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As  lisongeiras  referencias  de  que  foi  alvo  a  D.  E.  P.  por 
motivo  da  publicação  da  «Sinopse  Estatística  de  1936»  dizem  elo- 
quentemente do  valor  e  utilidade  desta  obra,  que  não  pode  nem 
deve  ser  interrompida.  Por  isso  mesmo,  surge  agora  o  seu  2.° 
número,  que  é  lançado  á  circulação  no  momento  em  que  o  I.  N.  E. 
(hoje  I.  B.  G.  E.)  completa  seu  2.°  âno  de  vida  profícua  e  cheia 
de  operosidade  ao  serviço  do  País. 

Todos  quantos  desejam  vêr  o  Brasil  tal  como  ê!e  é  atra- 
vez  dos  números  de  suas  estatísticas  teem  o  dever  indeclinável  de 
prestar  ao  Instituto  e  seus  órgãos  regionais  todo  o  apoio  moral 
e  material  de  que  nacessita  essa  gigantesca  obra  do  Sr.  Presidente 
Getulio  Vargas. 

No  Maranhão — atestam  as  etapas  estatísticas  ja  venci- 
das no  curto  espaço  de  âno  e  meio  -  quão  brilhante  e  eficiente 
tem  sido  o  patriótico  apoio  que  o  Sr.  Interventor  Paulo  Ramos 
tem  oferecido  ao  aparelhamento  estatístico  do  Estado  como  inicia- 
dor dos  seus  serviços,  creando  a  D.  E.  P.,  e  grande  animador  do 
seu  progresso,  dando-lhe  todos  os  elementos  de  que  carece  para 
a  execução  dos  seus  múltiplos  trabalhos. 

O  nosso  Estado,  com  a  «Sinopse  de  1936»,  publicada 
no  começo  deste  âno,  teve  o  seu  primeiro  trabalho,  no  género, 
porque  tudo  quanto  se  tem  feito,  até  aqui,  tem  sido  falho  e  dis- 
perso; e  ultimamente  as  nossas  estatísticas  oficiais  somente  eram 
divulgadas  atravez  das  mensagens  dos  Governadores  e,  mesmo 
assim,  tardias  e  deficientes. 

O  presente  trabalho,  cuja  apresentação  ao  público  é  a 
segunda  vez  que  tenho  a  honra  de  fazer,  é,  como  o  primeiro, 
separata  do  «Anuário  Estatístico  do  Brasil»,  que  está  sendo  pu- 
blicado pelo  1.  B.  G.  E.,  a  cujo  sistema  pertence  a  D.  E.  P.  do 
Maranhão. 

Completando  as  palavras  de  apresentação  deste  livro, 
encontrarão   os  leitores,  a  seguir,  a  vibrante  mensagem   de  con- 
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A  D.  E.  P.,  ao  publicar  a  Sinopse  Estatística  de  1937, 
cumpre  o  dever  de  homenagear,  nesta  página,  o  Exmo.  Sr.  Dr. 
Paulo  Martins  de  Souza  Ramos,  D.  D.  Interventor  Federal  neste 
Estado,  que  á  frente  do  Governo  do  Maranhão  vem  realizando, 
com  elevado  patriotismo  e  notável  operosidade,  um  programa 
de  largo  descortino. 

Criador  que  foi  da  Diretoria  de  Estatística  e  Publicidade  des- 
te Estado,  deve-lhe  a  estatística  maranhense  todos  os  seus  triun- 
fos, graças  ao  aparelhamento  moderno  de  que  foi  dotada  por  S. 
Excia.  para  que  pudesse  atender  seus  múltiplos  encargos  e  cor- 
responder á  alta  finalidade  desse  importante  serviço,  entregue  ao 
patrocínio  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística. 

Honras  sejam  dadas  a  esse  maranhense  ilustre  que  propor- 
ciona á  suar  terra  a  ventura  de  possuir  um  governo  de  paz  e 
trabalho,  rigorosamente  moldado  dentro  dos  rígidos  princípios 
que  norteiam  o  Brasil  no  regime   do  Estado  Novo. 


PJBKFACIO 

A  presente  edição  do  Anuário  Estatístico  do  Brasil  aparece  em  muito  maior 
tomo  que  a  edição  de  1936,  abrangendo  a  mais,  sem  contar  os  quadros  retrospe- 
ctivos.que  encerram  o  volume,  209  unidades  tabulares  57°/0  sobre  368. 

Das  50  séries  de  tabelas  da  edição  de  1936,  apenas  28  ou  560/°  atingiam— pelo 
menos  em  alguns  dos  seus  dados— o  ano  anterior;  dos  grupos  tabulares  deste  volume, 
nada  menos  de  46,  ou  82  %,  contêm,  entre  as  suas  informações,  dados  relativos  ao 
ano  próximo  findo,  senão  ao  próprio  ano  de  1937. 

Na  primeira  edição  do  Anuário  preparada  sob  a  responsabilidade  do  Instituto, 
foi  forçoso  incluir,  para  estatísticas  importantes,  alguns  dados  menos  atuais  (de  1907 
para  os  telefones,  de  1917  para  os  auxílios  mútuos  e  beneficência,  de  1920  para  os 
melhoramentos  urbanos);  no  presente  volume  nenhuma  série  de  quadros  deixa  de 
atingir,  no    todo  ou  em  parte,  pelo  menos  o  ano  de  1934. 


Além  da  mi>ior  riqueza  e  atualidade  da  matéria  informativa  que  este  volume 
divulga  sobre  uma  grande  variedade  de  aspectos  da  vida  nacional,  e  ao  contrário  do 
que  aconteceu  tanto  n^i  edição  de  1912  como  na  de  1936,  ocorre  ainda  que  o  Anuário 
Estatístico  do  Brasil  já  não  é  apenas  o  repositório  de  dados  da  estatística  federal. 
Ao  invés  disso,  notável -sem  embargo  Ue  ainda  estar  longe  do  seu  razoável  limite 
— o  contigente  fornecido  pelos  depaitamentos  regionais  de  estatística,  hoje  colabora- 
dores normais,  no  seio  do  I.  N.  E.,  das  cinco  tepartições  que,  na  administração  fede- 
ral, centralizam,  não  mais  a  elaboração,  mas  a  simples  coordenação  dos  levantamen- 
tos numéricos  destinados  a  integrar  a  estatística  geral  brasileira. 

Mesmo  não  aludindo  aos  numerosos  quadros  em  que  as  informações  procedem 
necessariamente  de  serviços  estaduais,  ou  em  cujo  preparo  os  órgãos  regionais  de  es- 
tatí  tica  colaboram  desigualmente,  segundo  suas  possibilidades  de  momento 
já  sobem  a  nada  menos  de  oito  os  inquéritos  que  o  Instituto  levou  a  efeito  com  a 
colaboração  sistemática  das  agências  de  estatísca  cujo  plano  de  operação  está  na  ór- 
bita dos  Governos  estaduais. 

São  objeto  ds  tais  inquéritos— a  divisão  territorial  (administrativa  e  judiciária), 
a  superfície  e  a  pODulação  dos  municípios,  a  rede  rodoviária,  os  pequenos  veículos 
terrestres,  os  carris  urbanos,  os  telefones  e  o  ensino  primário  geral.  E  como  alguns 
desses  assuntos  são  de  caráter  fundamental,  aquela  colaboração  assume  significado 
relevante,  uma  vez  que,  nos  respectivos  sectores  a  unidade  do  trabalho  estatístico 
está  plenamente  assegurada,  não  sendo  mais  possível  a  lamentável  incoerência  de 
resultados  que  tanto  desvalorizava  os  levantamentos  numéricos  até  ha  pouco  elabora- 
dos paralelamente  pela  União   e  pelos  Estados. 

O  que  quar  dizer  que,  a  esse  segundo  aspecto  também,  o  terceiro  número 
do  Anuário  exprime  um  notável  progresso   da  estatística   brasileira. 

*  *  * 

Fruto  de  intens»  labor,  em  curto  lapso  de  tempo  e  com  recursos  materiais  me- 
nos que  modestos,  o  êxito  que  já  conseguiram  as  atividades  do  Instituto  Nacional 
de  Estatística  reflete  a  virtualidade  admirável  do  principio  de  cooperação  inter-admi- 
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nístrativa,  de  cuja  prática  esta  entidade  constitue,  entre  nós,  a  primeira  experiência 
em  grande  estilo. 

Ha  circunstâncias,  porém,  que  tornam  particularmente  expressivos  os  primeiros 
resultados  obtidos.  ...„. 

O  Instituto,  segundo  a  estrutura  inicial  que  lhe  atribuiu  o  decreto  n.  24.609, 
de  6  de  Julho  de  1934,  —  marco  memorável  por  vários  títulos  em  nossa  história  admi- 
nistrativa— consta  de  órgãos  de  estatística  geral  e  de  organizações  dedicadas  a  pes- 
quizas  especializadas.  O  quadro  das  agências  de  estatística  geral  compõe-se  de  5 
repartições  federais,  22  regionais  e  tantas  de  caráter  local  quantos  os  municípios  que 
já  eram  1.478  em  31  de  Dezembro  de  1936. 

Embora  já  estivesse  completo  o  elenco  das  repartições  federais  quando  o  Ins- 
tituto iniciou  suas  atividades,  os  elementos  que  compunham  aquela  parte  do  sistema, 
trabalhavam— e  ainda  hoje  trabalham— com  pessoal  e  material  notoriamente  insuficien- 
tes para  a  grande  tarefa  que  lhes  compete.  E  essa  situação,  sem  embargo  de  fá  se 
haver  modificado  algum  tanto,  exige  ainda  amplas  reformas,  afim  de  que  se  possa 
transformar  como  pedem  as  responsabilidades  da  instituição. 

O  quadro  regional,  por  sua  vez,  estava  desfalcado  de  muitas  unidades,  e  as 
restantes  arrastavam  vida  difícil,  sobrecarregadas  de  tarefas  a  que  não  podiam  fazer 
face,  por  isso  que,  além  de  mal  aparelhadas,  não  contavam,  no  seu  escasso  pessoal, 
senão  raros  elementos  capazes  de  manejar  com  segurança  a  té:nica  exigida  pelos 
serviços  estatísticos.  Sem  dúvida,  também  a  esse  aspecto  as  circunstâncias  vão-se 
tornando,  hoje,  bem  menos  desfavoráveis.  Com  o  apoio  do  Presidente  Getulio  Var- 
gas, o  Instituto  já  conseguiu  a  criação  dos  órgãos  regionais  de  estatística,  que  nos 
faltavam,  e  reformas  corajosas  já  se  fizeram,  como  as  verificadas  em  Pernambuco, 
Alagoas,  Rio  Grande  do  Sul,  Rio  Grande  do  Norte,  Paraíba,  Minas  Cierais,  B3ía,  ao 
passo  que  outras  se  estão  processando  em  quasi  todas  as  Unidades  da  Federaçã>, 
no  sentido  de  assegurar  a  eficiência  precisa  aos  antigos  serviços  regionais  de  esta- 
tística, sejam  os  de  caráter  geral  sejam  os  de  finalidade  especializada.  Mas,  o 
que  está  conseguido  é  ainda  quasí  nada  em  face  do  qua  se  torna  preciso  realizar 
para  que  o  Instituto  tenha,  no  plano  administrativo  regional,  os  elementos  de  acção 
que  lhe  são  imprescidíveís. 

Na  ordem  municipal,  finalmente,  o  quadro  das  respectivas  agências  de  estatísti- 
cas já  possue mais  da  metade  dos  elementos  de  que  deve  constar.  Todavia,  não  sen- 
do ainda  bastante  numeroso  o  corpo  profissional  de  onde  pudessem  sair  candidatos 
qualificados  para  as  agências  recem-instituídas,  tornou-se  forçoso  confiá-las  a  funcio- 
nários cuja  especialização  terá  de  ser  obtida  lentamente,  como  se  está  fazendo,  em  es- 
tágios e  cursos  nas  repartições  centrais.  Donde  a  possibilidade  de  ser  apreciável, 
por  enquanto,  o  contigente  das  administrações  municipais  na  élaborsção  das  estatís- 
ticas pacionais,  fora   das   informações  relativas  ás  próprias  atividades. 

Por  outro  lado,  se  é  exato  que  a  estatística  fornece  o  material  mais  precioso 
para  o  desenvolvimento  da  geografia  humana,  é  também  certo  que  ela  estará  tolhida 
em  seus  impulsos  de  expansão  e  de  aperfeiçoamento  sem  a  base  indispensável,  que 
só  a  geografia  física  lhe  pode  trazer— o  conhecimento  do  território. 

No  Brasil,  até  agora,  a  própria  estatística  teve  de  suprir  a  falta  dos  elemen- 
tos cartográficos  de  que  carecia,  sem  o  que  bem  pouco  poderia  ter  feito.  Mas  tal 
trabalho  não  podia  ser  senão  precariamente  executado,  desviando,  além  disso, 
recursos  que  já  eram  escassos  para  a  tarefa  normal  dos  órgãos  de  estatística. 

Daí  a  preocupação,  que  orientou  de  logo  no  começo  as  atividades  do  Instituto 
Nacional  de  Estatística;  de  promover  os  trabalhos  geográficos,  mas  de  maneira  que 
eles  tendessem  a  tomar  o  impulso  enérgico  que  se  fazia  mister,  não  mais  enfraquecendo 
os  recursos  destinados  ao  desenvolvimento  dos  serviços  estatísticos,  ou  seja  em  um  re- 
gime de  cooperação  tal  que  a  uns  e  outros  só  trouxesse  beneficies,  acréscimos  de 
intensidade  e  as  facilidades  precisas,  sem  desvia-los  do  âmbito  que  lhej  deve  caber 
normalmente,  nem  privá-los  dos  elementos  de  ação  indispensáveis  aos  seus  próprios 
fins. 

Como  fruto  excelente  dessa  orientação,  obteve  o  Instituto,  em  virtude  da  cria- 


ção  do  Conselho  Brasileiro  de  Geografia,  nele  integred)  (decreto  n.  1.527,  de  24  de 
Março  de  1937),  e  já  regulamentado  pela  Resolução  n.  31,  de  10  de  Julho  de  1937 
do  Conselho  Nacional  de  Estatística,  a  instituição  apropriada  —  e  gizada  em  linhas 
paralelas  as  do  plano  vigente  no  seu  campo  originário  —  do  grande  sistema  dos 
Servi;os  Geográficos  Brasileiros,  cuja  articulação  com  o  sistema  dos  serviços  de  es- 
tatística está  assegurada  na  estrutura  ampla  e  flexível  deste  Instituto,  para  o  qual, 
em  virtude  disso,  ambos  os  Conselhos  —  o  de  Ettatística  e  o  de  Geografia  —  já  pe- 
diram ao  Governo  a  nova  denominação  de  «Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Es- 
tatística». 

Portanto,  se  tão  significativas  realizações  a  estatística  brasileira  já  levou  a 
efeito,  sob.  os  impulsos  que  lhe  pôde  dar  a  entidade  a  que  os  seus  destinos  foram 
entregues,  sem  embargo  das  sensíveis  lacunas  que  o  quadro  institucional  desse  gran- 
de organismo  ainda  apresenta,  o  seu  labor  ha  de  ser,  seguramente,  de  inédita  fecun- 
didade, desde  que  esteja  integrado  e  perfeitamente  ajustado  o  sistema  totalitário  e 
rigorosamente  orgânico  ora  preposto  ás  suas  realizações.  E  sendo  certo,  por  outra 
parte,  que  a  nossa  organização  estatística,  suprindo  uma  lacuna  muito  sensível,  já 
conseguiu  realizar  a  cartografia  rudimentar  dos  mnrsicípios,  estudando-lhes  os  limites 
e  avaliando-lhes  as  áreas,  e  obteve  assim -embora  precariamente  ainda  —  a  base 
necessária  aos  levantamantos  numéricos  da  população,  da  produção,  etc,  podese 
esperar  confiante  que  o  recem-instituído  sistema  dos  serviços  geográficos,  submetido 
ao  mesmo  espírito  que  orientou  o  novo  surto  dos  serviços  estatísticos,  consiga  rapi- 
damente os  mais  profícuos  resultados.  Esse  enriquecimento  da  nossa  geografia  abri- 
rá possibilidades  muito  mais  largas  ás  atividades  do  Instituto  no  campo  da  estatísti- 
ca, o  que,  por  sua  vez,  acarretará  novas  aquisições  no  campo  do  conhecimento  antro- 
pogeográfico  do  Brasil. 


Dando  continuidade  á  pratica  iniciada  na  edição  antepor,  foram  organizadas  22 
separatas  regionais  do  Anuário,  as  quais,  com  o  titulo  «Sinopses  Estatísticas»,  asse- 
guram a  desejável  vulgarização  dos  dados  numéricos  referentes  a  cada  uma  das  Uni- 
dades Federadas.  A  série  de  tais  Sinopses,  porém,  cuja  impressão,  em  virtude  de 
Resolução  do  Conselho  Nacional  de  Estatística,  está  a  cargo  dos  governos  regionais, 
ficará  este  ano  enriquecida  de  um  volume  de  síntese  nacional  por  meio  do  qual,  em 
distribuição  gratuita  a  Diretoria  de  Estatística,  Geral,  do  Ministério  da  Justiça,  di- 
vulgará, globalmente  para  o  Brasil,  dados  correlatos  aos  dos  volumes  regionais. 

E  como  ilustração,  correspondendo  ao  esquema  fundamental  da  estatística  brasi- 
sileira,  que  o  Anuário  de  1936  divulgou,  o  presente  número  incluirá  também  o  esque- 
ma estrutural  do  Instituto  Nacional  de  Estatística. 

Finalmente,  cumpre  registrar  que  na  presente  edição  se  começa  a  publicar  o 
apêndice  retrospectivo  previsto  na  Resolução  n.  35  da  Assembleia  Geral  do  Conce- 
lho Nacional  de  Estatística,  devendo  o  apêndice  de  comparação  internacional,  a  que 
alude  a  mesma  Resolução,  ter  inicio  na  edição  de  1938 

*  * 

O  Instituto  Nacional  de  Estatística  está  cumprindo  fielmente  a  difícil  missão 
que  lhe  foi  confiada. 

Sjas  responsabilidades,  porém,  crescem  de  vulto  na  hora  presente,  pois  dos 
empreendimentos  que  lhe  competem  a  Nação  espera  o  conhecimento  minudente  e 
sistemático  das  condições  existenciais  do  país,  conhecimento  sem  o  qual  estariam  des- 
tinados a  insucesso  todos  os  esforços  de  reconstrução  e  progresso  com  que  o  novo 
regime  político  vai  procurar  corresponder  á  sua  vocação  histórica. 

E'  preciso,  por  conseguinte,  que  os  governos  regionais,  acompanhados  pelos 
governos  municipais,  ^secundem  eficazmente  os  propósitos  da  administração  federal 
no  sentido  de  proporcionar  ao  país  a   documentação  estatística  ha  muito  exigida  pela 
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sua  civilização,   pela  sua  cultura  e  peles  interesses  que  precisa  defender    nas     rela- 
ções económicas  e  políticas  da  sociedade  internacional.  , 

Esta  presidência  espera  que  assim  aconteç  >. 

JOSÉ  CARLOS  DE  MACEDO  SOARES 

Presidente  do  Instituto  Nacional  de  Estatística 


W^^^^W 
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SITUAÇÃO   FÍSICA 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 

I-POSIÇÃO  GEOGRÁFICA  DO  ESTADO  -  1937 
/  —  Posição  cios  pontos  Extremos 


Pomos 

Coordenadas 

Lad>s 

Latitude 
S. 

Longitude 
W.  Gr. 

Norte    

Litoral    na  Illia  Piriá 

1°00'33" 
10°16'15 
3°02'09 
5°19'27" 

46°01'36" 

Sul    

Nascente  do  rio  Água  Quente  (Parnaíba).... 

Rio  Parnaíba,  confluência  com  o  Iguarassú 

Confluência  dos  rios  Tocantins  e  Araguaia 

45o56'48" 
41°49'18" 

Oeste 

48°47'24 

2      Distâncias  entre  as  linhas  geográficas  extremas 


Especificação 


I    Latitudes     \   Ao  Norte 
I     extremas     )    .  .   Q„i 
Direção  t  Ao  Sul  .... 

n.-s.  .  •;  ,_    i    , 

Em   angulo 


Direção 
L.-O. 


Diferença 


l  l  ongitudes 
1    extremas 


Diferença 


Em  km. 


;A  Leste. 
ÍA  Oeste 


{  Em  ângulo 
Em  km.    ... 


Dados 
numéricos 


lo00'33"  S. 
10ol6'15"  S. 
9°15'42" 
1.024 

41o49'i8"«/Er. 
48047'24"W6P. 
6°58'06" 
774 


II  -  LIMITES  E  ÁREA  DO  ESTADO  -  1937 
1  .—.Extensão  da  linha  divisória  e  sua  distribuição 


Lados 

Unidades  confrontantes 

Extensão  da  linha 
divisória 

Km. 

°/o 

Oceano  Atlântico  

640 

1.278 

898 

735 

18,02 
35,99 
25,29 
20  70 

Este  e  Sueste 

Piauí 

Sul  e  Sudoeste. 

Oeste    

Pará 

Total 


3.551 


100,00 


—  9 


SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO   ESTADO 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 

II  -  LIMITES  E  ÁREA  DO  ESTADO  -  1937 
2.— Área  territorial  e  sua  distribuição 


Especificação 


Dadas  numéricos 


Km  2 


°/g 


Área  territorial 


Área  média 


Do  Estado  

Do  município  da  Capital 

Na  divisão   fDos  municípios 
administra-  < 

tiva         (Dos  distritos.... 

(Das  comarcas.. 

Na  divisão   JDos  termos 

judiciária     (Dos  distritos  ... 


DISTRIBUIÇÃO  DA  ÁREA  DO  ESTADO 


Segundo  os  fusos 
horários  do  terri- 
tório nacional,  em( 
relação  á  hora 
de  Greenwich 


Segundo  o  reves- 
timento floristico 


Segundo  as  zonas 
fisiográficas 


I.  Litoral 

II.  Vale  do  Mearim... 

III.  Vale  do   Itapecurú 

IV.  Vale  do  Munim 

I.  Vale  do   Grajaú  ... 

VI.  Vale  do  Parnaíba.., 
VIL  Vale  do  Pindaré.... 
VIII.  Vale  do  Tocantins 

XI.  Baixada 


I.  Menos  2  horas 

II.  Menos  3  horas 

III.  Menos  4  horas. 

IV.  Menos  5  horas. 


I.  Matas 

II.  Cerrados 

III.  Caatingas 

VI.  Vegetação  litorânea 

V.  Campos  

VI.  Campos  inundáveis  . 

VII.  Pantanais  

VIII.  Outras  áreas 


346.217 

!  00,00 

1.188 

0,34 

5.326 

1,54 

5.326 

1,54 

14.426 
5.326 
3 .  890 

4,17 
1,54 
1,12 

346.217 


199.702 
39.0' 1 
19.535 
16.713 
45.800 
25.396 


55.143 
29.973 
43.308 
8.312 
41.382 
97.416 
18.267 
39.474 
12.942 


100,00 


57,68 
11,28 
5,64 
4,83 
13,23 
7,34 


15,93 

8,66 
12,51 

2,40 
11,95 
28,14 

5,27 
11,40 

3,74 
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SITUAÇÃO     FÍSICA 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 

III  -  GEOLOGIA 

Distribuição  do  território  do  Estado,  por  eras  e  sistemas  geológicos 


Eras  e  sistemas 


Dados    numéricos 


Km.  2 


% 


Cenozóica 


Mesozóica 


Quaternário.. 
Neogêne.o..... 
Eogêneo 

Total  da  era 


Cretáceo. 
Triássico 


Total  da  era 


Paleozóica 


Permiano  

j  Carbonífero.., 
ÍDevoniano  ... 

Siluriano 

iPressiluriano. 

Eopaleozoico. 


í Total  da  era.. 
Proterozoica    j  Algonquiano 

Arqueozoica     \  Arqueano...., 

Áreas  não  estudadas.. 

Total 


18.113 

69.330 


87.443 

28.823 
69.840 

98.663 
138.691 


5,23 
20,03 

25,26 

8,33 
20,17 

28,50 
40,06 


138.691 


21.420 


40,06 


6,18 


346.217  100,00 


IV-BACIAS  HIDROGRÁFICAS 

Distribuição  do  território  e  da  energia  hidráulica  do  Estado  segundo  a  classificação  oficial  das 
bacias  hidrográficas    brasileira 


Especificação 

Dadns  numéricos 

Absolutos 

7o 

33.500 
312.717 

9,68 
90,32 

I     II.  Bacia  do  Nordeste 

Área  (krn.2>      (      V.  Bacia   do  Paraguai 

__ 

1    VI.  Bacia  do  Paraná 

1 VIII.  Bacia  do  Suleste 

— 

'            Total 

346.217 

19.000 
26.700 

100,00 

41,58 
58,42 

E      II.  Bacia  do  Nordeste 

Energia  hidráu-!    VI.  Bacia  de  Leste 

liça  (Avaliação  .     V.  Bacia  do  Paraguai 



emH.   P.)     i   VI.  Bacia  do  Paraná 



1  VII.  Bacia  do  Uruguai ; 

. 

j  VIII.  Bacia  do  Suleste  ..- 

— 

'            Tota 

45.700 

100,00 
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SINOPSE     ESTATÍSTICA     DO    ESTADO 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 

V  -  CATEGORIA,  POSIÇÃO  E    ALTIDUDE     DAS  SEDES  MUNICIPAIS 

1936    (31-X1I) 

1.— Quadro  sistemático 


N.  de 
ordem 


SEDES  mUHIGIPAIS 


CATEGORIA 


COORDENADAS  GEO- 
GRÁFICAS 


Desi-  Daía  da 
gna-  invesfí- 
ção      dura 


Latitude 

s. 


Longilude 
W."  Gr. 


POSIÇÃO  REIATI 
VA  Á  CAPITAL 


Rumo 


•2«E 

.2  E  B 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 


Alcântara  ..• 

Anajatuba 

Araioses.. 

Ararí 

Ax;xá 

Bacabal 

Barão  de  Grtjaú  . 
Barra  do  Corda... 
Barreirinhas... .... 

Benedito  Leite 

Bequimão 

Brejo 

Buriti 

Buriti  Bravo 

Cajapió 

Carolina 

Carutapera 

Caxias 

Chapadinha 

Codó 

Coelho  Neto 

Coroatá 

Cururupú 

Flores 

Grajaú 

Guimarães 

Humb.  de  Campos. 

Icatú... 

Imperatriz 

Itapicurú 

Loreto 

Macapá 

Miraaor 

Monção 

Monte  Alegre 

Morros 

Nova  York 

Passagem  Franca.  . 

Pastos  Bons 

Pedreiras 

Penalva 

Picos 

Pinheiro 

Porto  Franco 

Riachão 

Rosário 

Santa  Helena 


Cid. 
Vila 


Cid. 

Vila 


Cid. 

Vila 

« 

Cid. 


Vila 
Cid. 
Vila 
Cid. 


Vila 
Cid. 

« 

« 

Vila 

« 

« 
« 


Cid. 
Vila 
Cid. 

« 
Vila 

« 
Cid. 
Vila 


5-7-836 

5-7-935 

,15-5-893 

27-G-8C4 

12-6-935 

17-4-920 

18-3-91 

•25-6-894 

114  6-871 

J30-9-9C5 

119  6-935 

111-7-870 

J12-4-88S 

30  9  935 

19-6-93 

8-7-859 

3-C-935 

5-7- 8?6 

17-10-890 

16  4-896 

12-6-931 

8-4-920 

9-3  920 

10-4924 

7-4  881 

26-2-920 

30-7-859 

10-4-924 

22-4-924 

21  7  870j 

24-7-8731 

19-6  935 

11-7*70! 

30-9-935Í 

3  6  935 

12-6-935 

[11-5-886 

3-6-935 

!  9-3-880 

27  4  920 

21-6-871 

10-4-89 

30-3  920 

2-4-919 

29-4-835 

G  4-915 

30  9-935 


2°24'26" 

3°10'15" 

2°5G'15" 

3o30'30" 

2°50'30" 

4°14'12" 

6°47'00" 

5°30'30" 

2°37'50" 

r.°iJ'45" 

2°  19' 15" 

3041W 

3058'C0" 

5  "38 '42'' 

3°C2'50" 

7019T>1" 

1  oll  '25" 

4°51'30" 

3°48'00" 

4°26'51" 

4"12'06" 

4°08*12" 

1°45W 

5°05'43" 

5°48'47" 

1"58'00" 

2°41'15" 

2°38'45" 

5°31'32" 

3°24'00" 

7°Í8'H/' 

2°36'30" 

6°20'30" 

3°34'00" 

4°15'30" 

2°57'10" 

6°45'56" 

6°07'CO" 

6°35'D0" 

4°34'10" 

3°I5'30" 

5°58'45" 

2°26'30" 

6°20'10" 

7o£5'00" 

2°55'55" 

2°15'30" 


44o24'23" 

44°25'40" 

41°57'20" 

44°30'00" 

43°57'J5" 

44  o4  3 '50" 

43°02'15" 

45°15'53" 

42°45'45" 

44°25'40" 

44°43'15" 

42o3921" 

42°57'45" 

43°54'52" 

44°S0'15" 

47o28'30" 

4fio03'40" 

43o20'51" 

430 18 '40" 

43"52'57" 

43o01'00" 

44°06'48" 

44o46'2l" 

42°4Í>\  8" 

46°27'38" 

44o48'21" 

43°31'00" 

43°59'00" 

47°26'35" 

44°20'30" 

45°20'40" 

44°39'25" 

44oSl'45" 

45°10'35" 

43°55'20" 

43°54'15" 

44°03'00" 

43°53'45" 

44°12'45" 

44»39'46" 

44°56'30" 

44°14'21" 

45o08'15" 

47°24'24" 

46°3&'l7" 

44"16,25'' 

45°24'40" 


NO 

sso 

ESE 
SSO 
ESE 
SSO 
SSE 
SSO 
ESE 
SSO 
ONO 
F.SE 
SSE 
SSF. 
SSO 
SSO 
ONO 
SSE 
SSE 
SSE 
SSE 
SSE 
NNO 
SSE 
SSO 
NNO 
ESE 
ESE 
OSO 
SSO 
SSO 
OSO 
SSO 

so 

SSE 
SE 
SSE 
SSE 
SSE 
SSO 
SSO 
SSE 
ONO 
SSO 
SSO 

s 

ONO 


22 
70 
259 
111 
51 
193 
481 
345 
166 
514 
54 
208 
212 
345 
61 
634 
247 
276 
174 
216 
226 
175 
105 
322 

433 
72 
84 
36 

480 
96 

520 
42 

420 

145 

184 
60 

465 

397 

445 

226 

109 

379 
97 

543 

586 
42 

129 


6 
15 
20 
38 
140 
81 
8 
170 
20 
50 
60 
65 
77 
148 
5 
63 
130 
48 
35 
34 
6 
65 
130 
5 
15 
5 
95 
14 
180 
30 
140 
50 
36 
40 
155 
195 
190 
60 
70 
80 
60 
130 
110 
14 
40 


NOTA— As  designações  das  sedes  municipais  são  extensivas  aos  rtspecti vos  municípios. 
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situação  física 


CARACTERIZAÇÃO   DO   TERRITÓRIO 

V  -  CATEGORIA,  POSIÇÃO  E  ALTITUDE  DAS  SEDES   MUNICIPAIS 

1936  (31-XII) 

/.  —  Quadro     sistemático 


CATEGORIA 

COORDENADAS   GEO 

POSiÇÃO  RELATI- 
VHRIENTE  A 

s 

N.  de 

GRÁFICAS 

CAPITAL 

ua 

SEDES  MUNICIPAIS 

fc^ 

crdem 

Deslfl- 
nação 

Datada 
investi- 
dora 

Latitude 
S. 

Longitude 
W.  Gr. 

Rumo 

d  5  - 
'5  "5  n 

E— 

48 

Vila 

15-7-935 

3C31'00" 

42°28'21" 

ESE 

217 

26 

59 

Sto.  Ant.  de  Balsas. 

Cíd. 

22-3  918 

703l'53'' 

46o02'28" 

SSE 

582 

190 

50 

8.  Bento  dos  Peris. 

« 

30-3-905 

2°I0'00" 

44o43'30" 

OSO 

52 

70 

51 

São  Bernardo 

Vila 

3-G-935 

3°20'íi" 

42°18'45" 

ESE 

232 

25 

52 

São  Francisco    .  ... 

Cid. 

22-4-924 

6°i5'30" 

42°56'21" 

SSE 

436 

98 

53 

S.  João  dos  Patos.. 

Vila 

12-6-93: 

6°2>'15" 

43"54'50" 

SSE 

436 

220 

54 

S.  José  dos  Matões. 

« 

6-7-863 

5°30'00" 

43°12'35" 

SSE 

346 

200 

55 

S.  Ltrz  (capital)  . . 

Cid. 

6-8-612 

2°31'42" 

44ol6'42' 

— 

— 

6 

56 

Vila 

12-6854 

4o22'44" 

44o34'2l" 

sso 

207 

40 

57 

São  Pedro 

c 

12  6  931 

3o35'45" 

45ol9'05" 

so 

163 

55 

58 

S.  Vic.  de  Ferrer... 

« 

1-6-864 

2°52'00" 

44°3V'21" 

so 

51 

20 

59 

Cid. 

11-7-870 

1°42'48" 

45  o  6 '30" 

ONO 

154 

4 

60 

Tutoia 

Vila 
« 

29-12-890 

30-9  935 

2o43'00" 
3o29M5" 

42°I5'12" 
43°17'45' 

ESE 
SE 

220 
153 

3 

6i 

Urb.  dos  Santos 

90 

62 

Vargem  Grande 

« 

3-6-935 

3<>40'20" 

43°54'30" 

SSE 

129 

230 

63 

Cid. 

Vila 

30-6-855 
9  4-881 

3°13'08" 
9°  11 '00" 

44o42'14" 
45°50'21" 

SSO 

sso 

87 

753 

20 

64 

Vit.  do  AltoParnaibE 

295 

65 

Vit.  do  Baixo  Mearim 

Cid. 

15-3  924 

3°29'00" 

44°38'30" 

sso 

109 

18 

Quadro  resumo 


Esp  e  cifica  ção 


Dados 
numéricos 


Data   da  inves- 
tidura 


Coordenadas 
geográficas 


I  -  EXTREMOS 

Da  sede  municipal  (como  vila  ou  cidade)  mais  an 
tiga  de  (S.  Luiz) 

Na  categoria  j  Da  v''a  mais  antiga  (Riachão) 

atuçT       (  rja  cidade  mais  antiga    (S    Luiz) 

í  Mais  setentrional  (Carutapera) 

Latitude      ^  Mais  meridional  (Vitória  do   Alto 
'  Parnaíba) 

Longitude    \   Mais    oriental  (Araioses)..... 

f    W.  Gr.      \  Mais  ocidental    (Carolina) 


6/8/612 

29/4/835 
6/8/612 

1°  11'25" 

9°  11 '00" 
41o57'20" 
47o  28'30" 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA     DO    ESTADO 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 

V-CATEGORIA,  POSIÇÃO  E  ALTITUDE  DAS  SEDES  MUNICIPAIS 

1936  —  31-XII 


2.  —  Quadro    resumo 
(Continuação) 


Especificação 


I  .  .^    ,    ,*.-.  \  Maior  (Vitória  do  Alto  Parnaíba). 
I  Alt,tude  (M)  }  Menor  (Vargem  Grande) 


Situação 


(Distância  da  )  ^a'or  (Vitória  do  Alto  Parnaíba). 
Capital  (Km)  (  Menor  (Alcântara) 


II  -  DISTRIBUIÇÃO  NUMÉRICA  DAS  SEDES 


Segundo  a  ca- 
tegoria e  a  da 
ta  da  investi- 
dura 


í  Vilas 


Categoria 


Cidades. 


Até  1550. 


f    « 


De  1551  a  lfOO. 
«  1601  «  1650. 
1651  «  Í700. 
1701  «  1750. 
1751  «  1800. 
1801  «  1850. 
1855  «  1900 
1901  «  1936  . 


Dados 
numéricos 


295 
2m,30 

753 
22 


38 
27 


1 
13 
25 
24 


2.  —  Quadro  Resumo 


Segundo  a  lati- 
tude 


Especificação 


I Entre  lo  e  2o. 

«  2°  «  3o. 

«  3o  «  4o. 

«  4°  «  5o. 

«  5o  «  6o. 

«  6»  «  7o. 

«  7o  «  8o. 

«  8o  «  9». 

«  9o  «  10° 


Dados 
numéricos 


4 

16 
16 
8 
7 
8 
5 

1 
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SITUAÇÃO    FÍSICA 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 

V  -  CATEGORIA,  POSIÇÃO  E  ALTITUDE  DAS  SEDES  MUNICIPAIS 

1936  —  (31-XII) 

2 .  —  Quadro   resumo 

{Continuação) 


Especificação 


Dados 
numéricos 


Segundo  a  lon-^ 
gitude  W.  Gr. 


Entre  41°  e  42°. 

«  42°  c  43°. 

«  43o  «  44». 

«  44°  «  45°. 

»  -  4õo  «  46°. 

«  45°  «  47o. 

«  .47°  «  48°. 


Segundo  a  si- 
tucção  relativa-/ 
mente  á  Ca-  \ 
pitai 


16 

25 
8 
4 
3 


9 
2 

18 
1 

20 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


CARACTERIZAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 

V-  CATEGORIA,  POSIÇÃO  E  ALTITUDE  DAS  SEDES  MUNICIPAIS 

1926  -  (31-XII) 


Segundo  a  dis- 
tância relati-  i 
vãmente  á  Ca-  i 
picai    (Km.J 


Segundo  a  al- 
titude (M.) 


2.—  Quadro  resumo 


Especificação 


Até   50  

De        51  a  ICO... 

«        101  «  200... 

«       201  «  300... 

«        301   «  400  .. 

«        401  «  500... 

«  501  «  G00... 
GO!    <^  700. 

«        701  «  800... 

«        801  «  900.... 

«        901  «  1.000. 

«     1 .001  e  mais. 


Ató   50 

De     51   a  100" 

«  101  «  200  . 
«  201  «  300. 
«  301  «  4C0. 
«  401  «  500. 
«  50!  «  600. 
«  601  «  700. 
«  701  «  800. 
«    801  «  900. 


«    901   «  1.000. 
«     001  e  mais. 


Dados 
numéricos 

4 
12 
15 
12 

6 

8 
,5 

1 

1 


35 

14 

14 

2 
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SITUAÇÃO    FÍSICA 


CLIMATOLOGIA 

I  -  PRINCIPAIS   NORMAIS  METEOROLÓGICAS  DA  CAPITAL 
DO    ESTADO 


Especificação 


Estação 


I  Classe v 

Coordenadas 


Latitude    austral.. 
Longitude  W.  Gr:. 


(Altitude   (M). 


Pressão  barométrica  a  0"— Média  (m/m). 


Geral . 


1      Média       ;Oas  máximas. 
(Das  mínimas. . 

!centígrada   (' 
á  sombra 

í  Máxima. 
Absoluta     <  ...  . 

(  Mínima. 


Humidade  \  Tensão  do  vaPor  -  Média  0Wm) 

Normais  anuais  '       doar  r1  Humidade  relativa  -  Média  (°/0) 
(Período  de     ;  v  '  ' 

7  anos  ■ 


1912  a  1918)      Nebulosidade  média  (0-10) 


Chuva 


Vento 


I  Quantic 


í  Altura   total 
Quantidade   - 

(m/m)       /  Máxima  em  24  horas 

t  Número  de  dias 


(  Velocidade  média     (m.  p.  s.) 
I  Direções  predominantes 


Evaporação  total  (m/m) 
Insolação  total 

(1)     Estação  de  2.a  classe  (S.  Laiz). 

—  17  — 


Resultados 


(!) 

2o  32' 

4.°I7' 
1886 


758.4 


26.3 
29  9 
23  6 


33.1 
20.2 

21.1 
82  0 

6.7 

2.048  8 
222.7  ' 

152 

2.4 
NE-E 

11776 
2  6C0.9 


SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


CLIMATOLOGIA 

II- OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS  ANUAIS  NA  CAPITAL 
DO  ESTADO  -  1935 

/  —  Características  da  estação 


Especificação 


Indicações 
mímé rices 


Classe 


Coordenadas 


{Latitude    S. 
Longitude   W  Gr. 


Coeficiente  de  redução  do  barómetro  á  gravidade  normal  (Cg.),  em  m/r 


Altitude  (M)    \  £»  esta?ã0  fH> 

Da  cuba  do  barómetro  (Hb.) 


(1) 

2o32 
44°17 

2.0 

18.86 
23.63 


(1)     Estação  de  2."  classe  (S.  Luiz) 
2    -  Observações  relativas  á  pressão  barométrica,  temperatura  e  humidade  do  sr 


O  B  S  E  Q 

V  A  Ç  Õ  E  S 

Pressão 
baromé- 
trica a 

0o  C. 

Temperatura    centígrada   á  sombra 

Humidade  do  ar 

MESES 

Média 
das 
máxi- 
mas 

Media 
das 

míni- 
mas 

Máxima 
absoluta 

Mínima 
absoluta 

Média 
compen- 
sada 

rermô- 
metro 
húmida 

Tensão 
do  va- 
por 
(m/m) 

Humida- 
de re- 
lativa 

Graus 

Data 

Graus  |   Data 

o/» 

1° 

I 

756.6 

30.3 

23.1 

32.4 

15 

20.0 

15 

26.6 

24  8' 

22.1 

85.5 

II 

57.2 

29.1 

22.3 

31.0 

16 

20.0 

6 

25.4 

24.4 

22  0 

90.8 

III 

57.  i 

29.8 

23.5 

33.0 

7 

21.8 

1 

26.1 

21.7 

22.2 

880 

IV 

57.5 

28.9 

22.9 

31.0 

30 

21.4 

22 

255 

24.3 

21.7 

89.3 

V 

58.4 

29.0 

22.8 

30.6 

16 

22.0 

23  e  3! 

25.3 

24.2 

21.7 

90.2 

VI 

58.7 

30.3 

22.6 

31.6 

19 

20  0 

1 

25.8 

24.0 

21.0 

85  2 

VII 

58.8 

30.5 

23.1 

32.2 

13 

21.9 

5 

2G.1 

24.0 

20.7 

81.9 

VIII 

58.7 

30.4 

22  8 

32.0 

23e28 

220 

17 

2G.0 

23.9 

2P.6 

818 

IX 

58.2 

30.2 

23.7 

31.2 

6 

22.6 

2e  3 

26.0 

24  0 

- 

— 

X 

57  5 

30.4 

23.9 

31.6 

23 

22.4 

13  e  15 

26  9 

24  1 

20.5 

76.9 

XI 

56.5 

30.8 

24.5 

32.4 

27 

23  4 

4e  29 

27.1 

24.6 

21  2 

78.1 

XII 

56.6 

30.9 

24.5 

32.5 

19 

23.4 

12 

27.4 

24.5 

21.0 

77.1 

Ano 

757.6 

30.0 

23.3 

33.0 

7-III 

20.0 

15-1 

6-II 
1  -VI 

26.2 

24.3 

— 

- 

—  18  — 


SITUAÇÃO    FÍSICA 


CLIMATOLOGIA 

II- OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS  ANUAIS  NA  CAPITAL 
DO  ESTADO  -  1935 

3  -  Observações  relativas  á  nebulosidade,    chuva,  vento,  evaporação 

e  insolação 


■  O  B  S  E 

li  V  A  Ç  Õ 

E  S 

Nebulosi- 
dade 
10-101 

Chuva 

Vento 

Euopara- 

ção  total 

(mm) 

MESES 

Altura 

total 

(m/m) 

Máxima  em 
24  horas 

Direções  pre 
dominantes 

Moci- 
dade em 
m.  p.  s. 

Insolação  total 
(horas  e  dé- 

Altura 
(m/m) 

Caía 

1." 

2a 

cimos) 

I 

6.9 

261.0 

69.  6 

22 

C 

NE 

1,0 

51.3 

—  - 

II 

8.2  . 

356.1 

61.7 

-    4 

c 

NE 

0.7 

32.0 

— 

III 

7.9  . 

384.5 

58.2 

28 

c 

NE 

— 

42.7 

59.6 

IV 

7.9 

383.3 

43.0 

7 

c 

NE 

0.0 

36.2 

114.1 

V 

7.8 

583.7 

114. 2 

25 

c 

SE 

0.6 

36.7 

150.8 

VI 

6.9 

152.3 

33.6 

10 

c 

SE 

1.0 

53.3 

236.2 

VII 

6.1 

91.8 

19.8 

24 

c 

E 

1.1 

66.3 

304.0 

VIII 

5.8 

29.0 

9.9 

3 

c 

NE 

1.5 

66.6 

-- 

IX 

5.8 

3.2 

2.2 

1 

NE 

C 

2.2 

55.5 

305.8 

X 

6.8 

2.3 

2  0 

13 

NE 

C 

2.4 

97.3 

— 

XI 

5.8 

0  0 

0.0 

— 

NE 

C 

2.2 

93.9 

— 

XII 

5.3 

4.7 

2.4 

18 

NE 

c 

2.0 

93.3 

282.3 

Ano 

6.8 

2256.9 

114.2 

25-V 

O 

NE 

— 

725.1 

— 

///  --Distribuição  numérica  das  estações  da  rede  meteorológica  e 
hidrométrícci  federal 


Especificação 


Dados 
numéricos 


Rede  do  Departamento  de  Aeronáutica  Giuil--1935-(31-KII) 

Número  total 

Discriminação 

Observatório  meteorológico... 

De  2a  classe  e  aerológicas 1 

De  2.a  classe 4 

De  3.a  classe 3 


Termo-pluviométricas . 

Rádio-emissoras 

Postos  semafóricos.'*.. 
Pluviométrica? 


Especificação 


Dados 
numéricos 


Plúvio-hidrométricas — 

Departamento  nacional  de  Produção  Mineral 
(Serviço  de  Aguas) — 1937-Í31-X) 

Número  total 

Discriminação 

Postos  P°rten-  l  Hidro-pluviomêtricos 

cenles  ao  servi-  \  P]UUÍQITlétrÍCOS 

ço  de  Aguas     (  Hld TOméf CÍ COS 


pcstos  paitku-  (Hidro-plUviométricos 
l.tTrfm  c„°?ere'  Plu uíomét ricos . . 

ram  com  o  ser-  i  u.  .     Mj(x_i___ 

viço  de  Aguas  '  ilidromítricos.. . 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL-1936  (31 -XII) 

I  -  QUADRO  RESUMO  DA  DIVISÃO  JUDICIÁRIA  E  ADMINISTRATIVA 


Esquema  geral 


Número  de 

círcunscri' 

çõea 


Divisão  judi- 


Comarcas   ( 


Classifica- 
das por   en 
trância 


ciaria 


De  Ia  entrância.... 

«     2.a  «      

«     3.a  «      

«     4.a  «       

«     5.a  «      

«  entrância  especial. 

Sem  especificação  de  entrância... 
Total 


21 
3 


Termos. 


Distritos  de  paz 


Divisão  ad 
ministrativa  \ 


[  Tendo  por   (Cidades, 
icíoios  )       sédes       (Vilas.... 


Municípios 


Total . 


I  Distritos  administrativoj 


Área  média 
das  unida- 
des territo- 
riais (Km.2) 


Na  divisão 
judiciária 

Na  divisão 
administra- 
tiva 


( Das  comarcas  

<  Dos  termos 

( Dos  distritos  de  paz. 


i  Dos  municípios  

)  Dos  distritos  administrativos 


24 
65 
89 

27 

38 

65 

65 


14.426 
5.326 
3.890 

5.326 
5.326 


NOTAS  — I.  Este  e  os  seguintes  quadros  sobre  divisão  territorial  acham-se 
organizados  de  acordo  com  a  documentação  coligida  pela  l.a  secção  da  Díretoria  de 
Estatística  Geral,  levando-se  em  conta  igualmente  as  informações  complementares  for- 
necidas pelas  Repartições  Regionais  de  Estatística.  Não  havendo  ainda,  na  matéria, 
nem  legislação  sistemática,  nem  registros  da  devida  ordem,  os  dados  coligidos  apre- 
sentavam numerosas  lacunas  e  incertezas  que  foram  supridas  da  melhor  forma,  sendo 
possível,  entretanto,  que  pesquizas  mais  demoradas  tragam  ao  trabalho  algumas  retifi- 
cações.  —  II.  De  acordo  com  o  critério  firmado  pelo  Conselho  Nacional  de  Estatís- 
tica, as  comarcas  que  não  se  sub-di videm  em  termos  consideram-se  constituídas  por 
uma  única  circunscrição  dessa  categoria,  computando-se  igualmente  como  um  distrito 
os  municípios  que  não  apresentam,  no  quadro  administrativo,  sub-dívisão  distrital, 
i  •  j  °alvo  a'gum  erro  de  informação  que  não  se  tenha  podido  corrigir,  não  estão  in- 
cluídas no  quadro  da  divisão  territorial  as  circunscrições  ainda  não  instaladas. 
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SITUAÇÃO     FÍSICA 


DIVISÃO  TERRITORIAL— 1936  (31-Xli) 

II  —  PRONTUÁRIO    GERAL  DA  DIVISÃO  JUDICIÁRIA  E 
ADMINISTRATIVA 


/  —  Comarcas 


N.° 
de 
or- 
dem 


DESIGNAÇÃO 


en- 
trân- 

cia 


ÁREA 


Km.2 


o /o 


DIS IS  AO 


Termos  compo- 
nentes 


Circunscrições 
menores  abran- 
gídas 


Muni- 
cípios 


Distritos 


Judi-  I  **nl; 
I    vos 


10 

1' 

12 


Barra  do  Corda. 
Brejo 


Buriti. 


Carolina. 


Caxias. 
Codó.. 


Coroatá  . 
Cururupú . 


Flores. 


Gr  a  jaú    . 
Iperatriz. 


Itapécurú-Mirím. 


1» 

Ia 


Ia 

Ia 

2a 

Ia 

2a 
1" 

Ia 

Ia 

Ia 

la 


18.522 
7.362 


7.002 

38.628 

8.478 
8.550 

3.402 
5.868 

8.010 

41.382 
28.152 

6.912 


5,35 
2,13 


2,02 

11,16 

2,45 
2,47 

0,98 
1,70 

2,31 

11,95 
8,13 

2,00 


Barra  do  Corda. 


Brejo 

Santa  Quitéria. 

São  Bernardo. . 

Urbano  Santos. 

Total 


Buriti 

Chapadinha. 
Coelho  Neto. 
Total 


Carolina. 

Riachão. 

Total.. 


Caxias 


Jodó 

Monte  Alegre. 
Total 


Coroatá. 


Cururupú.. 

Guimarães . 

Total.... 


Flores 

São  Francisco . 

S.  José  dos  Matões. 
Total 


Grajaú . 


Imperatriz 

Porto  Franco. 
Total 


Itapecurú-Mirim. 
Anajatuba.  ...... 

Vargem  Grande. 
Total 


NOTA— As  denominações  das  comarcas  são  comuns  ás  respectivas  sedes. 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA     DO    ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL—  1 936  (31-XIÍ) 


II  -  PRONTUÁRIO  GERAL  DA  DIVISÃO  JUDICIÁRIA  E 
ADMINISTRATIVA 


Comarcas 


N.o 
de 
or- 
dem 


13 


14 


15 


DESIGNAÇÃO 


Pastos    Bons. 


16 


17 


18 


19 


Pedreiras 


Picos. 


Pinheiro. 


Rosário. 


Sto.  Ant.  de  Balsas. 


São  Bento. 


S.Luiz  (Capital).... 


En- 

trân- 

cia 


Ia 


Ia 


1» 


2a 


ÁREA 


Km. 2 


16.470 


7.48<c 


15.066 


10.026 


11.354 


°/o 


4,76 


2,10 


4,34 


2,89 


3,28 


DIVISÃO 


Termos  compo- 
nentes 


Pastos  Bons 

Barão  de  Grajaú. 
Benedito  Leite... 

Nova  York 

S.  João  dos  Patos 
Total ... 


Circunscrições 
menores  abran- 

gidas 


Pedreiras 

S.  Luiz  Gonzaga. 

Bacabal 

Total  


Muni- 
cípios 


Distritos 


Picos 

Buriti  Bravo 

Mirador  

Passagem  Franca... 
Total 


Pinheiro 

Bequimão 

Santa  Helena. 
Total 


27.198 


4.266 


2.610 


7,86 


1,23 


0,75 


Rosário 

Axixá 

Humb.  de  Campos. 

Icatú 

Morros. 

Total 


Sto.  Ant.  de  Balsas. 

Loreto 

V.  do  AltoParnaíba.. 
Total 


São  Bento 

Cajapió        .... 

Macapá. 

S.  Vict.  Ferrer. 
Total 


São  Luiz. 

Alcântara. 

Total.... 


Judi- 
ciários 


Admi 
nlstrat- 
vos 
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SITUAÇÃO   FÍSICA 


DIVISÃO    TERRITORIAL  —  1936  (31-X11) 

II  -  PRONTUÁRIO    GERAL  DA  DIVISÃO  JUDICIÁRIA  E 

ADMINISTRATIVA 

1— Comarcas 


DESIGNAÇÃO 

en- 

trân- 

cia 

DIVISÃO 

N.° 

ARíiA 

Termos  compo- 
nentes 

Circunscrições 
menores  abran- 

de 

Km.2 

o/o 

gidas 

or- 
dem 

Muni- 
cípios 

Distritos 

.  Judlclã- 

"rlos 

Adminis- 
trativos 

21 

Turiassú 

Tutoia 

lo 

Ia 
1» 

Ia 

38.412 
8.829 

18.267 
3.963 

11,10 
2,56 

5,28 
1,14 

Turiassú.  

Garutapera  . 

Total. 

1 
1 

2 

1 

1 
1 

2 

1 
1 
1 

3 

1 
1 
1 

2 

1 
1 
1 

22 

Araíoses  ....      ..    . 

23 

3 

1 
1 
1 
1 

3 

2 
1 
1 
1 

3 

1 

V.  do  Baixo  Mearim . 

Monção 

1 

Total 

t 
1 

4 

1 

1 

5 
.1 

ih 

4 

1 
1 

24 

V.  do  Baixo  Mearim. 
Total 

2 

2 

2 

;  — 

346.217 

100;00 

— 

65 

89 

65 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


DIVISÃO    TERRITOIAL  -  1936  (31 -XII) 

II  -  PRONTUÁRIO  GERAL  DA  DIVISÃO  JUDICIÁRIA 
E    ADMINISTRATIVA 

2  —    Termos 


N.° 
de 
or- 
dem 


DESIGNAÇÃO 


Comarcas  a  que 
pertencem 


ÁREA 


DIVISÃO 


Km.2 


o/o 


Municípios  com- 
ponentes 


Distritos 


Judi- 
ciá- 
rios 


Admi- 
nistra- 
tivos 


1  Alcântara. 

2  Anajatuba 

3  Araioses. 

4  Ararí 

5  Axixá 

6  Bacabal. 

7  'B  irão  de  Grajaú. 

8  Barra  do  Corda.., 

9  Barreirinhas 

10  Benedito  Leite.... 

11  Bequimão 

12  Brejo 

13  Buriti 

14  Buriti  Bravo 

15  Cajapió 

16  Carolina 

17  Oarutapéra 

18  Caxias 

19  Chapadinha 

20  Godo 

21  Coelho  Neto 

22  Coroatá 

23  Cururupú 

24  Flores 

25  Grajaú 

26  Guimarães 

27  Humb.de  Campos. 

28  Icatú .  .... 

29  Imperatriz 

30  Itapecurú-Mirim  . . 

31  Loreto 

32  Macapá 

33  Mirador  

34  Monção 

35  Monte  Alegr.e 

36  Morros 

37  Nova  York 

38  Passag.  Franca.... 

39  Pastos  Bons 

40  Pedreiras 

41  Penalva 

42  Picos- 

43  Pinheiro 


São  Luiz.. 

Itap.-Mirim 

Tutoia...  . 

V.  do  B.  Mearim 

Rosário 

Pedreiras    

Pastos  Bons.  ... 

Barra  do  Corda. 

Tutoia...  

Pastos  Bons 

Pinheiro 

Brejo 

Buriti  

Picos 

S.Bet.  dosPerís 

Carolina 

Turíassú 

Caxias 

Buriti 

Codó 

Buriti 

Coroatá 

Cururupú 

Flores 

Grajaú 

Cururupú 

Rosário 

Rosário 

Imperatriz 

Itap.-Mirim 

S.  Ant.  de  Balsas 
S.  Bet.  dos  Perís. 

Picos 

Viana 

Codó 

Rosário 

Pastos  Bons  ... 

Picos 

PastosBons 

Pedreiras 

Viana 

Picos  

Pinheiro 


1.422 
468 
2.106 
1.080 
828 
2.646 
1.242 
18.522 
4.761 
5.382 
1.350 
1.644 
1.602 
1.842 
1.924 
11.322 
22.014 
8.478 
4.014 
7.47C 
1.386 
3.402 
3.114 
3.258 
41.382 
2.754 
2.Ha 
6.512 
23.166 
2.574 
8.26/ 
612 
7.038 
12.020 
1.080 
972 
1926 
2.502 
5.994 
3.654 
936 
3  684 
6.246 


0,41 

0,14 

0,61 

0,31 

0,24 

0,76 

0,36 

5,35 

1,38 

1,55 

0,39 

0,48 

0,46 

0  53 

0,35 

3,27 

6,36 

2,45 

1,16 

2,16 

0,40 

0,98 

0,90 

0,94 

1195 

0,80 

0,62 

1,88 

6,69 

0,74 

2,39 

0,18 

2,03 

3,47 

0,31 

0,28 

0,56 

0,72 

1,73 

1,06 

0,27 

1,06 

1,80 


Alcântara 

Anajatuba 

Araioses 

Ararí 

Axixá 

Bacabal 

Barão  de  Grajaú. 
Barra  do  Corda.. 

Barreinhas 

Benedito  Leite... 

Bequimão 

Brejo 

Buriti 

Buriti  Bravo 

Cajapió : 

Carolina 

Carutapera 

Caxias 

Chapadinha 

Codó 

Coelho  Neto 

Coroatá 

Cururupú 

Flores 

Grajaú 

Guimarães 

Humb.  de  Campos 

Icatú 

Imperatriz 

Itapecurú-Mirim. . 

Loreto 

Macapá 

Mirador 

Monção 

Monte  Alegre.  ... 

Morros.. 

Nova  York 

Passag.  Franca... 

Pastos  Bons 

Pedreiras 

Penalva 

Picos 

Pinheiro 


NOTA— As  denominações  dos  termos  são  comuns  ás  respectivas  sedes. 
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situação  física 


DIVISÃO  TERRITORIAL-  1936  -  (31-XII) 

II  -  PRONTUÁRIO  GERAL  DA  DIVISÃO  JUDICIÁRIA 
E  ADMINISTRATIVA 


3  —  Termos 
(Continuação) 


N.° 
de 
or- 
dem 


DESIGNAÇÃO 
(D 


Comarcas  a  que 
pertencem 


ÁREA 


Km.2 


°/o 


DIVISÃO 


Municípios  com- 
ponentes 


Distritos 


judj.    Admi- 


cia- 
rios 


nis- 

trati- 

vos 


44 

45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 


Porto  Franco 

Riachão 

Rosário  

Santa  Helena 

Santa  Quitéria  ..,. 
S.  Ant.  de  Balsas... 

São  Bento     

São  Bernardo 

São  Francisco 

S.João  dos  Patos. 
S.José  dos  Matões. 
S.Luiz  (Capital).... 
S.  Luiz  Gonzaga... 

São  Pedro 

3.  Vict.de  Ferrer... 

Turiassú 

Tutóía 

Urbano  Santos.... 
Vargem  Grande... 

Viana 

V.  do  Alto  Parnaiba 
V. doB.  Mearim.. 

Estado 


Imperatriz 

Carolina 

Rosário 

Pinheiro 

Brejo 

S.  Ant.  de  Balsas 

São  Bento 

Brejo 

Flores 

Pastos  Bons.... 

Flores 

São  Luiz 

Pedreiras 

Viana 

S.  Bnt.  dosPerís 

Turiassú 

Tutoia 

Brej  > 

Itap.-Mirim 

Viana 

S.  Ant.  de  Balsas 
V.  do  B.  Mearim 


4.986 
27.306 

900 
2.43C 
2.286 
5.814 
1.782 
2.610 
2.502 
1.926 
2.250 
1.188 
1.188 
3.417 

648 

16.398 

1 .962 

822 
3.870 
1.890 

2.883 


1,44 
7,89 
0,26 
0,70 
0,66 
1,68 
0,51 
0,75 
0,72 
0,56 
0,65 
0,34 
0,34 
0,99 
0,19 
4,74 
0,57 
0,24 
1,12 
0,55 
3,79 
0,83 


Porto  Franco 

Riachão 

Rosário 

Ssnta  Helena 

Santa  Quitéria 

S.  Ant.  de  Balsas. 
São  Bento.      .  .  . 

São  Bernardo 

São  Francisco 

S.João  dos  Patos.. 
S.José  dos  Matões 

São  Luiz 

São  Luiz  Gonzaga. 

São  Pedro 

S. Vict.de  Ferrer'. 

Turiassú 

Tutoia 

Urbano  Santos 

Vargem  Grande... 

Viana ... 

V.  do  Alto  Parnaiba 
Víct.  d">  B.  Me  arim 


345.217     100,00 


89 


65 


3.  —  Municípios 


N.o 

DESIGNAÇÃO 

Data  da 
criação 

ou 
restau- 
ração 

Circunscrições  judiciárias 
a  que  pertencem 

ÁREA 

de 
oi- 

dem 

Termos 

Comarcas 

Km.2 

°/o 

DISTRITOS 

1 

Alcântara.    . . 

«22.12.648 

Alcântara.  .... 

S.  Luiz 

1.422 

0,41 

1-Alcantara 
2-São    João 
de  Cortes  (*) 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


DIVISÃO   TERRITORIAL  —  1936  -  (31  -XII) 

II-PROMTUÀRIO  GERAL  DA  DIVI^ÀO  JUD1  3ICIÀRIA 
E    ADMINISTRATIVA 


3  —  Municípios 
(Continuação)' 


Circunscrições  judiciárias 

ÁREA 

Data  da 

a  que  pertencem 

N.° 

DESIGNAÇÃO 

criação 
cu 

de 

DISTRIIOS     ■ 

or- 

restau- 

dem 

ração 

Termos 

Comarcas 

Km.2 

°/o 

2 

^ajatuba 

i 
5.7.935  An sjatuba    ... 

Itap.-Mirim.. . 

468 

0,14 

l-\najatuba 

ò 

Araioses 

2.106 

0,61 

l-Aruioses 

4 

26.6.8G4 

Arari 

Vit.  do  Baixo 
Mearim 

1.080 

0,31 

l-Arari 

5 

Axixá    

Bacabal 

12.6.93o 
17.4.920 

Axixá 

Rosário 

Pedreiras 

828 

0,24 
■0,7G 

1-Ax'xá 

6 

l-Bacabai 

7 

B.  de  Grajaú.. 

I8.3.9ÍÍ  |B.  deGrajaú.. 

Pastos  Bons. . 

1 .242 

0,36 

l-B,  de  Grajaú 

8 

B. do  Corda. . 

31.5.854 B.  do  Corda.. 

B.  do  Corda. 

18.522 

5,35 

1-B.  do  Corda 

2- Curador  (*) 

9 

Barreírnhas... 

14.6.871 

Barreirinhas. . 

4.761 

1,38 

1  Barreirinhas 

10 

BeneditoLeite 

30.9.935  BeneditoLeite 

Pastos  Bens   . 

5.3S2 

1,55 

l-Bdt.  Leite 

11 

19.6.935  Beqttimâo 

Pinheiro 

1.350 

0,39 

1  Bcquinião 

12 

Brejo 

20.1.820 

Brejo 

1.644 

0,48 

1- Brejo 

2-Magalhàes"- 
de  Almeida  (*) 

13 

12.4.888 

Buriti. 

Buriti 

1.602 

0,46 

1  Bu.ití 

14 

Buriti  Bravo. 
Cajapió 

30.9.935 
19.6.935 

Buriti  Bravo. 
Cajapió 

Picos 

1.842 
1.224 

0,53 

0,35 

l-Burití-Bravo 

15 

São  Bento  dos 

1-Caj  pió 

Perís 

2-Bacurit.  (*) 

16 

Carolina ...    . 

25.10.831 

Carolina 

11  322 

3,27 

l-Carolina 

17 

Carutapéra. . . 

3  6.935 

Cerutapéra. . . 

Turiassú 

22.014 

6,36 

l-Carutapéra 

18 

Caxias 

31.10.811 

Caxias 

Caxias 

8.478 

2,45 

1-Caxias 

19 

Chapadinha  .. 

17.10.890 

Chapadinha... 

Buriti  

4.014 

1,16 

l-Chapadinha 

20 

Codó 

19.4.833 

Codó 

Codó 

7.47" 

2,16. 

l-Códó 

2- Pedro  II  (*) 

21 

Coelho  Neto. . 

12.6.931 

Coelho  Neto.. 

Buriti 

1.386 

0,40 

l-Coelho  Neto 

22 

Coroatá 

5.11.813 

Coroatá 

3.402 

0,f8 

1- Coroatá 
2-Pírapemas(*| 

23 

3.10.84' 

Cururupú 

Cururupú 

3.114 

0,90 

1  Cururupú 

24 

22.12.890 
29.4.885 

Flcres 

F'ores  

3.258 
41.382 

0,94 
1 1 ,95 

1-Flores 

25 

Grajaú 

1-G'EJaú 

26 

Guimarães.. . . 

29.6.835 

Guimarães 

Cururupú 

2.754 

0,80 

l-Guímarães 

27 

H.  de  Cárneos 

30.7.859 

Humberto  de 
Campos 

Rosário 

2.142 

0,62 

1-HuHiberto  de 

Campos 
2-P.  Cruz  (*) 

28 

Icatú 

1.688 

6.512 

1,83 

1-Icalú 

2  Itapera  (*) 

3-Tatuaba(*> 

29 

Imperatriz 

57.8.856 

Imperatriz.     . 

Imperatriz 

23.166 

6.69 

l-Imperatriz 

Bi) 

Itap. -Mirim 

7.11.8.7 

Itap.-Mirim. . . 

Itap.-Mirim 

1 

2.574 

0.74 

ITttpecurú 

NOTA— I.  As  denominações  dos  municípios  são  comuns  ás  respectivas  s-édes. 
—II.  Os  distritos  assinalados  com  um  asteristico  são  apenas  judiciários.  Todos  os 
demais  são,  simultaneamente,  administrativos  e  judiciários. 


—  26  — 


SITUAÇÃO    FÍSICA 


DIVISÃO  TERRITORIAL     1936  -  (31 -XII) 

II  -  PRONTUÁRIO  GERAL  DA  DIVISÃO  JUDICIARIA 
E  ADMINISTRATIVA 

3  —  Municípios 


DESIGNAÇÃO 


Lorêto. 


Macapá 

Mirador 

Monção 

Monte  Alegre 

Morros.. 

Nova  York.... 

Passagem 

Franca 

Pastos  Bons 

Pedreiras 

Penalva 

Picos 

Pinheiro 

Porto  Franco. 

Riaphão 

Rosário 

Santa  Helena. 

Santa  Quitéria 

Santo  António 

de  Balsas 

São  Bento  dos 
Peris 


51    São  Bernardo 


São  Francisco 

São  João  dos 

Patos 


São  José 
Matões 


dos 


Data  da 
criação 

ou 
restau- 
ração 


Circunscrições  judiciárias 
a  que  pertencem 


Termos 


Comarcas 


ÁREA 


Km.2 


27.7.873 


19.6.935 

11.7.870 
30.9.935 

3.6.935 
12.6.935 
11.5.886 

3.6.935 


9.3 
4.3, 

21.6, 

4.6 

3.9 

2.4 

29.4 

29.4 

30.9 

15.7 

7.10 


889 
871 
870 
856 
919 
835 
835 
935 
935 
892 


29.4.835 
3.6.935 


Lorêto. 


Santo  António 
de  Balsas 


Macapá  -,.,. 

Mirador 

Monção 

Monte  Alegre 

Morros 

Nova  York. . , 

Passagem 

Franca 

Pastos  Bons. 

Pedreiras 

Penalva    

Picos 

Pinheiro 

Porto  Franco. 
Kiachão..:.. . . 

Rosário 

Santa  Helena. 

Santa  Quitéria 

Santo  António 

de  Balsas 

São  Bento  dos 
Peris 

São  Bernardo. 


São  Bento  dos 
Peris 

Picos 

Viana 

Codó    

Rosário 

Pastos  Bens  . 
Picos 


Pastos  Bons 
Pedreiras  . . 

Viana 

Picos 

Pinheiro  ... 
Imperatriz.. 

Carolina 

Rosário    

Pinheiro ... 

Brejo 

Santo  António 
de  Balsas 


29.4.835 
12.6.931 


6.7.863 


São  Francisco 

São  João    dos 

Patos 

São  José  dos 
Matões 


8.262 


2,39 


612 

7.038 
12.024 
1  080 
972 
1.926 
2.502 


5.994 

3.654 

936 

3.684 

6.246 

4.9«6 

27.306 

900 

2.430 

2.286 

5.814 


São  Bento  dos 
Peris 


Brejo. 


Flores..    ... 
Pastos  Bons.. 


Flores. 


1.782 


2.610 


2.502 
1.926 


2.250 


0,18 

2,03 
3,47 
0,31 
0,28 
0,56 
0,72 


1,73 
1,06 
0,27 
1,05 
1,80 
1,44 
7,89 
0,26 
0,70 
0,66 
1,68 


0,51 


0,75 


0,72 
0,56 

0,65 


DISTRITOS 


1-Lorêto 
2-São  Félix  de 

Balsas 
3-S.  Raído.  da 
Mangabeira(*) 
4-Sambaiba  (*) 
5-Canto  (*) 

1-Macapá 

Mirador 
IMonção 
1-  Monte  ,-ilegre 

Morros 
1-Nova  York 
1-Passagem 

Franca 

1-Pastos  Bons 
1-Pedreiras 
I-Penalva 
1-Picos 
-Pinheiro 
1-Porto  Franco 
Riachão 
•Rosário 
1-Santa  Helena 
1-Sta.  Quitéria 
1-Santo   Antó- 
nio de  Balsas 

1-São  Bento 
2-Palmeiras(*) 

1-S.   Bernardo 
2-Magalhães 
de  Almeida  (*) 

l-S.  Francisco 
1-São  João  dos 
Patos 

1-São  José  dos 

Matões 
2-Brejo  de  S. 

Félix 
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3  —  Municípios 
{Continuação) 


N.« 

DESIGNAÇÃO 

Data  da 
criação 

ou 
restau- 
ração 

Circunscrições  judiciárias 
a  que  pertencem 

ÁREA 

de 
or- 
dem 

Termos 

Comarcas 

Km.2 

°/o 

DISTRITOS 

55 

6.8.612 

1.188 

0,34 

1-São  Luiz 

2-São  José  de 
Ribamar 

3-Paço  do  Li- 
miar 

4-Anil 

5-São  Joaquim 

6-Estiva 

56 

São  Luiz  Gon- 
zaga 

12.6.854 

São  Luiz  Gon- 
zaga 

t.188 

0,34 

1-São  Luiz 
Gonzaga 

57 

58 

São  Pedro.... 

São  Vicente 
de  Ferrer 

12.6.931 
1.6.964 

São  Pedro..  . 
São  Vicente 
de  Ferrer 

Viana 

São  Bento  dos 
Peris 

3.417 
648 

0,99 
0,19 

1-São  Pedro 
1-São    Vicente 
Ferrer 

59 

12.2.818 

Turiassú. 

16.398 

4,74 

1-Turiassú 
2-Candido 
Mendes  (*) 

60 

Urbano  San- 
tos 

29.12.890 

30.9.935 

Urbano     San- 
tos 

Tutoia 

1.962 
822 

0,57 
0,24 

1-Tutoia 

61 

1-Urbano  San- 
tos 

62 

Vargem  Gran- 
de 

3  6.935 

Vargem  Gran- 
de 

Itapecurú- Mi- 
rim 

3.870 

1,12 

i-Vargem 
Grande 
2-São  Benedi- 
to (•) 
3  Manga  (*) 

63 

8.7.757 

Viana 

Viana 

• 

1  890    n  Ks 

2-Matinha  (*) 

64 

Vitoriado  Alto 
Parnaiba 

9.4.881 

Vitoriado  Alto 
Parnaiba 

Santo  António 
de  Balsas 

13.122 

3,79 

1  Vitoria     do 
Alto  Parnaiba 

65 

Vitoria  'o  Bai- 
xo Mearim 

29.4.835 

Vitoria  do  Bai- 
xo Mearim 

Vitoria  do  Bai- 
xo Mearim 

2.883 

0,83 

1 -Vitoria  do 
Baixo  Mearim 

— —~ 

346.217.  100,00 
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4.   —  Distritos 


0P- 

dem 


DESIGNAÇÃO 


Circunscrições    superiores  a  que 
pertencem 


Municípios 


2 
3 
4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 
17 

lb 


Alcântara  .... 
An  aja  tuba... 

Anil 

Araioses.    ... 

Arari    

Axixá 

Bacabal 

Bacurituba... 
Barão  de  Grajaú 
Barra  do  Corda 
Barreirinhas.... 
Benedito  Leite . 

Bequimão  , 

Brejo 

Brejo    de    São 
Félix 

Buriti 

Buriti  Bravo.... 
Cajapió 


19 

20 

21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 

35 
36 


Cândido    Men- 
des 
Canto 


Carolina 

Carutapéra 

Caxias ,. 

Chapadinha, .. . 

Codó 

Coelho  Neto... 

Coroatá 

Curador 

Cururupú 

Estiva  

Flores 

Grajaú. : 

juimaràes 

Humberto     de 
Campos 

Icatú 

Imperatriz 


Alcântara  .... 
Anajatuba.  .. 

Sâo  Luiz 

Araioses 

Arari  

Axixá 

Bacabal  

Cajapió  

Barão  de  Grajaú 
Barra  do  Corda 
Barreirinhas... 
Benedito  Leite. 

Bequimão 

Brejo 

São    José    dos 
Matõeb 

Buriti 

Buriti  Bravo.... 
Cajapió  

Turiasfú 

Lorêto  

Carolina 

Carutapéra 

Caxias 

Chapadinha...  . 

Codó 

Coelho  Neto . . . 

Coroatá 

Barra  do  Corda 

Cururupú 

São  Luiz 

Flores 

Grajaú 

Guimarães 

Humberto   de 
Campos 

Icatú   

Imperatriz  ..  . 


Termos 


Alcântara 

Anajatuba 

São  Luiz. 

Araioses 

Arari 

Axixá 

Bacabal 

Cajapió 

Barão  de  Grajaú 
Barra  do  Corda 
Barreirinhas  . . . 
Benedito  Leite. 

Bequimão 

Brejo. 

São  José  dos 
Matões 

Buriti 

Buriti  Bravo.... 
Cajapió 


São   Luiz 

Itapecurú-Mirim 

São  Luiz 

Tutoia 

V.  do  B.  Mearim 

Rosário 

Pedreiras  .   . . . 
S.  Bto.  dos  Peris 
Pastos  Bons... 
Barra  do  Corda 

Tutoia 

Pastos  Bons... 

Pinheiro 

Brejo 

Flores 


Turíassú . 


Loréto. 


Carolina 

Carutapéra 

Caxias 

Chapadinha 

Codó 

Coelho  Neto.... 

Coroatá .... 

Barra  do  Corda 

Cururupú ... 

São  Luiz 

Flores 

Grajaú  

Guimarães 

Humberto   de 
Campos 

Icatú.. 

Imperatriz 


Comarcas 


Buriti  

Picos 

São  Bento  dos 
Peris 


Turiassú. 


Santo    António 
de  Balsas 

Carolina.. 

Turiassú 

Caxias 

Buriti 

Codó 

Buriti. 

Coroatá 

Barra  do  Corda 

Cururupú 

São  Luiz 

Flores 

Grajaú 

Cururupú  

Rosário 


Rosário... 
Imperatriz. 


Natureza 


ria 
da 

sede 


Jud.  eAdm. 
Jud.  e  Adm. 

Jud. 
Jud.  e  Adm. 
Jud.  e  Adm. 
Jud.  e  Adm. 
Jud.  e  Adm. 

Jud. 
Jud.  e  Adm. 
Jud.  e  Adm. 
Jud.  e  Adm. 
Jud.  e  Adm. 
Jud.  e  Adm. 
Jud.  e  Adm. 

Jud. 

Jud.  e  Adm 
Jud.  e  Adm 
Jud.  e  Adm, 


Jud.  e  Adm. 


Jud. 


Jud. 
Jud. 
Jud. 
Jud. 
Jud. 
Jud. 
Jud. 
Jud. 
Jud. 

Jud. 
Jud. 
Jud 
Jud. 

Jud. 
Jud. 


Adm 
Adm 
Adm 
Adm. 
Adm. 
Adm, 
Adm. 
Adm 

e  Adm, 

Jud. 

e  Adm. 

e  Adm. 

e  Adm. 

eAdm. 

e  Adm, 
e  Adm, 


Cid. 

Vila 
Pov. 

Vila 
Vila 
Vila 
Vila 
Pov. 
Vila 
Cid. 
Vila 
Vila 
Vila 
Cid. 
Pov. 

Vila 
Vila 
Cid. 


Pov. 

Pov. 

Cid. 
Cid. 
Cid. 
Vila, 
Cid. 
Vila 
Cid. 
Pov. 
Cid. 
Pov. 
Cid. 
Cid. 
Cid. 
Vila 

Cid. 
Cid. 


NOTAS— I.  As  denominações  dos  distritos  sãc  comuns  ás  respectivas  sedes.  —  II 
A  coluna  de  «natureza»  indica  abreviadamente,  para  cada  distrito,  se  o  mesmo  é  somente 
«judiciário»  ou  somente  «administrativo»,  ou  te  pertence  a  ambos  os  quadros. 
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4  —  Disíriícs 


or- 
dem 


DESIGNAÇÃO 


Itapéra 

Itapecurú-Mirim 
Lorêto , 


Circunscrições  superiores   a  que 
pertencem 


Municípios 


Termos 


Comarcas 


NA   UREZA 


40  Macapá 
41 


Magalhães  de 
Almeida 


42  Manga 


Icatú 

Itapecurú-Mirim 
Lorêto....  .. 


Macapá 

São  Bernardo. 


Icatú 

Itapecurú-Mirim 
Lorêto 


Macapá. 


São  Bernardo . 


43 

44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 


51 


52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 

61 

62 
63 
64 
65 
66 

67 


I  Vargem  Gran-    Vargem    Gran 
de  de 


Matinha 

Mirador 

Monção 

Monte  Alegre 

Morros 

Nova  York 

Paço  do  Limiar 
Palmeiras 


Passagem  Fran- 
ca 

Pastos  Bons.. 

Pedrei/as 

Pedro  II 

Penalva 

Pico? 

Pinheiro    

Pirapemas 

Porto  Franco.. 
Primeira  Cruz. 


Viana 

Mirador 

Monção 

Monte  Alegre 

Morros 

Nova  York . . 

São  Luiz 

São  Bento   dos 
Peris 


Riachão 

Rosário 

Sainbaiba 

Santa  Helena. . 
Santa  Quitei  ia. 
Santo    António 

de  Balsas 
São  Benedito... 


São  Bento. 


Passagem  Fran 
ca 

Pastos  Bons  .. 

Pedreiras 

Codó 

Penalva 

Picos... 

Pinheiro  

Coroca 

Porto  Franco... 

Humberto  de 
Campos 

Riachão 

Rosário 

Lorêto 

Santa  Helena. . 

Santa  Quitéria. 

Santo     António 
de  Balsas 

Vargem  Gran- 
de 

São  Bento  dos 
Peris 


Viana. 

Mirador 

Monção 

Monte  Alegre. 

Morros 

Nova  York 

São  ,Luiz 

São  Bento    dos 
Peris 

Passagem  Fran- 
ca 


Rosário 

Itapecurú-Mirim 
Santo  António 
de  Balsas 
São  Bento   dos 

Peris 
Brejo 


Itapecurú-Mirim 


Pastos  Bons... 

Pedreiras 

Codó 

Penalva 

Picos 

Pinheiro 

Coroatá 

Porto   Franco.. 

Humberto   de 
Campos 

Riachão 

Rosário 

Lorêto 

Santa  Helena. . 

Santa  Quitéria. 

Santo  António 
de  Balsas 

Vargem     Gran- 
de 

São  Bento   dos 
Peris 


Viana 

Picos 

Viana 

Codó 

Rosário 

Pastos  Bons.... 

São  Luiz  

São    Bento  dos 
Peris 


Jud. 

Jud.  e  Adm 

Jud.  e  Adm 

Jud.  e  Adm, 

Jud. 

Jud. 


Catego- 
ria 
da 

sede 


Picos 


Jud. 
Jud.  e  Adm 
Jud.  e  Adm 
Jud.  e  Adm 
Jud.  e  Adm 
Jud.   e  Adm 

Jud. 

Jud. 


Jud.  e  Adm.    Vila 


Pov 
Cid. 

Vila 

Vila 
Pov. 

Pov, 


Pov. 

Vila 

Vila 

Vila 

Vila 

Vila 

Vila 

Pov. 


Jud.  e  Adm. 
Jud.  e  Adm. 

Jud. 
Jud.  e  Adm 


Pastos  Bons 
Pedreiras.... 

Codó 

Viana 

Picos 'Jud.  e  Adm. 

Pinheiro 'Jud.  e  Adm 

Coroatá I       Jud. 

Imperatriz 'jud.  e  Adm, 

Rosário  . . . Jud. 


Carolina Jud.  e  Adm. 

Rosário IJud.  e  Adm. 

S.  At.  de  Balsas!       Jud. 

Pinheiro. IJud.  e  Adm. 

Brejo ; IJud.   e  Adm. 

Jud.  e  Adm 


Santo  António 

de  Balsas 
Itapecurú-Mirim 


Jud. 


São  Bento   dosijud.  e  Adm, 
Peris 


Vila 

Cid. 

Pov. 

Vila 

Cid. 

Cid. 

Pov. 

Vila 

Pov 

Vila 
Cid. 
Pov. 
Vila 
Vila 
Cid. 

Pov. 

Cid. 
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4— Distritos 


de 

or 

dem 


DESIGNAÇÃO 


Circunscrições  superiores  a  que 
pertencem 


Municípios 


Termos 


Comarcas 


NATURFZA 


Catego 
ria 
di 

sede 


69 
70 


74 


75 


76 


81 


82 
83 
84 
85 

86 


87 
88 


89 


São  Bernardo. . 
São    Félix     de 
Balsas 

São  Francisco 

São  Joaquim. . 

São     João    de 

Cortes 

São    João    dos 
Patos 

São    Josq    dos 

M  atoes 

São  José  de  Ri 
bamar 


São  Luiz. 

São  Luiz 

zaga 


Qon 


São  Luiz 

São  Luiz  Gon- 
zaga 


São  Pedro 

São  Raymundo 
da  Mangabeira 


São  Vicente  de 
Ferrer 


Tatúaba 

Turiassú  

Tutoia  

Urbano  Santos. 
Vargem     Gran 
de    • 


Viana 

Vitoria  do  Alto 
Parnaiba 


Vitoria  do  Bai 

xo  Mearim 


São  Bernardo. 
Lorêto 

São   Francisco 

São  Luiz 

Alcântara 


São    Jcão    dos 
Patos 

São    José    dos 
Matões 


São  Luiz. 


São  Pedro. 
Lorêto. ..... 


São  Vicente  de 
Ferrer 


Icatú  

Turiassú 

Tutoia 

Urbano  Santos, 
Vargem     Gran- 
de 


Viana 

Vitoria   do  Alto 
Parnaiba 


Vitoria  do  Bai- 
xo Mearim 


São  Bernardo. 
Lorêto 

São  Francisco 

São    Luiz 

Alcântara 


São    João    dos 
Patos 

São    José    dos 
Matões 


São  Luiz. 

São  Luiz. 
São  Luiz 
zaga 

São  Pedro 
Lorêto  


Gon 


São  Vicente  de 
Ferrer 


Icatú 

Turiassú 

Tutoia  

Urbano  Santos 
Vargem  Gran- 
de 


Viana 

Vitoria  do  Alto 
Parnaiba 


Vitoria  do  Bai- 
xo Mearim 


Brejo 

Santo    António 
de  Balsas 

Flores 

São  Luiz. . . 
São  Luiz  — 


Pastos  Bons. 


Flores 

São  Luiz 

São  Luiz 

Pedreiras  . . . 

Viana 

Santo     António 
de  Balsas 


Jud.  e  Adm 
Jud. 


Jud.  e  Adm 

Jud. 

Jud. 


Jud.  e  Adm 


Jud.  e  Adm 


Jud. 


Jud. 
Jud. 


e  Adm 
e  Adm 


Jud.  e  Adm 
Jud. 


Vila 
Pov. 


Cid. 
Pov. 
Pov. 


Vila 


Vila 


Vila 


Cid. 
Vila 


Vila 
Pov. 


São  Bento 
Peris 


dos 


Jud.  e  Adm.   Vila 


Rosário 

Turiassú 

Tutoia 

Brejo 

Itapecurú-Mirim 

Viana 

Santo    'António 
de  Balsas 


Vitoria  do  Bai 
xo  Mearim 


Jud. 
Jud.  e  Adm. 
Jud.  e  Adm. 
Jud.  e  Adm. 
Jud.  e  Adm. 


Jud.  e  Adm 
Jud.  e  Adm. 


Jud.  e  Adm. 


Pov. 
Cid. 
Vila 
Vila 
Vila 


Cid. 
Vila 


Cid. 
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/.   —  Comarcas 


Especificação 


Número 


Comarcas  Existentes 

DISCRIMINAÇÃO: 

Compreendendo  apenas   1  termo. 
2  termos. 
Segundo  o    número    de 


termos  abrangidos 


Segundo  o  número  de 
municípios  abran- 
gidos 


Segundo  o 

número  de 

distritos 

abrangidos 


Distritos  ju 
diciários 


'  Distritos  ad- 
ministrati- 
vos 


«  mais  de  5  termos 

«Compreendendo  apenas  1  município... 

«  2  municípios 

/  «  3  «         

\  «  4  

j  «  5  »        

'            «  mais  de  5  municípios. 

Compreendendo  apenas  1   distrito 

«  2  distritos -. 

«  3  «    

«  4  «    

«  5  «    

«  6  a  10  distritos  , 

«  11  «  15  «    

«  mais  de  15  distritos.. 

(Compreendendo  apenas  1  distrito  .... 
*  2  distritos 
«  3  « 
«                   4            «     

\  «  5  «     

(«  6  a  10        distritos  . 

«  11  «  15  «     

«  mais  de  15  distritos.. 


Em  números/ 
absolutos 


I  Até 

h 

« 

i  « 

« 


50  Km.2 

51  a 

« 
« 
« 


101 
501 
001 
001 


100  Km  2. . . . 
500  a       


Segundo  á  ( 
área 


«  10.001 
«  50  001 
«  100.001 
«  150.001 


« 


1 .oco  « 

5.000  « 

10.000  « 

50.000  « 

100.000  « 

150.000  « 

200.000 


Em  números 
proporcio- 
nais á  área 
da  respecti- 
va Unidade 
Política 


I  Até 
|De 


mais  de  200.000  Km.2 

0,01    »/o 

0,02  a  0,05  %  ... 
0,05  «  10,10  « 
0,11  «  0,50  «  ... 
0,51  «  1,00  « 
1,01  «  5,00  «  .. 
5,01  «  10,00  «  .  . 
10,01  «  15,00  «  .. 
15,01  «  20,00    «      ... 

mais   de  20  %    


24 

4 
7 
7 
4 
2 

4 
7 
7 
4 
2 


4 

9 

11 


2 

15 

4 

3 
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2  —  Termos 


Termos  Existentes 

DISCRIMINAÇÃO : 


Segundo  o  número  de  mu- 
nicípios abrangidos 


Distritos  ju- 
diciários 


Compreendendo 


Segundo  o 
número  de 

distrtos 
abrangidos 


Distritos  ad- 
ministrati- 
vos 


V 


Em  números 
absolutos 


Segundo  a 
área 


Em  números 
proporcio- 
nais á  área 
da  respecti- 
va Unidade 
Política 


apenas  1  município.... 

2  municípios  

3  «  

4  «  

5  «  

mais  de  5  municípios. 


Compreendendo  apenas  1   distrito. 

<  2    distritos  

«  3  «  

«  4  «  

«  5  «  .... 

«  6  a  10  distritos. . . 

«  11  «  15  «     ... 

«  mais  de  15   « 


,  Compreendendo  apenas  1   distrito. 

«  2  distritos     

«  3  «        

«  4  «        

«  .        5  «        

«  6  a  10  distritos  . 
11   «  15           «     .. 

«  mais  de  15  « 


Até 
De 


50  Km.2 

51  a 


101 

501 

1.001 

5.001 

10.001 

50.001 

100.001 

150.001 


100  Km.2 
500     « 


«  1.000 
«  5.000 
«  10. COO 
«  50.000 
«  100.000 
«  150.000 
«  200.000 


mais  de  200.000  Km.2 


IAté. 
De 


0,01  "/o  •■ 

0,02  a     0,05  «/o 


\ 


C,06 
0,11 
0,51 
1,01 
5,01 
10,01 
15.01 


0,10 
«  0,50 
«  1,09 
«  5,00 
«10,00 
«  15,00 
20,00 


«  mais  de  20  c/o 


65 
65 


50 
11 
2 

1 
1 


65 


1 
7 
39 
9 
9 


19 

22 

19 

4 

1 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA     DO    ESTADO 


DIVISÃO  TERRITORIAL  -  1936  -  (31 -XII) 

III  -  DISTRIBUIÇÃO  NUMÉRICA  DAS   CIRCUNSCRIÇÕES  SUPERIORES 
JUDICIÁRIAS    E   ADMINISTRATIVAS 

3.  --  Municípios 


Especificação 


Número 


Municípios  Existentes. 


DISCRIMINAÇÃO 

/ 


Segundo  o 
número  de 

distritos 
abrangidos 


iComp 


Distritos  ju- 
diciários 


eendendo   apenas  1  distrito 

2  distritos 

3  «     

4  « 

5  «     

6  a  10  distritos 

11  »    15  •   

mais   de  15  distritos. 


Distritos  ad- 
ministrati- 
vos 


(Compreendendo  apenas  1  distrito. 

«  2  distritos  ... 

«  3  «     

«  4  «     

«  5  «     

«  6  a  10  distritos. 

«  11  «    15  »    . 


Até 
De 


Em  números/ 
absolutos 


Segundo  a 
área 


Até 
De 


|Em  númerosj 
proporcio- 
nais á  área 

da  respecti- 
va Unidade 
Politica 


« 


mais  de  15  distritos. 


50  Km.  2. 


51 
101 

501 

1.001 

5.001 

10.001 

50.001 

100.001 

150.001 

mais  de 


1.000 
5.000 

io. roo 

50.000 

100.000 

150.000 

«        200.000 

2(0.000  Km.2 


100  Km  2. 
500        «   . 


1,01 

0,02 

0,06 

0,11 

0,51 

1,01 

5,01 

10,01 

15,01 

mais 


a    0,05  % 
«    0,10  « 
«    0,50  « 
«    1,00  « 
«     5,00  « 
«  10,00  « 
«  15,00  «     , 
«  20,00  «     . 
de  20  °/o 


65 


50 

11 

2 

1 
1 


fi5 


1 
7 
39 
9 
9 


19 

22 

19 

4 

1 
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SITUAÇÃO    FÍSICA 


ESTADO  DA  POPULAÇÃO 

I  -  PKINCIPAIS  DADOS  DEMOGRÁFICOS  DO  ESTADO,  SEGUNDO 
OS  RECENSEAMENTOS    GERAIS 


Especificação 


Resultados  Censitários 


1872 


1890 


19C0 


1920 


Totais 


Segundo  o  sexo    < 


( Homens  . 
Mulheres. 


Segundo  o   estado  i  Solteiros. 

civil  ]  Casados. 

(Viúvos... 


Segundo  a  nacio- 
nalidade 


Nacionais. 


'  Estrangeiro?. 


Segundo  a  idade 


Segundo  o  grau 
de  instrução 


Segundo  as  pro- 
fissões 


De  menos  de  1  ano 

«  l  ano 

«  2  anos  

«  3     «     , 

«  4     «     

«  5  a  9  anos 

«  10  a  14  anos 

«  15  a    29      «    

«  30  a  39      «    

«  40  a  49      «    

«  50  a   59       «    

«  60  a  69      «    

«  70  a  79       «    ... 

«  80  a  89      «     

«  90  a  99      «    

«  100  a  mais  anos 

«  idade  ignorada ' 

Sabendo  ler  e  escre- 

1        ver 

|    Não  sabendo  ler  nem 

escrever. 


Produção,  transformação, 
circulação  e  distribuição 
da   riqueza 

Administração  e  profissões 

Í     liberais 
Outras  categorias 


t  Cegos 

Segundo   os  defei-< 

tos   físicos        (Surdos-mudos 


360.640 

179.623 

181.017 

27S.396 
68.934 
13.310 

355.393 

5.247 

12.236 

8.170 

9.576 

9.624 

10.131 

51.466 

41.712 

110.915 

41.395 

28.391 

18.115 

10.026 

5.050 

2.239 

776 

298 

520 

68.643 
290.397 


183.114 
4.536 

171.398 
807 
308 


430.854 

212.586 

218.268 

341.335 
76.205 
13.314 

430.348 

606 

9.681 
11.674 
13.431 
13.835 
13.695 
65.284 
49.822 
120.777 
53.483 
36.173 
20.415 
12.105 

4.362 

1.802 
596 
253 

3.466 


56.797 
374.057 


499.308 

246.751 

252.557 

383.883 
98.164 
17.261 

487.286 

12.022 

16.724 

14.573 

15.038 

15.529 

15.14» 

76.352 

57.450 

136.373 

57.999 

37.796 

22.160 

11.130 

4.456 

1.383 

483 

86 

16.628 


127.024 
372.284 


874.337 

428.759 

445.578 

664.586 

175.415 

34.336 

872.174 

2.163 

22.914 

21.090 

25.588 

26.026 

23.988 

127.670 

il 1.989 

254.912 

107.347 

69.31G 

42.420 

24.731 

10.(91 

3.446 

1.105 

223 

1.489 


138.431 
735.806 


211.978 

258.370 

2  701 

6.212 

284.629 

612  755 

677 

1.462 

69 

502 

NOTA-Em  18J2,  algumas  paróquias  deixaram  de  ser  recenseadas    segundo    o 
grau  de  instrução  e  as  profissões. 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


ESTADO  DA  POPULAÇÃO 

II  -  PRINCIPAIS  DADOS  DEMOGRÁFICOS  DO  MUNICÍPIO  DA  CAPITAL, 
StlGUNDO  OS  RECENSEAMENTOS    GERAIS 


Especificação 

Resultados    Censitários 

1872 

1890 

1900 

1920 

31.604 

15.053 

16.551 

26.835 
3.6G6 
1.103 

29  743 

1  861 

2.0S7 

628 

683 

653 

699 

4.005 

3.293 

9.788 

3.534 

2.590 

1.822 

992 

475 

165 

69 

25 

96 

12.018 
19.586 

29.308 

13.341 

15.967 

24.627 
3.574 
1.107 

28.843 

465 

605 

596 

568 

630 

681 

3.267 

3.269 

9.131 

4.048 

2.835 

1.747 

1.114 

449 

171 

67 

33 

104 

10.266 
19.042 

(*)  29.475 

13.046 
16.429 

52.929 

Segundo  ©se*o 

Segundo  o  estado 
civil 

Segundo  a  nacio- 
nalidade 

(Mulheres 

24.399 
28.530 

(  Solteiros 

41.488 

\  Casados 

8.773 

De  menos   de  1    ano ...   ... 

2.668 

51 .956 

943 

1.062 
866 

1.055 

1.080 

990 

Segundo  a  idade ( 

«    15  a  29    «     

«   30  a  39    «     

«   40  a  49    «     

5.211 

»6.096 

18.608 

7.663 

4.846 

«   50  a  59    «     

2.800 

«   60  a  69    «     

1.600 

«   70  a  79    «     

635 

«    80  a  89    «     

226 

«    90  a  99    «     

58 

«  idade  ignorada  

10 
125 

Segundo  01  griu 
de  instrução 

Segundo  as  pro- 
fissões 

Segundo  os  defei- 
tos íísicos 

'  Sabendo    ler   e  escrever., 
j  Não  sabendo  ler  nem  es- 

28.225 
24.704 

i  Produção,   transformação, 
1     circulação  e  distribuição 

14.576 

Administração  e  profissões 

2.833 

35.520 

45 
13 

(*)  —  População  da  cidade. 
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SITUAÇÃO   FÍSICA 


ESTADO  DA   POPULAÇÃO 

III  -  POPULAÇÃO  DO  ESTADO    E  DO  MUNICÍPIO   DA   CAPITAL,  E  TAXAS 
DE  CRESCIMENTO,  SEQUNDO  OS   RECENSEAMENTOS  GERAIS 


Especificação 


Dados  numéricos 


Do  Estado 


/  1872  

População  recenseada.. .  J  lgoo 

i  1920.....".. 

í  1872  a  1F90 

Crescimento  médio  anual  •<  18a0  a  190° 
I  1910  a  1920 


360.640 
430.854 
499.308 
874.337 

0,0099 
0,0148 
0,0289 


Da  Capitai 


31.604 
29.308 
36.798 
52.929 


0,0230 
0,0187 


IV-ARROLAMENTO  PREDIAL  E  DOMICILIÁRIO  DO  ESTADO    E  DO  MUNICÍ- 
PIO DA  CAPITAL,  SEGUNDO  OS  RECENSEAMENTOS  GERAIS 


Eapecificaç ã  o 


Censo  de 
1872 


Censo  de 
1900 


Censo  de 
1920 


Números  ab- 
solutos 

\ Números  re- 
lativos 


Prédios . . . 
Domicílios. 


{B 


ensídade  predial 

Densidade  domiciliária. 


I Números  ab-  j  Prédios. . . 
solutos       I  Domicílios. 


Números  re- 
lativos 


Densidade  predial 

Densidade  domiciliária. 


I  Números  ab-  j  Prédios  — 
solutos       (  Domicílios. 


I Números  re-  j  Densidade  predial  , 
lativos       (  Densidade  domiciliária. 


Dados  numéricos 


Do  Estado 


48.571 
49.282 

7,43 
7,32 

93.576 
94.189 

5,34 
5,30 

153.177 
148.825 

5,71 

5,87 


Da  Capital 


4.894 
4.814 

6,46 

6,57 


8.542 
7.894 

6,20 
6,70 


NOTA  :— Não  foram  divulgados  os  algarismos  do  censo    de    1900  relativos     á 
Capital,  nem  os  do  censo  de  1890,  quer  quanto  á  Capital,  quer  quanto  ao  Estado. 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


ESTADO  DA  POPULAÇÃO 


POPULAÇÃO    RECENSEADA    EM    0920   NO  ESTADO,  SEGUNDO  A  PRE- 
SENÇA E  A  RESIDÊNCIA  (EFETIVOS  «DE   FATO»  E  «DIREITO» 


Especificação 


Dados 
numéricos 


Especificação 


Dados 
numéricos 


População  de  fato  ou  presente 


População  presente  no  Estado  e 
nele  residente 


Populaç5o  presente  no  Estado  e 
■ele  não  residente 


Da  qual 


Residen- 


te no 


Brasil 


No  Distrito  Federal. 

Em  Alagoas 

No  Amazonas 

'Na  Baía 

1  No  Ceará...... 

/  No  Espirito  Santo.. 
\  Em  Goiaz 


Em  MatoGrosso... 
Em  Minas  Gerais. 

No  Pará 

Na  Paraíba 


872.814 


1.523 


21 

32 
93 
69 

155 

9 

59 

10 

58 

378 

14 


Residen 

te  no 

Brasil 

(Concl.) 


Residen- 
te fora 
do  Brasil 


No  Paraná 

Em  Pernambuco. 

No  Piauí 

No  Rio  de  Janeiro 
No  Rio  G.  Norte  . . 
No  Rio  G.  do  Sul.. 
Em  Sta.  Catarina. 

Em  S.  Paulo 

Em  Sergipe 

No  Territ.  do  Acre . 
Soma 

Na    \mérica 

Na  Ásia 

Na  Europa." 

Em  paises  H/espec. 

Sónia 


Total    da  população  de  fato. 


2 

48 

467 

26 

k9 

22 

5 

9 

3 

5 

1.514 


9 
874.337 


População  de  direito  ou  residente 


População  residente  no  Estado 
e  nele  presente 

População  residente   no  Estado 
mas  dele  ausente 


Da  qual : 

No  Distrito  Federal 

,Em  Alagoas 

No  Amazonas 

nn      /No  Espirito  Santo.. 
no      ,Em  Goiaz  

Brasil    JEm  MatoGrosso.... 
I  Em  Minas  Gerais  . . 

[No  Pará 

I  Na  Paraíba 


872.814 
1.531 


25 
8 
97 
33 
71 
22 
132 


14 

87 

486 

19 


No  Paraná 

Em  Pernambuco... 
No  Piauí 

resente   !^0  5io  ÍeAn,eira 
n0       l  No  Rio  G.do  Norte 

Brasil    \No  HioG-  do  Sul. 
(Concl )    Em  sta-  Catarina. 
'Em  São  Paulo.... 

Em  Sergipe 

No  Territ.  do  Acre 
Soma 

Na  América 

Ausente  |ga  £,s1a 

do      /£a   Eur°Pa-, 

Brasil     i        países  n/espec. 

«Soma 

Total  da  população  de  direito. 


6 

54 

352 

104 

12 

15 

13 

4 

7 

.461 


7 

7 

47 

9 

70 


874.345 
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ESTADO   DA    POPULAÇÃO 

POPULAÇÃO  NATURAL  DO  ESTADO  E  RECENSEADA  EM    1920 
NO  DISTRITO    FEDERAL 


Habitantes 

Idade 

Solteiros  (1) 

Casados 

Viúvos 

Total 

Homens|  Mulhe-|  Soma 

l res   ! 

Homens 

Mulhe- 
res 

Soma 

Ho- 
mens 

Mu-   |Soma 
Iheresl 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Soma 

Dias  

i 
i 

5 

6 

6 

4 

7 

6 

10 

6 

61 

19 

146 

33 

284 

116 

43 

26 

16 

3 

1 
4 

1 

5 

3 

7 

9 

9 

5 

6 

16 

7 

67 

24 

108 

14 

142 

119 

90 

68 

38 

29 

10 

2 

12 

2 

6 

8 

13 

15 

13 

12 

12 

26 

13 

128 

43 

254 

47 

396 

235 

133 

94 

54 

32 

10 

2 

1 

16 

7 

3 
55 

173 

183 

160 

72 

16 

3 
1 

3 

— 

2 

12 

6 

73 

125 

126 

70 

22 

8 

2 

19 
9 

128 
298 
309 
230 
94 
24 

3 
1 

3 

1 
11 
17 
19 

37 

10 

2 

8 

33 
76 
99 
75 
37 
22 
2 

9 

44 

93 

118 

112 

47 

24 

2 

1 
1 

5 

6 

6 

4 

7 

6 

10 

6 

61 

19 

153 

36 

310 

300 

243 

205 

125 

29 

2 

3 

2 

7 

1 

5 

3 

7 

9 

9 

5 

6 

16 

7 

69 

24 

120 

20 

223 

277 

292 

237 

135 

74 

32 

4 

12 

Mezes 

,1 

2      . 
3 
J4 

fs 

16      ,   . 

17 

18 

9.,     , 
10a  14. 
\  15 , 
Anos' 16  a  20 
Í21 

i  22  a  29 

1  30  «  39 

1 40  «  49 

Í50  «  59 

160  «  69 

-    l70«79 

80  «  89 

190  «  99 

100 1  mais 

Ignorada . . . 

2 

l 

13 
15 

13 

12 

12 

26 

13 

130 

43 

237 

56 

5S3 

577 

535 

442 

260 

103 

34 

7 

2 

19 

Total, 

774 

791 

1.565 

676 

444 

1.129 

97 

352 

449 

1.547 

1.537 

3.134 

(1)— Inclusive  os  de  estado  civil  ignorado 
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SINOPSE     ESTATÍSTICA     DO    ESTADO 


ESTADO   DA   POPULAÇÃO 


VII  -  ESTIMATIVA  DA  POPULAÇÃO  DOESTADO  EM  81   DE  DEZEMBRO 

DE  1986 

1  .—População,  segundo  as   zonas  fisfográficas 


POPULAÇÃO 
(estimativa) 

Zonas 
fisiográficas 

POPULAÇÃO 
(estimativa) 

Zonas 
fisiográficas 

Absolu- 
ta 

Relativa 

Absolu- 
ta 

Relativa 

Por 

km.2 

°/o 

Por 

km.2 

7- 

I— Litoral  

844.758 

108. C68 

276.290 

27.015 

28.G07 

4 
4 
6 
3 
1 

20,57 
9,13 

23,22 
2,27 
2,40 

VI- -Vale  do  Parnaí- 

296.220 
66.686 
50.-772 
91.107 

o 

4 
1 

7 

24,89 

II— Vale  do  Mea- 
rim 

VII— Vale    do  Pin- 
daré 

VIU— Vale    do   To- 
cantins   

5,60 

IH-Vale  do  Itape- 
curú 

4,27 

IV-Vale  do  Mu- 
nini  

IX     Baixada 

Total 

7,6» 

V-Vale    do  Gra- 

lá  90:128      3      100,00 

1 

2.    —  População,  segundo  ss  comarcas 


PUPULAÇÃO 
(estimativa) 

COMARCAS 

POPULAÇÃO 
(estimativa) 

'     COMARCAS 

Absolu- 
ta 

Relativa 

Absolu-       Relativa 

Por 

km.2 

V,  0 

,a            Por    ! 

1     o/, 
!  km.2        /o 

1  — Bírra  do  Corda 
2-Brejo 

27.605     í     1.5 
54.577         7 

2,  '.2 
4,57 
3,33 
365 

5,66 
3,46 
2,22 
5,76 
5,19 
2,40 
2,03 
4,96 
3.99 
4,6! 

15-Picos '    59.281 

16 -Pinheiro..                 <fR.53fi 

4  1     4  98 

5  |     3,92 

6  '  572 
2       !     3,55 

1 

14           4Q1 

3- Buriti 

4— Carolina 

5 — Caxias 

39 . GSO 

43.410 

67.358 
41.207 
26.383 
68.521 
61.799 
28.607 
24.137 
59.112 
47.436 
54.793 

6 
1,1 

8 

5 

8 

12 

8 

0,7 

0.9 

9 

3 

7 

17  -  Rosário     ..     . 

18  -Santo  António 

Balsas 

18    São  Bento.  .. 

20—  5,.  Luiz  (Capi- 
tal) 

21— Turiassú 

22— iutoia 

23— Viana 

24— Vitória  do  Bai- 
xoMearim .. 

Estado 

1 

6S.0Í8 
42.343 

'    58.436 
93.916 

33.016 
45.961 
66.686 
26.S70 

6-Codó     

7— Coroatá  

8— Cururupu. 

9-Flôres  

10— Grajaú  

3S 

0,9 

5 

4 

7 

8,31 

2,77 
S,*7 
5,60 

11-Imperatriz 

12  —  Itapecurú-Mirim 

3,21 

13— Pastos  Bons.... 
14— Pedreiras 

1.190.123 

3 

100,  oè 

NOTA— As   denominações  das  comarcas  são  comuns  ás  respectivas  sedes. 
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SITUAÇÃO     DEMOGRÁFICA 


ESTADO   DA    POPULAÇÃO 

VII-ESTIMATIVA  DA  POPULAÇÃO  DO  ESTADO  EM  31   DE 
DEZEMBRO  DE  1936 

3.  —  População  segundo  os  termos 


TERMOS 


POPULAÇÃO 
(estimativa) 


Absolu- 
ta 


Relativa 


Por 
km.2 


TERMOS 


POPULAÇÃO 
(estimativa) 


Absolu- 
ta 


Relativa 


Por 

km.2 


1-Alcan*ara.. 

2-Anajatuba 

3Araioses 

4-Àrari.  

5-Axixá 

6-Bacabal 

7rBarão  de  Grajaú 

8  Barra  do  Corda 

9-Barreirinhas.. 
10-Benedito  Leite.. 

11  Bequimão 

12-Brejo 

I3-Burití    , 

14- Buriti  Bravo 

15-Cajapió 

16-Carolina 

I7-Carutapéra 

18-Caxias.  

19-Chapadinha  

20Codó 1 

21-Coelho  Neto 

22-Coroatá... 

23-Cururupú 

24-Flôres .... 

25-Grajaú 

26-Guimarães 

27-Humberto  de 
Campos 

28-Icatú 

29^Iperatriz 

30-Itapecurú-Mirini. 

31-Loreto 

32-Macapá 

33-Mirador 

34- Monção 


14.563 
13.729 

20.423 

9.852 

8.077 

12.688 

10.001 

27.605 

12.336 

6,127 

13  865 

28.095 

14.227 

4.101 

7.470 

26.635 
10.391 
67.358 
13.924 

33.308 

11.479 
26.383 

37.715 
17.231 

28.607 
30.806 
18.104 

11.462 
12,053 
24.291 

14.823 

9.965 
19  028 
11.239 


10 

29 

10 

9 

10 

5 

8 

1,5 
3 

1,1 

10 

17 

9 

2 

6 

2 

0,4 
8 
3 


8 
8 

12 
5 

0,7 

11 

9 

2 

0,5 

9 


16 

3 

1,3 


1,22 
1,15 
1,72 
0,83 
0,68 
1,07 
0,84 
2,32 
1,04 
0,51 
U7 
2,36 
1,20 
0,34 
0,63 

2,24 
0,87 
5,66 
1,17 

2,80 

0,96 
2,22 

»,17 
1,45 

2,40 
2,59 
1,52 

0.96 
1,01 
2,04 

1,25 

0,84 
1,60 
0,94 


35-Monte  Alegre. . . 

36-Morros 

37-Nova  York 

38-Passag.  Franca  . 

39-Pastos  Bons 

$0-Pedreiras. 

4t-Penalva. 

42-Pícos 

43-Pinheiro 

44-Pôrto  Franco 

45-Riachão  

(6-Rosárío 

47-Santa  Helena.... 

48-Santa  Quitéria... 

49-Santo  António  de 
Balsas 

50-São  Bento  

51 -São  Bernardo... 

52-São  Francisco ;. . 

53-São  João  dos 
Patos 

54  São  José  dos 
Maíões 

55-São  Luiz  (Capital 

56-São   Luiz  Gon- 
zaga 

57-São  Pedro 

58-São  Vicente 
Ferrer 

59-Turiassú 

60-Tutoia.... 

61-Urbano  Santos... 

62- Vargem  Grande. 

63rViana .<. 

64-Vitória  do  Alto 

Parnaíba 
65-Vitória  do  Baixo 

Mearim 


7  899 

7.476 

6.046 

16.619 

13.987 

26.176 

13.522 

19.533 

26.517 

12.084 

16.805 

22.949 

8.154 

9.468 

15.055 

24.647 
14.215 

12.185 
11.275 

32.383 

84.353 
15.929 

9.908 
16.354 

22.625 

13.202 
2.799 

21 .092 
32.017 

12.470 

16.418 


7 

8 

3 

7 

2 

7 
14 

5 

4 

2 

0,6 
25 

3 

4 

3 

12 
5 
5 
6 

14 

71 
13 

3 

25 

1.4 

7 

3 

5 
17 
0,9 

6 


0,66 
0.63 
0,51 
1,40 
1,18 
2,20 
1,14 
1,64 
2,23 
1,02 
1,41 
1,93 
0,52 
0,79 
1,26 

2,07 
1,19 
1,02 
0,95 

2,72 

7,09 
1,34 

0,83 
1,37 

1,90 
1,11 
0,23 

1,77 
2,69 
1,05, 

1,38 


Estado. 


1.190.123 


100,00 


NOTA— As  denominações  dos  termos  são  comuns  ás  respectivas  sedei. 
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ESTADO   DA  POPULAÇÃO 

VII  -   ESTIMATIVA  DA  POPULAÇÃO  DO  ESTADO  EM  31  DE 
DEZEMBRO  DE  1936 


4.  —  População^  segundo  os  municípios 





Municípios 


POPULAÇÃO 
(estimativa) 


Absola- 
ta 


Relativa 


Por 

km.2 


Municípios 


~— - 





POPULAÇÃO 
(estimativa) 


Absolu- 
ta 


Relativa 


Por 
km.2 


Alcântara 

Anajatuba 

Araioses  

Ararf 

Axixá 

Bacabal 

Barão  de  Grajaíi.. 

Barra  do  Corda.... 

Barreirinhas 

Benedito  Leite 

Bequimão 

Brejo 

Buriti 

Buriti  Bravo.. 

Cajapió 

Carolina 

Carutapéra 

Caxias   —  

Chapadinha 

Codó 

Coelho  Nete 

Coroatá 

Cururupú 

Flores 

Grajaú 

Guimarães 

Humb.  de  Campos 
Icatú 


14.563 
13.729 
20.423 
fc9.852 
8.077 
12.688 
10.001 

27.605 
12.336 
6.127 
13.865 
28.095 
14.227 

4.101 
7.470 
26.635 
10.391 
67.358 
13.924 

33.808 
1 1 .497 
26.383 

37.715 

17.231 

28.607 
30.806 
18.104 
11.462 


10 
29 
10 

9 
10 

5 

8 

1,5 

3 

1.1 
10 
17 

9 

2 

6 
2 

0.4 
8 
3 

4 
8 
8 

12 

5 

0.7 
11 

9 

2 


1,22 
1,15 
1,72 
0,83 
068 
1,07 
0,84 

2,32 
1,04 
0,51 
1,17 
2,36 
1,20 

0,34 
0,63 
2,24 
0,87 
5,66 
1,17 

2,80 
0,96 
2,22 

3,17 

1,45 
2,40 
2,59 
1,52 
0,96 


Imperatriz 

Itapicurú-Mirim. .". . 

Lorêto 

Macapá 

Mirador 

Monção  

Monte  Alegre    

Morros 

Nova  York 

Passagem  Franca. . 

Pastos  Bons.  

Pedreiras 

Penalva 


Picos 

Pinheiro 

Porto   Franco 

Kiachão 

Rosário 

Santa  Helena 

Santa  Quitéria 

Santo  António  de 

Babas 
São  Bento    dos 

Peris 

São  Bernardo 

São  Francisco 

São  João  dos  Patos 
São  José  dos    Ma- 

tões 
S,  Luiz 


12.053 
24.291 
14.823 

9.965 
19.028 
11.239 

7.899 

7  476 
6.046 
16.619 
13.987 
26.176 
13.522 

19.533 
26. M7 
12.084 
16.805 
22.949 
6.154 

9.468 
15.055 

24.647 

14.215 
12  185 
11.275 
32.383 

84.353 


9 

2 
16 

3 
1,3 

7 

S 
3 

7 

2 

7 

14 

5 
4 

8^6 

25 

3 

4 
3 

14 

5 

5 

6 

14 

71 

iot> 
oA? 


1  01 
2,04 
1,25 
0,84 
1,60 
0,94 
*0,66 

0,63 
0,51 
1,40 
1,18 
2,20 
1,14 

1,64 
2,23 
1,02 
1,41 
1,93 
0,52 

0,79 
1,26 

2,07 

119 
1.02 
0,95 
2,72 

7,09 


NOTA  —  As  denominações  dos  minicípios  são  comuns  ás  respectivas  sedes 
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ESTADO  DA   POPULAÇÃO 

VII- ESTIMATIVA  DA  POPULAÇÃO  DO  ESTADO  EM  31  DE 
DEZEMBRO  DE  1936 

4.— População,  segundo  oa  municípios 


Municípios 


POPULAÇÃO 
(estimativa) 


Absolu- 
ta 


'Relativa 


Por 
km.2 


Municípios 


POPULAÇÃO 
(Estimativa) 


Absolu- 
ta 


,  Relativa 


Por 
km.2 


% 


São  Luis  Gonzaga 

São  Pedro 

São  Vicente  Fer- 
rer 

Turiassú 

Tutoia 


Urbano  dos   San- 
tos 


15.929 

9.908 

16.354 

22.625 

13.202 

2.799 


13 

3 

25 

1,4 
7 
3 


1,34 
0,83 
1,37 

1,90 
1,11 
0,23 


Vargem  Grande...., 
Viana 

Vitória  do  Alto  Par 
naíba 

Vitória  do  Baixo 
Mearim 


21.092 
32  017 

12.470 
16.418 


o 
17 

0,9 


Total. 


1.190.123 


1,77 
2,69 

1,05 
1,38 


100,00 


VIII  —  População  do  Estado  e  do   Município  da  Capital  em  31  de  dezembro 
de  1936,  e  seu  confronto  com  as  médias  dos  efetivos  demo- 
gráficos das  circumscricões  administrativas  e  judiciárias 


Dados  numéricos 

Especificação 

Absolutos 

•/• 

í  Do  Estado 
'  Do  municíp 

1   Na  divisão 
|  administra- 
]        tiva 

I 

1  Na  divisão 

|    judiciária 

1.190.123 
84.353 

18.310 
18.310 

49.588 
18.810 
13.372 

100.C0 

População 
absoluta 

7,09 

População 
média 

1,54 
1,54 

4,17 
1,54 

1,12 
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IX  -  DISTRIBUIÇÃO  NUMÉRICICA  DAS  COMARCAS,  TERMOS  E  MUNI- 
CÍPIOS, SEGUNDO  SEUS    EF&TIVQS  DEMOGRÁFICOS  EM  31 
DE  DEZEMBRO  DE  1936 


Especificação 


Distribuição     numérica 


Comarcas 


Termos 


Municípios 


Número  total. 


Discriminação : 


.áté  2.500  hab 

De      2.501  a       5.000  hab. 

«       5.001  «      10. 00    «  . 

«     10.001  «      25.000    «  . 


Segundo  a 
população 
absoluta 


25.001 
50.001 
75.001 
100.001 
250.001 
500.001 
750.001 


50.000 
«  75.000 
«  100.000 
«  250.000 
«  500.000 
«  750.000 
«1.000.000 


«  1.000001  e  mais  hab. 


Menos  de  1  hab.  por  km2... 
De      1  a      3  hab.  por  km.2 


Segundo  a 

densidade 

demográfica 


« 

3  '      6 

«   « 

« 

6  «  10 

«   « 

« 

10  «  15 

«   « 

« 

15  «  20 

«   « 

« 

20  «  30 

«   « 

« 

30  «  50 

«   « 

« 

50  «  100 

«   « 

« 

100  «  300 

«   « 

« 

300  «  600 

c     « 

« 

mais  de  600 

«    « 

Até  0,  1  o/0  do  total. 


Segundo  a 
proporciona- 
lidade per- 
centual 


De  0,1  a 
0,5  « 
1,0  « 
2,0  « 
3,0  * 
4,0  « 
5,0  « 
15,0 


0,5%  do  total. 

l,Oo/o  «  «  , 

2,Oo/o  «  «  . 

3,Oo/o  «  «  . 

4,Oo/o  «  «  . 

5,On/o  «  «  . 

10,0°/o  «  «  . 

15,Oo/o  «  «  . 


«  '20,0  «  20,00/o 
«    25,0  «  25,Oo/«   « 
«    mais  de  25,0°/o  « 


24 


2 

12 
9 
1 


65 


2 

11 

38 

12 

1 

1 


5 
10 
17 
16 
10 
3 
3 


2 
\1 
30 
13 

1 


65 


2 
II 

38 

Vi 

1 

I 


5 
10 
17 
16 
10 
3 
3 


2 

17 

30 

13 

1 
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MOVIMENTO  DA  POPULAÇÃO 


I  -  MOVIMENTO  DO  REGISTRO  CIVIL 

Sinopse  dos  nascimentos,  casamentos  e  óbitos  registrados  no  Estado  segun- 
do as  informações  recebidas  na  Diretoria  de  Estatística 
Geral  ■■■  1933-  1934 


Especificaç  â  o 


.Nascidos  vivos  .. 
Nascidos  mortos. 


Nascimentos  ( Total . 


Coeficientes 


Total . 


Nascidos  vivos  por  1.000  habít.. 
,  Nascidos  mortos  por  1 .000  nac. . 


Casamentos  j  Coeficiente  por  t  0qo  habitantes. 


Óbitos        | 

i    . 


Total 

Coeficiente  por    1 .000  habitantes 


1.676 

1,46 

2.788 
2,43 


NOTA  —  Eáte  è  os  dois  seguintes  quadros  ainda  não  exprimem  rigorosamente 
aspectos  da  realidade  demográfica  brasileira,  pois  os  dados  neles  consignados  apre- 
sentam grandes  deficiências,  já  quanto  ao  movimento  de  inscrições,  já  quanto  á  colete 
respectiva.  Seus  números,  porem,  constituem  um  depoimento  cujo  exame  é  indispen- 
sável para  orientar  a  ação  do  Governo  e  a  própria  opinião  pública  sobre  as  medidas 
que  devam  assegurar  a  eficiência  de  um  serviço  público  de  natureza  fundamental 
para  a  vida  do  país.  O  assunto,  aliás,  está  sendo  cuidadosamente  estudado  pelo 
Instituto   Nacional  de  Estatística. 

I 
2.  •-  Sinopse  dos  nascimentos,  casamentos  e  óbitos -registrados  no  município 
da  Capital,  segundo  às  informações  recebidas  na  Diretoria 
"        i de  Estatística  Geral—  1933  *  1934 


Dados  numéricos 


Especificação 


Nascidos  vivos. 


|  Nascidos  mortos. 
Nascimentos  (  Total 


Coeficientes  \ 


Nascidos  vivos  por  1.000  ha  bit.. . 


Casamentos 
Óbitos 


(  Nascidos  mortos  por  1.000  nascts. 
í  Total 

{  Coeficiente  por  1.000  habitantes 

j  Total.... 

(  Coeficiente  por  1.000  habitantes 
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MOVIMENTO  DA  POPULAÇÃO 

I-MOVIMENTO  DO  REGISTRO  CIVIL 
Óbitos  registrados  no  município  da  Capital,  segundo  os  dados  do  szrviço 
federal  de  bio-estatística  —  1936 


CAUSAS  DE  MORTE 
(Nomeclatura  abreviada) 


Dados 
numéricos 


CAUSAS  DE  MORTE 
(Nomeclatura  abreviada) 


Dados 
numéricos 


Febres  tifóide  e  paratifoide. 

Tifo  exantemático...^ 

Varióla 


Sarampo 

Escarlatina. 


Coqueluche 

Difteria 

Gripe  ou  influenza. 
Peste 


Tuberculose  do  aparelho  res- 
piratório  


Outras  tuberculoses. 

Sífilis : 

Paludismo  (malária).. 

Disenterias 

Erisipela..    .... 


Poliomielite  aguda  e  polien- 
cefalíte  aguda 

Encefalite  letsrgica  ou  epi- 
demica 


17 
1 

10 
185 


33 
61 
78 


Meningite    cérebro-espinhal 

epidemica 

Çajva 

,'etan0 

Lepra  

Infecção  purulenta  e  septice- 
mia, não  puerperal 

Febre  amarela 

Micoses..  . 

Outras  doenças  infecciosas  e 
parasitárias 


Câncer  e  outros  tumores  ma- 
lignos  


Tumores  não  malignos  ou  cu- 
jo caracter  maligno  não  foi 
especificado 


14 


20 


31 


6 


Doenças  gerais  e  envenena- 
mentos crónico í. 


Doenças  do  sistema  nervoso 
e  dos  órgão  dos  sentidos. . . 

Doenças  do  aparelho  circu- 
latório  (.. 


Doenças  do  aparelho  respira- 
tório, exceto  tuberculose 


Diarréa  e  e  enterite    (abaixo 
de  2  anos 

Doenças  do  aparelho  diges- 
tivo  

[Doenças  do  aparelho  urinário 
e  do  aparelho  genital 


Septicemia  e  infecções  puer- 
perais 


13 

54 
68 


212 

goíidO 
80 


Outras  doenças  da  gravidez, 
do  parto  e  do  estado  puer- 
peral  


Doenças  da  pele  e  do  tecido 
celular,  dos  ossos  e  dos  ór- 
gãos da  locomoção 

Debilidade  congénita,  vícios 
de  conformação  congénita, 
nascimento  prematuro  etc... 


48 
zomqig 

BV!t3gCl»91 

Jtvfce 
nevab  sup 

v  B    B1BCJ 

14  !fi"l 


12 


Senilídade 

Morte  violenta  ou  acidental. . 

Causas  não    especificadas    ou 
não  definidas 


Sáiíl9!3Í! 

Total  J 

..IsloTj 

.1  toq  9ín3t3ií3o3  ) 


— — 


_ 


53 

118 

25 


120 


1.361 
!OJR9nm«a3 


islidsri  OGO.t  loq  siroisiteoO  ) 

'  ■     '     '    ' 


aoJídO 
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SITUAÇÃO    DEMOGRÁFICA 


MOVIMENTO  DA  POPULAÇÃO 

II  -  MOVIMENTO  DE  ENTRADA  DE  IMIGRANTES  E  TRABALHADORES 

EMCAMINHADOS  PELO  DEPARTAMENTO  NACIONAL  DO 

TRABALHO -1916-1936 


Esp  e c 1 

f/cação 

Dados 
numéricos 

Total  no   período  de  1916- 

1936... 

709 

/                      í 

1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

1921 

1923 
1924 
1925 

1928 
1929 

1931 
1932 
1933 
1934 
1935 

39 

5 

1  Quinquénio  ) 

18 

!     1316-1920     i 

20 

1 

9 

Quinquénio  ] 
1921-1925     ( 

91 

11 
16 

16 

40 

77 

160 

Discrimina-  /                      . 

56 

çãoporquin-í                       \ 

88 

quenios          oujnnuênio    ' 

Q 

1926-1930     ■ 

1 

Quinquénio  / 
1931-1935     \ 

21 

73 

244 

134 

11 

6 

- 

14 

28 

Soma 

193 

■      !  Ano   de    1    M. 

21 

Média   anual 

34 

—  49 
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SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


PRODUÇÃO  EXTRATIVA 

I  -  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DA  INDÚSTRIA    EXTRATIVA   iYINERAL  NO 

QOINQGÊNIO  DE  1932-1936,  COMPARATIVAMENTE  COM  A  MÉDIA 

QUINQUENAL  DE  1927-1931 

/.  —  Quantidade 


Uni- 
da- 
de 

QUANTIDADE 

PRODUTOS 

Média  em 

1927-1931 

1932 

1935 

1934 

1935 

19364,1) 

Ton. 
« 
< 

« 

« 

Gr. 
Ton. 

— 

4.810 

9.699 

8.548 

8.407 

- 

Ferro  laminado  ..." 
Manganês 

Ouro   (2) 

Sal 

7  968 

TOTAL  (em  tons) 

— 

9.699 

8.543 

4.810 

8.407 

7.968 

(1)    Estimativa.  —  (2)     Proáuçâo  das  minas. 

2  —  Valor 


PRODUTOS 


VALOR    (em  contos  de  réis 


Mídia  em 
1917-1931 


1932 


1933 


1934 


1935 


1936(1) 


Aço 

Carvão 

Cimento 

Ferro  gusa 

Ferro   laminado. 

Manganês 

Ouro  (2) 


TOTM 


1.131 


1.1ÍÍ1 


1.409 


1.409    J       423 


423 


148 


143 


175 
175 


(1)     Estimativa.  —  (2)  Produção  das  minas. 
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PRODUÇÃO  EXTRATIVA 

II  k  PRINCIPAIS  PRODUTOS  DA  INDÚSTRIA  EXTRATIVA  VEGETAL  NO 

QOINQOÊNIO  DE  1932-1936,   COMPARATIVAMENTE  COM  A 

MÉDIA  QOINQOENAL    DE    1927-1931 

/.  —  Quantidede 


PRODUTOS 


QUANTIDADE  (em  toneladas) 


Média  em 
1927-1931 


1952 


1955 


1954 


1955 


1956(1) 


Babaçu 

Borracha 

Castanha  

Cera  de  carnaúba. 

Erva-mate 

Madeiras 


17.403 


282 


Total. 


17.685 


15.921 


424 


7.503 


412 


8.186 


159 


20.C61 


402 


30.508 


640 


16.345 


7.915 


8.345 


20.463 


31.148 


NOTAS  —  I.  A  estatística  nacional  donde  foram  extraídos  os  algarismos  deste 
quadro,  engloba,  sob  a  rubrica  «diversos»,  os  Estados  pequenos  produtoi es  em  rejacão 
a  cada  produto,  o  que  impede  a  perfeita  regionalização  dos  respectivos  resultados.— II 
Nessa  estatística,  os  dados  relativos  a  produção  de  madeiras  referem-se  apenas  á  ex- 
portação e  comércio  de  cabotagem,  mas  sem  a  competente  regionalização. 

(1)  Estimativa. 

2.     Valor 


VA  L 

O  R  (err 

r  contos  de  réis 

PRODUTOS 

Mídia  em 

1927-1931 

1932 

1955 

1954 

1955 

1916  (l) 

5.451 
655 

5.095 
1.043 

2.251 
1.070 

3.274 
477 

9.228 
1.607 

30.508 

3.369 

Total  

6.106 

6.138 

3.321 

3.751 

10.835 

33.877 

NOTAS—  I.  Vejam-se  as  observações  do  quadro  precedente.  —  II.  O    valor 
da  borracha,  castanhas  e  madeiras  foi  calculado  pelo  preço  médio  da  exportação. 
(1)   Estimativa. 
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SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


PRODUÇÃO-  AGRÍCOLA 
I  -  ÁREa    CULTIVADA  D.'iS  principais  culturas,  no 

QUINQUÉNIO  DE  1932-1936 


Área  cultivada  (hectares) 

PQOOUTOS 

• 
1932 

1933               1934 

1935 

1936 

Abacaxi 

u 

74 

68 

60 

50 

Alfafa  ;.    .... 

.  — 

-    ; 

— 

Algodão  

33.330 

53.900 

73.362 

28.600 

39.750 

25.000 

'28.280 

35.090 

33.700 

31.500 

Aveia 

— 

- 

— 

— 

— 

Banana 

470 

520 

540 

530 

500 

Batata 

— :•■ 

— 

- 

- 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

Café  

- 

- 

— 

— 

— 

Cana  de    açúcar      ... 

640 

2.580 

2.780 

1  380 

1.410 

Centeio 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Coco  ... 

238 

250 

243 

220 

210 

5.000 

1.780 

1.940 

1.650 

1.290 

Fumo  \ 

300 

410 

360 

350 

290 

220 

292 

283 

260 

280 

6.960 
9.310 

11.240 

5.460 

12.220 
4.990 

12.790 
4.580 

12.510 

Milho .,. 

4.800 

Trigo 

— 

— 

— 

- 

— 

Uva 

— 

— 

— 

— 

— 

TOTAL 

81.553 

104.786 

131.874 

84.120 

92.590 

NOTAS  —  I.  Este  e  os  demais  quadros  sobre  a  produção  agrícola  reproduzem 
a  nomenclatura  completa  da  estatí;tica  nacional  donde  foram  extraídos  os  respectivos 
algarismos.  Como  nessa  estatística,  porém,  só  aparecem  para  cada  cultura,  as  produçõe» 
cujo  volume  já  tenha  apreciável  significação  económica,  a  regionalização  dos  daaos 
apresentará  certa  deficiência,  deixando  de  registrar  a  produção  de  algumas  cu!tura§ 
já  praticadas,  mas  ainda  em  pequena  escala.  —  II.  O  total  da  área  cultivada  no  Bra- 
sil nos  diversos  anos  não  coincide  com  a  soma  das  respectivas  parcelas  por  Estados, 
em  virtude  de  não  ter  sido  possível  distribuir  regionalmente  uma  pequena  paríe  refe- 
rente ao  algoéão  e  á  videira,  que,  entretanto,  figura  nos  resultados  gerais. 

(1)    Os  dados  ainda  estão  sujeitos  a    rctificaçâo. 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO   ESTADO 


PRODUÇÃO  AGRÍCOLA 


II -RENDIMENTO  MÉDIO  DAS  PRINCIPAIS  CULTURAS,  NO 
QOINQOENIO  DE  1932-1936 


Unidades 

Rendimento  por  hectare 

Produtos 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936   (1) 

Fruto 

7.040 

7.430 

7.580 

6.670 

7.000 

Alfafa....'... 

Quilo 

— 

- 

— 

— 

Algodão  (2). 

« 

770 

650 

350 

640 

660 

Arroz 

« 

1.000 

990 

1  140 

1.200 

1.050 

Aveia 

« 

Cacho 

1.060 

1.150 

1.176 

1.040 

900 

Batata 

Quilo 

— 

— 

— 

- 

- 

« 

— 

—  • 

— 

— 

i 

Café 

« 

— 

— 

— 

— 

— 

Cm  de  açúcar. 

Tonelada 

39 

40 

41 

35 

36 

Centeio 

Quilo 

— 

- 

— 

- 

— 

Cevada 

« 

— 

— 

— 

— 

— 

Fruto 

4.200 

4.800 

4  530 

5.090 

4.760 

Feijão 

Quilo 

840 

670 

680 

800 

700 

« 
Caixa 

1.230 
280 

1.170 
270 

1.060 
280 

1.000 
290 

1  030 

250 

Mandioca . . . 

Quilo 

23.000 

17.800 

1«.0G0 

17.000 

17.500 

Milho    , 

« 

1.200 

1.100 

1.000 

1.100 

1.000 

Trigo 

« 

— 

- 

— 

— 

— 

Uva 

« 

(I)  Os  dados  ainda  estão  sujeitos  a  retificacSo.  —  (2)  Em  caroço. 
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SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


PRODUÃO    AGRÍCOLA 

IH -PRODUÇÃO  ANUAL  DAS  PRINCIPAIS  CULTURAS,  NO  QUINQUÉNIO 
DE  1932  •  1936,  COMPARADA  COM  A  MÉDIA  QUINQUENAL 
DE  1927  -  1931 

/  —  Quantidade 


Unidades 

Q  u  a  n  1 

idade 

Produtos 

Mídia  em 

1927-1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936(1) 

Açúcar 

Aguardente. 

Alfafa 

Fruto 
Sc.60kg. 

Litro 
« 

Ton. 

(2)  450.000 

52.412 

1:680.000 

598.800 

24.383 

1.800.000 

550.000 

87.500 

530.000 

500.000 

96.300 

583.000 

400.000 

4I.9C0 

500.000 

300.000 

44.34S 

550.000 

Algodão  (ca- 

« 

24.504 

17.927 

24.525 

17.974 

12.894 

18.459 

Algodão(rama) 

« 

10.502 

7.683 

10.511 

7.703 

5.526 

7.911 

Banana, ,  , , 
Batata...    ... 

Café 

Sc.6  kg. 

Quilo 

Cacho 

Ton. 
Sc.60kg. 

«  -  «  « 

358.936 

(2)873.600 

416.660 
496.^00 

466.650 

600.000 

66J.6H.0 
630.000 

674.000 
&50000 

550.0:0 

450.000 

Gana  de  acdcar . 

Ton. 

(2)  30.240 

25.130 

.**  103.250 

114.160 

48.300 

50.700 

Centeio 

Coco 

Quilo 

« 
Fruto 

1.106.800 

1  000. OCO 

1.200.000 

1.100.000 

1.120. 000 

I. OCO. 000 

Farinha  de 
mandioca. . 

Sc.6Ókg. 

758.250 

533.300 

667.000 

733.000 

725.000 

730. OOD 

FeijS  i    . 

Laranja 

Mandioca. . . 

Milho 

Trigo: 

Uva 

«   «    « 
Quilo 
Caixa 
Ton. 
Sc.60kff. 
Quilo 

« 
Litro 

51.312 

259.100 

(2)  56.000 

(•2)  2C0.000 

270.328 

70  000 
370.000 

61.200 
160.000 
186.660 

20.000 
480.000 

79.500 
200.100 
100.100 

22.000 
380.000 

80.400 
219.900 

83.300 

22.000 
350.000 

75.000 
217.500 

84.000 

15.000 
300.000 

70.0C« 
219.000 

80.000 

Vinho 

?'  — 

(1)  Os  dados  ainda  estão  sujeitos  a  retificação. -(2)  Produção  do  ano  de  1931. 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


PRODUÇÃO    AGRÍCOLA 

III-PR.DUÇÀO  ANUAL  DAS  PRINCIPAIS  CULTURAS,   NO  QOINQOÊNlO  DE 
1932-1936,  COMPARADA  COM  rt  MÉDIA  QOINQOENAL  DE  1927-1931 

2.    -  Valor 


PRODUTOS 


VALOR    (em  contos  de  réia 


Média  em 
1927-1931 


1932 


1933 


1934 


1935 


1936  (1) 


Abacaxi 

Açúcar 

Aguardente 

Álcool 

Alfafa 

Algodão  (caroço  de)  . 

Algodão  fratria)    

Arroz 

Aveia 

Banana 

Batata 

Cacau 

Café 

Cana  de  açúcar 

Centeio , 

Cevada 

Coco 

Farinha   de  mandioca 

Feijão 

Fumo 

Laranja 

Mandioca 

Milho 

Trigo 

Uva 

Vinho 

TOTAL 


(2)85 

1.065 

569 


7.034 

23.861 
6.409 

(2)  568 


275 
10.889 

1.522 

465 

(2)  448 

2.864 


56.054 


80 
439 
720 


7.171 

23.049 
6.250 

323 


200 
9.599 

1.260 
444 
473 

1.680 


51.688 


99 
2.100 
265 


7  603 

26.278 
7. 000 

390 


300 
10.005 

360 
672 
716 

721 


100 

2.889 

350 

4.494 

15.406 
8.800 

441 


275 
10.995 

396 
684 
724 

750 


83 
1.735 
400 


3.224 

13.815 
8.897 

385 


22  4 
9.570 

528 
700 
690 

1.C08 


105 

1.862 

468 


4.709 

20.569 
13.200 

383 


250 
10.950 

405 
750 

665 

960 


56.503      46.304       41.256 


55.366 


(1)  Os  dados  ainda  estão  sujeitos  a  retificação.=(2)  Produção  do  ano  de  1931 
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SITUAÇÃO     DEMOGRÁFICA 


PRODUÇÃO  PECUÁRIA 

POPULAÇÃO  PECUÁRIA  EM  1935 
/.  —  Efetivo  do  gado  existente 


Zonas  fisio- 
gráficas 


Litoral  

Vale  do  Mea 
rim. 

Vale  do  Ita- 
pecurú 

Vale  do  Mu- 
nim... 

Vale  do  Gra 
jaú   

Vale  do  Par 
naíba 

Vale  do  Pin- 
daré .    .... 

Vale  do  To- 
cantins  

Baixada 

Total. 


Efelivos     {cabeças) 


Números 
relativos 


Gado  maior 


Gado  menor 


43.900 

50.40) 

157.500 

2.000 

59. OCO. 
338.800 

27.900 

230.000 
40.500 


950.000 


Equinos    lslBi.MS 
e  muares 


9.840    5.500 
14.8601  7.650 


Suínos 


Caprinos 


Lanígero 


Total 


por 

IDO  km.2 


28.200 

eoo 

11.500 
51.100 

4.800 

23.000 
17.200 

161.100 


13.C50 
100 

1.000 
25.650 

1.450 

3.800 
1.800 


GO. 000 


35.550 

38. SOO 

70.000 

9C0 

10.000 

144.750 

19.500 

9  000 
21.500 


350.000 


11.400 

18.500 

65.100 

2.100 

5.000 

159.400 

2.700 

15.500 
11.000 


290.700 


12.000 

13.700 

19.500 

150 

2.00C 
60.350 

3.8C0 

6.700 

7.800 


1S5.il 


118.190 

143.910 

353.350 

5.850 

88.500 
780.050 

GO. 150 

288.000 
09.800 


.937  SOO 


214 

480 

816 

70 

214 

801 

329 

730 
771 


360 


Cabeças 

por 
100  bali. 


49 

135 
130 

22 
315 
268 

92 

578 
112 


160 


2.      Valnr  d'>  gado  existente 


V 

a  I  o  i 

•    (e/77 

contos  de  réis) 

Zozas  fisiográficas 

Gado 

maior 

Gado   menor 

Total 

Bovinos 

EculiiOs 

Asininos 

e  muares 

Suínos 

Caprinos 

Lanígero 

Absoluto 

°/o 

Litoral 

5.136 
6.098 

18.428 

.   242 

7.139 

43.705 

3.376 

27.830 

4.901 

1.437 
2.139 
3.074 

86 
1.655 
8.994 

691 
3.312 
2.477 

1.128 
1.767 
2.975 

23 

231 

6.643 

335 

878 
416 

i 

1 

533  \     146 

815  !     123 

1.540       273 

84 
113 
150 

1 

16 
592 

31 
55 
64 

8.464 
11.055 
26.440 

385 

9.285 

63.999 

4.861 

32.366 

8.381 

5,12 

Yale  do  Mearim 

6.69 

!6,00 

Vale  do  Munim 

Vale  do  Parnaíba 

Vale  do  Pindaré 

Vale  do  Tocantins 

Baixada 

19 

2,0 

3.619 

410 
189 
451 

14 

33 

446 

18 

102 

72 

0,24 

5,62 

38,73 

2,94 

19,59 

5,07 

Total r. 

116.855 

23.866 

14.396 

7.786 

1.227 

1.106 

165.236 

100,00 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


PRODUÇÃO  PECUÁRIA 


II  -  GADO  ABATIDO  NOS   MATADOUROS    MUNICIPAIS  -  1931-1935 


spec/fícação 

Dados  numéricos 

E 

1931 

1932 

1933 

1934 

1935  (1) 

1 

N"-rofess 

cabíças  Caprinos...  . 

39.215 

39.226 

3.960 

3.811 

40.339 

41.034 

3.981 

3.691 

40.717 

42.929 

4.198 

3.913 

42.189 

41.672 

4.938 

3.871 

43. COO 

42.1 OU 

5.200 

4.000 

Gado 
abatido    ,' 

j    Total    , 

86.212 

89.025 

91.757 

92.670 

94.200 

i 

1  Bovinos 

Número  1  Suinos 

índices  /Ovinos 

\ Caprinos.,.  . 

1   Total,.       . 

100 
100 
100 
100 

103 

105 

100 

97 

104 

.     109 

106 

1.3 

108 
106 
125 

102 

110 
107 
131 
105 

100 

103 

106 

107 

109 

1 

IBovinos 

n..™*;     iSuinos 

l   ^adi"     O""08 

(Kg)       Caprinos 

5.545.400 

1.963.000 

59.700 

32.400 

5.681.500 

2.115.100 

59.900 

31.7.0 

5.770.200 

2.208.300 

62.700 

33.900 

5.958.600 

1.825.100 

75.500 

32.700 

6.020.000 

2.100.011)1 

78.000 

32.000 

I    Total 

7.600.500 

7.888.200 

8  075.100 

7. 891.900 

8.230.000 

Produção 
de  carne 

tBovinos  

[     Valor     ISuinos    ... 

(Contos     Ovinoá 

de  réis)     Caprinos 

4.991 

1.865 

72 

32 

5.113 

2.115 

72 

32 

5.193 

2.  VOS 
78 
34 

5  363 

1  825 

91 

34 

5.418 

2.100 

94 

34 

J    Total 

6.960 

7.332 

7.513 

7.33 

7.646 

Produção  de 

couros  e 

peles 

1  Quantidade  (Kg.)  

462.500 

474.400 

480.400 

499.800 

509  SOO 

1  Valor  (Contos  de  réis). 

1.354 

1.279 

1.1F4 

.1.528 

I.96V 

(1)    Os  dados  ainda  estão  sujeitos  a  retifícação. 
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SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 


I  -  INDUSTRIA  DA  ELETRICIDADE  -  1936 


Especificação 


Dados 
numéricos 


Número  de  empresas 


Usinas  ge- 
neradoras 


Potência  to- 
tal em  K.  W, 


f  Termo  elétricas. 

Fornecedo-  <  Hidró-elétricas... 

ras         (Soma 


Privativas  i  Hidro-elétrícas. 


Tota! , 
Térmica 


Das  usinas  fornecedoras. 


i  Das  usinas  fornecedoras. 

Hidráulica    (Das  usinas  privativas..... 

I  Soma 


Total . 


7 
2.063 


2.063 


N  ate  reza  da 
corrente    , 
fornecida 

ao  consumo 


Térmica 


Hidráulica 


Resumo 


J  Número  de  usinas.. 

Contínua  }  Potência  em  K.  W., 

Alt.  trif.  50  (Número  de'Usinas. ... 

ciei.  I  Potência  em  K.  W... 

Alt.  trif.  60  J  Número  de  usinas.... 

ciei.'  /  Potência  em  K.  W... 

Outras  cor-  ( Número  de   usinas  . 

rentes  ( Potência  em  K.  W... 


Contínua 

Alt.  trif.  50 
ciei. 

Alt.  trif.  60 
ciei: 

|  Outras  cor- 
rentes 

Contínua 

Alt.  trif. 
50  ciei. 

Alt.  trif. 
60  ciei. 

Outras  cor- 
rentes 


j  Número 
(  Potência 

I 

\ 


de  usinas, 
em  K.  W. 


Número  de  usinas... 
Potência  em  K.  W. 


Número  de  usinas.. 
Potência  em  K.  W. 


Número  de  usinas.. 
Potência  em  K.  W. 


(  Número  de  usinas... 
■J  Potencia  em  K.  W.. 

j  Número  de  usinas.., 
(  Potência  em  K.  W.. 

(  Número  de  usinas... 
\  Potência  em  K.  W., 

j  Número  de  usinas... 
^  Potência  em  K.  W.. 


5 

101 


2 
1.962 


5 
101 


2 

1.962 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 

II   -  INDÚSTRIAS  SUJEITAS  AO  IMPOSTO  DE  CONSUMO 
/.  -  Número  de  fábricas  •  1955 


Número  de  fabricas 

l^ijticies  tributa 

i  otal 
geral 

Com  registro  papo 

Com 

Total 

Atd  6 

operários 

De  mais  L 
Gate  12 

operários 

Le  uiats  de 
12  ou  turca 
inotrly  equi- 
valente 

registro 
giatu  to 

197 

8 

7 



i 

119 

613 

105 

98 

7 

— 

»  8 

— 

— 

— 

— 

- 

Sal 

u4\) 

— 

— 

-    :< 

1  6 

27 

23 

2 

1     .! 

27 

0 

4 

li 

Espectatid     e^      .;inaceu- 

19 

i 

13 

2 

4 

11 

3 

2 

1 

8 

19 

— 

— 

— ; 

■- 

19 

2 

1 

1 

— 

- 

1 

9 

9 

— 

— 

9 

— 

Artefatos    de  tecidos 

26 

14 

0 

4 

5 

12 

Papel 

3 

3 

3 

— 

— 

10 

8 

7 

1 



— 

2  * 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

Ferragens 

11 

10 

7 

3 

_ 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

39 

14 

12 

2 

— 

25 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Queijos 

6 

— 

— 

— 

— 

6 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Artefatos  de    borracha.  . . . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Navalhas   e  pincéis    para 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

—  ■ 

— 

— 

— 

= 

Artefatos  de  couro  

32 

8 

8 

— 

— 

24 

2 

2 

2 

— 

—    . 

— 

— 

— 

— 

— 

'  — 

— 

— 

— 

- — 

— 

— 

•  - 

3 

3 

3 

— 

— 

— 

Instrumentos  de  músicas... 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

Máquinas  fotográficas 

-*■ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Cimento 

~— 



— 



■*™ 

_ 

— 

TOTAL. 

1.346 

240 

195 

25 

20 

1.106 

No  biénio     ( 1934 

1.193 
1.215 

193 
135 

153 
103 

23 
18 

17 
14 

1.000 

1.080 
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SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 

II  -  INDÚSTRIAS    SUJEITAS  AO  IMPOSTO  DE  CONSUMO 
2  -  Quantidade  dos  artigos  tributados  •  1925  -  1955 


Produtos 


1 .    FUMO : 

Charutos 

Cigarros 

Fumo  desfiado. .. 

Rapé 


2,  BEBIDAS  : 

Aguas  minerais  naturais 

Sifã  >,  soda,  xaropes  para  refrescos 

'erveja 

A:ii'.  r-picon,  licores,  etc 

Vinho  de  cana  (Netar) 

Vinho  natural  de  frutas.    

Vinhos  fermentados,  espumosos.... 
Aguardente  e  álcool : 


3.  FÓSFOROS 

4.  SAL  (1) 

5.  CALÇADOS: 

Botas  compridas  para  montar 

Sapatos,  botinas,  bozeguins 

Chinelas,  sandálias  , 

Sapatos  e  galochas  de  borracha. 
Sapatos  próprios  para  banho. . . . 

Polainas  e  perneiras 

Sapatos  de  ténis 

Sapatos  de  pele  de  reptis 


6.  PERFUMARIAS 

7.  ESPECIALIDADES  FARMÊU- 
TICAS • 


8.  CONSERVAS: 

Carne,  peixe  e  colorantes. 
Doces,  balas  e  chocolates. 
Biscoitos  e  bolachas 


9.  VINAGRE  E  AZEITE: 


Vinagre 

Azeite 

Ácido  acético. 


10.  VELAS: 


Velas  de  sebo..  .  . 
Velas  de  estearina. 
Velas  de  ceia 


Unidade 


Unidade 
Maço 
Quilo 


Litro 
« 
« 

€ 
« 
» 
« 
« 

Caixa 


Par 

« 


Unidade 


Quilo 


Litro 


Quilo 


Quantidade 


1925  1930 


1935 


170.040 
1  593.44Í 


64.513 
210.250 


35.737 
37.345 


118.097 


836.895 

937.043 

17.827 


24.918 

S92 
3.542 


255.566 


72.437 
14.179 


636.191 


(1  )         433.609 


1.725 


58.526 


1.750 
1.350 


4.441 


73.150 


8.125 


2.919.172 

1.Í52.35U 

2.935 


3.699 

944 
17.890 


658.650 


33  112 

53.038 


266.238 
603.939 


287 
4.641 


98.415 


1.720 


(1)  Não   discriminada  por  Estados 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO   ESTADO 


PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 


II—  INDÚSTRIAS  SUJEITAS    AO  IMPOSTO  DE  CONSUMO 


2.  •  Quantidade  dos  artigos  tributados  —  1925-1935 


Unidades 

QUANTIDADE 

PRODUTOS 

1934 

1935 

1936(0 

11.  CARTAS  DE  JOGAR 

12.  BENGALAS 

13.  TECIDOS: 

Tecidos  de  algodão  . .  

Baralho 
Unidade 

Metro 

« 

« 

« 

« 
Quilo 

« 
Metro 

Unidade 

« 

« 

« 

« 

« 

« 

Par 

Unidade 

« 

« 

Par 

Unidade 

Par 
Unidade 

« 

Par 

1 4.1 63.521 
1.800.640 

1.105 

1.400 

930 

10.397.421 
1.10t.205 

2.183 

1.046 

927 

— 

46 
1.240 

16.886.582 

Tecidos  de  cânhamo  e 
Tecidos  de  linho 

969.551 

_ 

Casimira  e  cassineta 



Tecidos   de    seda 

__ 

Retalhos   de    tecidos. 
Alcatifas,  passadeiras, 

14.   ARTEFATC 
PELES: 

Cobertores 

__ 

etc 



)S  DE  TECIDOS   E 

Guardanapos,  toalhas, 
Cortinas,  estores,  etc. 
Baixeiros,  etc 

etc 

_ 



Camisas 

Ceroulas,  cuecas  e  ca 

431 

347 
112 

— 

102.041 
1.591 

_ 

_ 

105 

Roupas  feitas 

Tapetes  e  capachos.. 
Boas,  peles,  etc 

1.067  059 
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SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 

II  -  INDÚSTRIAS  SUJEITAS  AO  IMPOSTO  DE  GONSNWO 
2.  —  Quantidade  dos  artigos  tributados  —  1925  -  1935 


PRODUTOS 


Unidade 


Quantidade 


1925 


1930 


1935 


Fitas,  alças,  etc. 
Rendas 


15.  PAPEL  E  SEUS  ARTEFATOS: 


Papel  para  embrulho 

Papel  de  seda.. 

Papel  para  forrar  casas 

Papel  e    envelopes  para  carta. 

Serpentinas 

Confeti 


16;  CHAPÉUS: 


Chapéus  de  sol  e  chuva 

Chapéus  para  cabeçi,  para  homens. 

Chapéus  para   senhoras 

Bonés  e  gorros. 


17.  LOUÇAS  E  VIDROS: 

Louças  de  pó  de  pedra,  branca. 
Louças  de  pó  de  pedra,  com  frisos 

Porcelana 

Vidros  lisos  e  moldados    

Vidros  lapidados   e  lavrados 


18.  FERRAGENS  E  ARTIGOS  DE 
ALUMÍNIO: 


Parafusos,  pregos,  etc.  de  ferro    ...... 

Parafusos,  pregos,  etc.   de  Cobre  

Dobradkas,    gonzos,  etc. 

Artigos  de  ferro  e  alumínio 


19.  CAFÉ  E  CHÁ: 


Café  torrado  e  moído 
Chá  


20.  MANTEIGA. 


Quilo 

« 


Peça 
Pa  ote 

« 
Quilo 


Unidade 


Quilo 


760 
.460 
221 


73.350 


526 


3.049 

226 
112 


100.76' 


54.650 
797 

1.630 

674 
145 


134.209 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO   ESTADO 


PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 

II  -  INDUSTRIAS  SUJEITAS  AO    IMPOSTO  DO    CONSUMO 
2.  ■  Quantidade   dos  artigos  tributados  -  1925-1935 


PRODUTOS 

Unidade 

Quantidade 

1 

1925           1930 

1935 

21.   MOVEIS 

Unidade 

1.142 

1 .034 

2.:  66 

22.  ARMAS  E  MUNIÇÕES: 

Armas  de  fogo,  etc 

< 
Cento 
Quilo 

— 

- 

Espoletas  em  cartucho 

— 

23.  LÂMPADAS,  PILHAS,  ETC: 

Pilhas 

Unidade 
« 

« 





\ 

— 

24.  QUEIJOS  E  REQUEIJÕES 

Quilo 
« 
« 

1.685 

4.448 
744 

7.008 



25.  TINTAS  E  VERNIZES: 

Tinta  preparada  a  óleo,  etc 

« 
« 
« 
« 
« 
Unidade 

— 

138 
115 

42 

— 

Vernizes    e    esmaltes 

Matérias  para  tinturaria 

Fitas  para  máquinas  de  escrever  

— 

26.  LEQUES 

27.  ARTEFACTOS   DE   BORRA- 
CHA : 

Câmaras  de  ar  para  outomóveis 

« 
« 
« 

— . 

- 

Pneus  para  automóveis 

— 
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SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 

II  -  INDUSTRIAS  SUJEITAS  AO  IMPOSTO    DE  CONSUMO 
2.  •  Quantidade  dos  artigos  tributados  —  1 925- í 935 


PRODUTOS 


Unidade 


Quantidade 


1925 


1930  1935 


Pneus  para  motociclos    ... 

Rodas  maciças  para  automóveis  .. 

Capas  e  capotes         

Bolsas  para  água  quentes 

Cintos 

Ligas  para  meias    

Peras  para  businas 

Luvas  para  eletricistas , 

Borracha  em  lençol... 

Mangueiras  e  tubos 

Passadeiras,  tapetes,  etc... 


28.  NAVALHAS  E    P.NCEIS  PARA 
BARBA : 


Navalhas 

Laminas 

Pincéis  para  barba 


29.   PENTES,    ESCOVAS   E  ESPA 
NADORES : 


Pentes 

Escovas 

Espanadores 

30.  BRINQUEDOS 


31.  ARTEFATOS  DE  COURO  : 

Malas,  canastras,  etc 

Bolsas,  maletas,  etc 

Pastas,  álbuns,  etc 

Carteiras  e  porta-ntoedas 

Cintos ... 


Unidade 


« 

Par 

Unidade 

Par 
Quilo 


Unidade 

Dúzia 

Unidade 


216 


1.816 
347 
972 

2.861 


100 


2.926 
36.034 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 

II  -  INDUSTRIAS  SUJEITAS  AO    IMPOSTO  DO    CONSUMO 
2.  -  Quantidade   dos  artigos  tributados  -  1925-1 935 


PRODUTOS 

Unidade 

Quantidade 

1925 

1930 

1935 

Bolsas  de  football 

Unidade 
« 
« 
« 
« 
« 
Par 

— 

160 
250 
102 

25 

25 

205 

Selins  e  cilhòes ; 

31 

Capas  e   capotes 



32  CARBORETO  DE    CÁLCIO 

Quilo 

— 

—  ' 

- 

33.  APARELHOS  SANITÁRIOS 

Unidade 

- 

—    \ 

34.  LADRILHOS  E     OUTROS    MA- 
TERIAIS: 

\ 

M.2 

M.2 
Metro 
Unidade 

« 

- 

2.024 

3.862 

Rodapés,  frisos,  etc 

_i 

3.941 

35.  INSTRUMENTOS 

DE  MÚSICA  ; 

Instrumentos  de  corda  e  sopro  

Discos  e  rolos  para  pianola 

« 

- 

159 

145 

36.  FOGÕES  E  FOGAREIROS 

« 



•    — 

37.  MÁQUINAS  FOTOGRÁFICAS, 
ETC  : 

« 
« 

Quilo 

— 

-  .. 

38.  CIMENTO  

■    39.  LINHAS : 

- 

Linhas  para  costura    

Tubo 
Quilo 

— 

— 

Linhas  para   bordar 
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SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 

III  -  INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA  -  1934-1936 


Especificação 


Dados  numéricos 


1331 


1935 


1936 


Numero  de  usinas 


Produção         (  Total 
(Sacos  de  60  Kg.)   )  Medi 


Total 

Média  por  usina. 


3.494 
1.747 


8.122 
2.707 


6  920 
1.730 


ESTRADAS  DE  FERRO  -  1931— (31 -XII) 

I  -  EXTENSÃO  DA  REDE  EM  TRÁFEGO  SEGUNDO  SUA  COMPOSIÇÃO 


Especificação 


SeSUnddasS  8         I  Estrada  de  Ferro  São  Luiz-Terezina... 


Segundo  a  bitola  -j  Co  rente..   . 


Segundo  a  classi-  j  Da  propriedade    da    União  'e    por    ela 

ficação  específica  j  administrada 

Segundo  a  classi-  (  D    ,  „  cate„oria  

cação  económica  }  ue  3>    cateeor,a ?•— 


100,00 

100,00 
100,00 


II  -  DESENVOLVIMENTO  DA    REDE  EM  TRÁFEGO 


Caracterização 

Especificação 

Bitola  (M) 

_     .          j    Extensão 
ReS,me         ;(Km.) 

EMPRESAS  DE  3.»  CATEGORIA 

ESTRADA  DE  FERRO  S.    LUIZ   TEREZINA 

1,00 

A.  U. 

450,652 

—    . 

- 

450,652 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


FERRO-CARRIS  —  1912-1936 

EXTENSÃO  DA  REDE,  MATERIAL  RODANTE  £    TRANSPORTE    I.FETUaDO, 

NA  CAPITAL  DO  ESTADO 


Especificação 


Dados 
numéricos 


I Extensão  total  das  linhas  em  31  XII  (Km.) 


i   Para    passageiros. 

EM  1912  (T)<  Carros  exis- )  Para    carga 

1    tentes  em     ')  Mistos 

31-XII       ( 


Total. 


Passageiros  transportados  durante  o    ano. 


I Extensão  total  das  linhas  em  31  XII  (Km.).. 


i    Para  passageiros. 

.  'Carros  exis-  \  Para  carga 

EM  1930  (2)  (     tentes  em   s  Mistos  (3)  

31-XII       ( 


Total. 


Passageiros  transportados  durante  o    ano. 


Extensão  total  das  linhas  em  31-XII  (Kir  ^ 


Em  1932 


'Carros exis-   í  £ara  passageiros, 
tentes  em   1  Pflra  «rea... 
31-XII       )  Mlstos  &) 


Total 


Passegeiros  transportados  durante    o  ano. 


í  Extensão  total  das  linhas  em  31-XII  (Km.). 


1  Carros  exis 

c     .noo     /    tentes  em 
Em  1936     t    3l.XII 
i 


'! 


Para  passageiros. 

Para  carga 

Mistos 

Total 


Passageiros  transportados  durante  o  ano. 


12,000 
12 

12 

40.000 

IP 


3 
12 

5.689.000 


19,000 
9  . 

3 

12 

6.479.000 

17.5C0 
17 

17 

7.604.626 


(1)  Traçâo  animal.  (2)  Tracão  elétríca.  (3)  Carros  reboques,  mistos  ou  não. 
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SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


RODOVIAÇÃO 

I  -  EXTEN9ÃO  DA  REDE    RODOVIÁRIA  ESTADUAL  -  1930-1936  (31-XII) 


Dados  numéricos 


Especificação 


Extensão  das  estradas  de  rodag?m  (Km.). 


Discriminação  dos   trechos 
doviá-rios  segundo  a 
classificação  respectiva  (km.)  j  ™£  %3SmÍÍ 

l  Terra  não  melhorada . 


Cone  eto ... 

Concreto  asfaltado. 
.  Macadame. ..., 
\  Pedra  britada. 


1.319.0 


NOTA-Os  dados  informados  pela  estatística  estadual  não  tomaram  em  consi- 
deração estradas  incluídas  em  cômputos  anteriores,  mas  que,  por  falta  de  conserva- 
ção, não  são  mais  utilizáveis. 

II  -  AUTOMÓVEIS  Ê  OUTRAS    ESPÉCIES  CE  VEÍCULOS  TERRESTRES 
' EXISTENTES  NO  MUNICÍPIO  DA  CAPITAL  —  1936  (31-XII) 

Dados 
I  numéricos 


Especificação 


Resumo 
geral 


Número  total  de  veículos 

Ir  Automóveis. 
Veículos  pa-  )  Bicicletas... 
rapassagei   ")  Carros_a  força  animal, 
i        ros  \ 


Discrimina- 

ão 


Soma. 


Automóveis 

Veículos  pa-  \  Carroças  de  2  ou  4  rodas. 

ra  carga    -i  Carros  de  bois  

I  Carrinhos  a  força  humana. 
Soma 


Veículos  au- 
tomóveis 


Número  total  de  veículos. 

Veículos 
para  passa- 
geiros 


!  Discrimina- 
ção 


Automóveis  comuns. 

Auto-ônibos 

Motociclos 

Soma 


Veículos  pa- 
ra carga 


Auto-caminhões. 
Outras  espécies. 


Soma. 


i  Número  total  de  veículos 
■  Bicicletas... 


Veículos  a 
força  ani- 
mada 


Discrimina- 
ção 


Veículos  a 
animais 


Carros  para  passageiros 

iDe  2  rodas... 
Corroças     < 

(De  4  rodas... 

1  Carros  de  bois • 

'     Soma 

Carrinhos  a  força  humana  para  transporte 
de  carga 


572 

196 

17 

213 

74 
163 
109 

13 
359 

270 

154 

6 

36 

196 

72 
2 

74 

302 

17 

163 


169 
272 

13 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


NAVEGAÇÃO 

MOVIMENTO  MARÍTIMO  -  1934 
Entradas  e  saídas  por  portos,  segundo  a  nacionalidade 


PORTOS 


Embarcações  na- 
cionais 


Número 


Tonelagem 


Embarcações  es- 
trangeiras 


TOTAL 


Número    Tonelagem    Número    Tonelagem 


ENTRADAS 


249 
241 

581 .875 
115.583 

56 

38 

144.291 
95.516 

305 
279 

726  166 
211.099 

Total 

490 

697.458 

94 

239.807 

584 

937.265 

SAÍDAS 


Sào  Luiz 

250 

241 

581.896 
115.583 

56 
39 

144.291 
99.154 

306 
280 

726.187 

Tutóia 

214.737 

Total 

491 

697.479 

95 

243.445 

586 

940.924^ 

NOTA— O  plano  geral  adotado  pelo  Instituto  inclue,  ente.  desta  tabela,  um 
quadro  sobre  organização  ,-.  ortuária.  o  qual  deixa  de  aparecer  neste  volume  por  terem 
negativas  as  informações   referentes  ao  Estado. 


AERONÁUTICA  CIVIL  —  1935-1936 

TRÁFEGO  AÉREO  COMERCIAL 
Movimento  dos  aeroportos 


Especificação 


Mo  vimento 


*  No  ano 


No  último 
[trimestre 


Em  dezem- 
bro 


AEROPORTO  DE  SÃO  LUIZ 


1  'Chegadas 

1935     ;   Aeronaves  / 

\Partidas 


212 

212 


18 
18 
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SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


AERONÁUTICA  CIVIL— 1935-1936 

TRÁFEGO   AÉREO  COMERCIAL 


Movimentos  dos  aeroportos 
(  ContinuaçãJ 


Especificação 


Movimento 


No  ano 


No   último 
trimestre 


Em  dezem- 
bro 


Em  1935 


Em  1936 


AEROPORTO  DE  SÃO  LUIZ 


Desembarcados.... 

Passageiros  \  Embarcados 

(Em  trânsito 

( Descarregadas..  . 

Bagagens     ]  Carregadas 

(Em  trânsito 

|  Descarregado..   .. 

Correio     <  Carregado 

(  Em  trânsito 

[Descarregadas  .  . 
Carregadas 
Em  trânsito.. 

í  Chegadas 

.  Aeronaves  < 

(  Partidas 

^  Desembarcados. .. 

Passageiros  _  Embarcados 

f  Em  trânsito 

f  Descarregadas. . . 

Bagagens     «Carregadas 

(Em  trânsito 

í  Descarregado  — 

Correio      -  Carregado 

(  Em  trânsito 

f  Descarregadas.... 

Cargas     <  Carregadas . . . — 

(Em  trânsito 


367 
302 
790 


6.324 

Õ.285 
18.877 


1 .304 

1  075 

14.263 


2.283 

1.219 

14.957 


328 
328 

440 

417 

1.439 

7.441 

7.058 

35.615 

1.582 

1.223 

16.829 

3.037 

1.'71 

23.933 


89 

65 

241 


1.446 
1.200 
5.804 


330 

267 

3.707 


635 

273 

4.784 


9j 
95 

119 
136 
448 

1.984 
2.323 

11.999 

432 

289 
4  355 

945 

269 

7.179 


24 

23 
102 


894 

465 

2.496 


112 

101 

1.394 


316 

89 

2.213 


34 

M 

47 

59 

187 

807 
910 

4.3*4 

153 

96 

1.624 

874 

84) 

2,833 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO   ESTADO 


AERONÁUTICA  CIVIL  —  1935-1936 

TRÁFEGO  AÉREO  COMERCIAL 
Movimento  dos  aeroportos 


Especificação 


Movimento 


No  ano 


No  último 
trimestre 


Em  dezem- 
bro 


AEROPORTO  DE  AMARANTE 


j 
1 

aeronaves  \  SSSSSt^À^: 

— 

- 

— 

(  Desembarcados 

Passageiros  <  Embarcados  

— 

— 

— 

(Em  trânsito 

_, 

Em  1935    { 

i  Descarregadas 
Bagagens    \  Carregadas 

— 

— 

(  Descarregado 

Correio       <  Carregado  

v  Em  trânsito. 

__ 



—    \ 

i 
• 

(  Descarregadas 

Cargas       <  Carregadas   

(Em  trânsito  

\ 

- 

Aeronaves  5 SSS; ;;•.;.;•; 

24 

24 

8 

12 

103 

24 
24 

8 

12 

103 

9 
9 

Passageiros  \  Embarcados 

3 

8 

37 

i  Descarregadas.   .. 

pm  iqic     \    Bagagens    }  Embarcadas 

Em  ,936     }                       f  Em  trânsito 

120 

180 

1.636 

120 

180 

1.636 

45 
120 
571 

1      Correio     \  Carregado 

2 
2 

21 

2 

2 

21 

1 

1 
6 

/  Descarregadas 

j     Cargas     ■]  Carregadas 

4 

70 

4 

70 

— 
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SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


CORREIOS  E  TELÉGRAFOS  —  1935 

I-CONDIÇÕES  GERAIS  DO  SERVIÇO 


Espe  c  i  fip  aç  â  o 


Dados 
numéricos 


Pessoal  (funcionário  de  todos  os  quadros,  inclusive  interinos  «prorata», 
etc.  em  exercício  em  31  de  Dezembro). 


Próprios  nacionais  ocupados    j  ValorTcontosde  réis): 
Díretorias  regionais ; 


i  Postais 

I  Postais  telegráficas. 
1  Postais  telefónicas. . 

I  Rádio  elétricas 

Estações  (sucursais  e  agências)?  Telegráficas 

i  Telefô. liças 

Postos  telefónicos.. 


TOTAL. 


Amplitude 


IRêde  postal  ' 


Número  de 
linhas 


IEm  estradas  de  Ferro 
Cm  navegação 
Motorizadas 
,  I5m   bonde 

Mistas , 

i  A  cavalo 

Em  carros  e  outros  veículos. 

A  pé 

TOTAL 


Extensão  total  (Km) 

Número  de  condutores.. 

Número  de  viagens  realizadas. 


Rede  tele- 
gráfica 


J  Extensão  da  linhas  (Ms.). 
j  Desenvolvimento  (Ms.)... 


Caixas  pos 
tais 


i 


De  coleta 

De    distribuição 


,  Quantidade 

'Renda  (contos  de  réis). 
Aparelhos  receptores  de  rádio,  registrados 

I Renda* Cor-  i  Correios. 
i  Teléei 

SOMA. 


I  reios  e  Te- \  Telégrafos. 


Receita  (con1 1 
tos  de  réis)\ 


Renda  or-    I  légrafos»     t 
dinária       \ 

Outras  rendas 

j  SOMA  GERAL 


i  Renda  extraordinária. 
TOTAL 


Despesa      <  Pessoal 

[contos  de   <  Material  

réis)        <  TOTAL. 


339 

20 
695 


29 
43 
17 

2 

1 
23 

115 

1 
4 
1 


57 

2 

65 

7.979.500 

100 

4.815 

(1)  3.583.63S 
(I)  6.726.084 

10 

120 


(I)  IÔ1 

268 
718 


7 
993 

8 
1.001 

1.978 

135 

2.113 


(1)    Estimativa. 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


CORREIOS  E  TELÉGRAFOS  -  1935 


II  -  TRAFEGO  POSTAL 


/.  —  Movimento  geral 


Especificação 


Movimento  da   correspondência 


Postada  e 
recebida 


Distribuído 
e  expedida 


Em  trânsito 


CORRESPONDÊNCIA  ORDINÁRIA 


Serviço  pos- 
tal 


Federal 


Estadual 


Cartas  e  ofícios. 

Impressos 

Outros  objetos  .. 

Soma 


Cartas  e  ofícios. 

Impressos 

Outros  objetos. . 
Soma 


Cartas  e  ofícios 

Impressos 

Outros  objetos. . 
Soma , 


!  Cartas  e  cartas  bilhetes 
Bilhetes  postais 
Amostras 
Manuscritos,  impressos  e  jornais. 
r arui-mar    ,  Expressas 

j  Correspondência  não  e  insuficien 

temente  franquiada 

Soma .-. 


Totais 


j  De  correspondência. 
(  Das    malas 


6  642 
2.308 
3.066 


12.016 


5.058 
2.307 
2.742 

TO. 107 


4. 660 
3.994 
2  729 


11.389 


1.148.712 

1.533 

4.952 

653.070 

3.926 

2.529 


1.814 .722 


1.848.234 
31,820 


7  415 
2.710 
2.538 


12.663 


7.219 
C.656 

3. 049 


17.524 


6.024 
4.571 
3.853 

Í4.448" 


1.754.177 
3.839 
5.282 

1.087. 3  il 
3.673 

2.340 


2.856.672 


2.901.307 

48.U25 


2.492 
1.624 

2.521 


6.6<7 


3.218 
3.254 
1.655 


8.128 


2.6R1 
3.685 
2.164 


8.510 


435.062 
850 

2.187 
3°5.875 

2  236 


875 


767.085 


790.360 
14.525 
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SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


CORREIOS  E  TELÉGRAFOS  —  1935 

II  -  TRAFEGO  POSTAL 
/.  —  Movimento  geral 


Movimento  da  correi 

Especificação 

ipondencia 

Postada  e 
recebida 

Distribuída 
e  expedida 

Em  trânsito 

CORRESPONDÊNCIA  REGISTRADA 

l  Ofícios  e  cartas  ...     

9.085 
1.601 
3.858 

8.968 
2.742 
2.288 

3.329 

Serviço  pos 
tal 

Soma 

1.490 
1.521 

14.544 

5.888 
6.036 

3.284 

13.998 

7.535 
4.391 
3.072 

6.340 

Federal 

Soma 

2.519 

2.738 
1.628 

15.208 

4.596 
4.290 
3.937 

14.998 

5.121 
5.440 
3.314 

6.885 

(Ofícios  e  cartas 

2.880 

Estadual 

3.995 
11.037 

12.823 

147.928 
1.775 
1.898 
7.437 
7.797 
1.261 

13.875 

242.582 

2.7/3 

1.448 

10.489 

10.985 

659 

17.912 

98.089 
1.203 

3.616 

6.017 

Particular 

3.990 
854 

168.096 

6.925 

4.926.862$ 

1.935 
935.231$ 

219.531 

5.862.093$ 

268.936 

5.486 
4.006.719$ 

3.693 
1.671.001$ 

320.986 
5.677.717$ 

113.769 

l -.    .           £.  .      <  Numero 

1.531 

Com  valor 
declarado 
(oficial  e 
particular) 

Cartaseof,c,osÍ  Importância..... 
1    _              .        \  Numero 

1.533.219$ 
1.146 

|   encomendas    JImportância 
/  Da  correspondência 

313.825$ 
147.583 

Totais 

1.847.045$ 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO   ESTADO 


CORREIOS  E  TELÉGRAFOS  -  1935 

II  -  TRAFEGO    POSTAL 
2.  —  Movimento  especial 


Especificação 


Dados 
numéricos 


Serviço  postal 
aéreo 


Títulos  cobrados 


Carteiras  de  iden- 
tidade fornecidas 


1  Correspondência  1 
expedida     ' 

(Correspondência  ■< 
recebidas       ( 


Objetos 

Malas 

Peso   (Kgr.). 


Objetos 

Malas 

Peso  (Kgr.). 


j  Quantidade, 
i  Importância. 

i 


Quantidade  ... 
Renda  em  selos. 


Vales  postais 


Nacionais 


Emitidos 


Pagos 

Reembolsa- 
dos ' 

Devolvidos 


/  Quantidade. 
•<  Importância 

'  Prémios 

j  Quantidade. 
\  Importância. 

1  Quantidade 
I  Importância. 


j  Quantidade. 


Reexpedidos 


Importância... 

Quantidade. . . 
Importância. 


Internacional  (Pa-    (Quantidade. 


Colis  Postau 


gos)  (i) 

Sem  valor  decla- 
rado 


Com  valor  decla- 
rado 


Importância. 
Recebidos. . 


Expedidos. 


Recebidos 


;  Quantidade. . 
1  Importância 
<     (Frs.  ouro). 


Cartas  caixas  com  valor  declarado 


Expedidas 


Quantidade. . 
uportância 
(Frs.  ouro).. 
(  Quantidade.. 
'<  Importância 
'     (Frs.  ouro). 

í  Quantidade.. 
-j  Importância 
<    (Frs.  ouro). 


Expedidos    \  Importância 


Recebidos 


73.072 

2.629 

519.096 

64.088 

2.442 

561,698 


58 
174$000 

3.321 

I.037:750$9u0 

7:273$  400 

2.?94 

599:8553300 

*9 

1:374  $900 


3 

29 4 $000 
318 

10 


4 
226,00 


NOTA  —  Faltam  dados,  não  fornecidos :  de  S.  Luiz,  4  meses  do  ano  e  Amarra- 
ção, 1.°  semestre  (correspondência  aérea^. 

(1)     Foi  suspensa  a  emissão  de  vales  internacionais. 
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SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


CORREIOS  E  TELÉGRAFOS—  1935 

III-TRÀFEGO  TELEGRÁFICO 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 
numéricos 


Transmitidos. 

Telegramas  (  Recebidos. . . 

Em  trânsito. . 


271.616 
279.710 
190.134 


Transmitidas 5.354.243 

Palavras     (Recebidas 

Em  trânsito 3.747.96 


Transmitido. 


Número  médio  de  palavras  por  telegrama        'Recebido. 

I  1 


Em    trânsito. 


I 


20 
75 
20 


TELEFONES  -   1907-1936 

SERVIÇO  TELEFÓNICO  NA   CAPITAL  DO  ESTADO 
Número  de  aparelhos  em  funcionamento 

Espe  cif/cação 

EM    1907  (31-XII) 

Número  totai  de  aparelhos 

EM    1936  (31-XII) 

( A  serviço  particular 

1 A  serviço  de  repartições  públicas 

'SréLt6  (A  serv,'Ç°  da  apresa 

TOTAL  

*Por  1.U00  habitantes... 

(1)     Inclusive  os  telefones  públicos. 
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Dados 
,  numéricos 


2S7 

(I)  498 

61 

8 

567 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


PROPRIEDADE     IMOBILIÁRIA 

I  -  TRANSCRIÇÕES  DE  TRANSMISSÕES  DE  IMÓVEIS 
1.— Movimento  geral  —  1924-1933 


Especificação 


Número 


Valor 
(Contos 
de  réis) 


Movimento  anual 


1924. 

1925. 

1926. 

1927. 

1928. 

1929. 

1930. 
1931., 
1932.. 
1933.. 


índices  do  movi- 
mento anual 


1924. 

1925. 
11926. 

1927. 
'1928. 
11929. 

1930. 
'1931. 
1932. 
1933. 


1.341 
825 
487 
591 
876 
853 
803 
731 

1.063 
740 


1.704 
375 

293 

785 
1.771 
1.302 
2.946 

415 

537  ' 
1.107 


100 

100 

62 

|     22 

36 

17 

44 

46 

65 

104 

64 

76 

60 

173 

55 

24 

79 

32 

55 

65 

SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


PROPRIEDADE     IMOBILIÁRIA 

I    -   TRANSCRIÇÕES   DE  TRANSMISSÕES  DE  IMÓVEIS 
2.  —  Movimento  das  transmissões  por  compra  e  venda   —  1924-1933 


Especificação 


Dados 
numéricos 


(1924 

Número  de )  199g 
tranmissões  \     "  ' 

[1933 

J1924 
Total        í  1929 
Valer   das  ]  M933 

transnrs- 
sões  (Con- 
tos de  réis)  j 

Médio     H929 
f  1933 

I  1924 

Número  das    !  1Q90 

transmis-     1  Iy2" 

soes  |  1933 

Total  í1924 

1 1929 
Valor  das  j 

transmis-  '  1933 

SÕeS  11924 

Médio       ^1929 
í  1933 

I Do  número    i  '924 

Proporciona",  de  transmis-  \  1929 

lidadeper-            sões  /  .q» 

centual  em  |  l  iyod 

relação  ao  , 
movimento      _ 

das  trans-      Do  vaIor      |  1924 

missões  em  I   das  trans-  j  iq9q 

geral  missões       v^ • 

B  !  1933 


858 
721 
551 

323 

1.004 
330 

0,4 
1,4 
0,6 

100 
84 
64 

100 

311 

102 
100 
350 
150 


64,0 
84,5 
74,5 

19,0 
77.1 
29,8 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA   DO  ESTADO 


PROPRIEDADE  IMOBILIÁRIA 


II  -  INSCRIÇÕES  DE    HIPOTECAS  CONVENCIONAIS 
/.  —  Movimento  geral  —  1924-1933 


I 

Especificação 

Número 

Valor 

(Contos  de 

réis) 

/l924 

20 

25 

40 

129 

104. 

100 

107 

65 

22 

21 

100 

125 

200 

645 

520     1 

500 

535   - 

325 

110 

105 

j 

1    199 

156 

/     211 

• 

1 

i    2.950 

í     2.967 

Movimento  anual 

i 
I 

928 

1      2.089 

f       1.800 

271 

U833 

130 

/ 1924 

100 

1925 

/            '  78 

11926 

/               106 

Índices  do  movi- 
mento anual 

'             1.482 

1.490 

466 

1050 
905 

136 

65 
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SITUAÇÃO   ECONÓMICA 


PROPRIEDADE    IMOBILIÁRIA 

II-INSCRIÇÕES  DE  HIPOTECAS  CONVENCIONAIS 
2.  Movimento  discriminado— í 955 


ESPECIFICAÇÃO 


Número 


Valor 

(Contos  de  réis) 


TOTMS 


Segundo  o 
prazo  dos 
contratos 


Segundo  a 

taxa  de  ju 

ros  dcs 

contratos 


Discriminação  : 


Segundo  o 
valor  dos 
contratos 


Segundo  a 
natureza     ■ 
dos  imóveis 

onerados 

Segundo  a  | 
natureza    I 

dos 
credores 


Até  6   meses 

Mais   de  6  meses  a  1    ano 

«        «     1  a  2  anos 

«        «    2  «  3     «     

«        «    3  «  4    «    

«        «    4  «   5     «    

«        «    5  «  15    «    

«       «  15  anos  

Indeterminado  ou  não  discriminado    . 

Até  5  o/o  ao  ano 

Mais  de  5  a  10  %  ao  ano   

«        «   10  «15  o/o  «     «    

«        «  1 5  «  20  o/  y    «     «    

«        «  20  «  25  o/0'  «     «   

«        «  25  %  ao  ano 

Não  estipulada  ou   não  descriminada 

Até  500$  

Mais  de 


1:0008 

5:O0OV 

10:000$ 

50:000$ 

100:000$ 


«  1:000$     « 

»  5:000$     « 

10:000$     « 

«     *     50:000$    « 

«  100:000$ 

Não  declarado  ou  não  discriminado 
Imóveis  rurais  

«         urbanos  

Não  discriminados  

Estabelecimentos  bancários  

Credores  particulares 

Não  discriminados •  •  • 


21 

3 
7 
2 
3 
1 


10 

4 

10 

3 

4 


8 
13 


21 


130:209$ 

28:692$ 
26:980$ 
10:000$ 
37:900$ 
£  6:637$ 


2:000$ 
56:900$ 
45:017$ 


26:292$ 

3:400$ 
23:292$ 
20:900$ 
82:617$ 


44:537$ 
85:672$ 


130:209$ 


83  — 


SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


PROPRIEDADE  INTELECTUAL—  1 935/ 1 936 

PEÇAS  E  REPRESENTAÇÕES  CUJOS  DIREITOS  AUTORAIS  FORAM   COBRA- 
DOS PELA  SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE  AUTORES  TEATRAIS 


Especificação 


Dados  numéricos 


1935 


1936 


Peças  repre- 
sentadas 


Represen- 
tações 


Total. 


Segundo  o 


Operas. . . 
Operetas. 
Dramas.. . 


género       I 


artístico 


\  Comédias 


Revistas 

Sainetes 

Outros  géneros. 


Tofal 

Operas 

Operetas.. 
I  Dramas.... 

Comédiass. 


género 
artístico 


Revistas 

Sainetes 

Outros  géneros. 


14 


14 


14 


14 


42 


1 

41 


59 


1 
58 
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SITUAÇÃO   ECONÓMICA 


MOVIMENTO  BANCÁRIO-- 1936  (31 -XII) 

I-RESUMO   DO   AT1VO  E  PASSIVO  DOS  ESTABELECIMENTOS  BAN- 
CÁRIOS £M  FUNCIONAMENTO 


ESPECIFICAÇÃO 


Valores  (em  contos  de  réis 


Bancos  na- 
cionais 


Bancos  es- 
trangeiros 


TOTAL 


ATIV.O 


I— Capital  a  realizar 

2—  Empréstimos 

—por  descontos 

-em  conta  corrente... 

3— Letras   e  efeitos  a   receber 

4— Caixa  matriz,  agencias,  filiais,  etc 

5    Caixa 

— em  moeda  corrente  no  banco. 

—em  moeda  de  ouro 

—em  outras  espécies    no  banco. 

-  no  Banco  do    Brasil 

—em   outros  bancos 

6— Diversas    contas 

Total  do  ativo 


649 

— 

€49 

12.448 

5.766 

18.214 

6.913 

2.246 

9.159 

5.535 

3.520 

9.055 

3.692 

4.992 

8.684 

10.775 

974 

11.749 

1.&09 

2.478 

4.387 

1.660 

476 

2.136 

153 

— 

153 

96 

2.002 

2.098 

16.218 

3.092 

19.310 

45.691 

17.302 

62.993 

PASSIV 

1  -  Capita  1 

2— Fundos  de    reserva 

3— Depósitos  á  vista 

—  em  conta  corrente  com  juros 

~em  conta   corrente  limitada 

—em  conta  corrente  sem  juros 

4— Depósitos  a  prazo    fixo 

5— Caixa  matriz,    agencias,  filiaes,  etc 

6  -  Lucros  e  perdas 

7— Diversas  contas 

Total  do   passivo 


3.350 
704 

19.434 

5.165 

4.939 

9.330 

2.034 

705 

2 

19.462 


45.691 


4.613 
1.419 

3.194 
1.432 
3.257 

8.000 


17.302 


3.350 
704 

24.047 
6.584 
4.939 

12.524 

3.466 

3.962 

2 

27.462 


62.993 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


MOVIMENTO  BANCÁRIO  —  1936  (31 -XII) 

II-RELAÇÃO  NOMINAL  DOS   ESTABELECIMENTOS  BANCÁRIOS 
EM     FUNCIONAMENTO 


\BANCOS 


Estabelecimentos  em  funcionamento 


Categoria 


Sede 


Capital  (con' 
tos  de  reis 


N.  de 
ordem 


1— Banco  do  Brasil  

2— Banco  Comercial 

3— Banco  do  Maranhão. 


BANCOS  NACIONAIS 


Sucursal 

Matriz 

« 


São  Luiz 
São  Luiz. 
São  Luiz  . 


BANCOS    ESTRANGEIROS 


2.080 
1.350 


1— Bank  of  London    &    South 
America  Ltd 


Sucursal 


São  Luiz 


R  ES  UM  O 


Capital    nacional 

Capital    estrangeiro. 


TOTAL 


3.350 
3.350 


III  -  NÚMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  BANCÁRIOS  EM 
FUNCIONAMENTO,    POR    SEDES 


Número  de  estabelecimentos  em  funcionamento 

SEDES 

Bancos   nacionais 

Bancos 
estran- 
geiros 

Matri- 
zes 

Sucursais 

Total 

Total 
geral 

Banco  do 
Brasil 

Outros 
bancos 

São   Luiz 

2 

1 

—  ■ 

3 

1 

4 

NOTA  —  O  plano  geral  adotado  pelo  Instituto  inclue,  em  seguida  a  este  qua- 
dro uma  tabela  sobre  casas  de  penhores  a  qual  deixa  de  aparecer  neste  volume  por 
serem  negativas  as  informações  referentes  ao   Estado. 
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SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


COMÉRCIO—  1936 

I  -  EXPORTAÇÃO  DE  CABOTAGEM 
f.  —  Quantidade  e  valor  por  classes  e  nacionalidades  das  mercadorias 


Especificação 

Quantidade 
(Quilos) 

Valor 
(Milréis) 

Classe 

I 

II 
III 

IV- 

-ANIMAIS  VIVOS 

3.900 
3.900 

12.043.469 

12.023.455 
20.014 

4.029.598 

3.563.051 
466.547 

10.963.955 

10.963.669 
286 

27.040.922 

10  600 

Classe 

-MATÉRIAS  PRIMAS 

lO.tiOO 
26  G63.890 

26.S39.717 
26.173 

Classe 

-MANUFATURAS 

16.173.682 

15.051  038 

Classe 

-ARTIGOS  DE    ALIMENTAÇÃO     E 

FORRAGENS ;. 

TOTAL    GERAL 

1.122.644 

4.632.689 

4.630624 
2.065 

47.482.861 

26.554.076 
486.847 

46.331.979 

1  150.!- 82 

1 

2  —  Valor  por  portos 


PORTOS 


Valor  con- 
tos de  réis 


São  Luiz 

Tutoia 

-       TOTAL 


37.517 
9.966 


47.483 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO   ESTADO 


COMÉRCIO     —     19.56 

I  -  EXPORTAÇÃO    DE    CABOTAGEM 
3  —  Quantidade  e  valor  das  principais  mercadorias  (1) 


Especificação 


Quanti- 
dade 
(Tons.) 


Valor 
(Contos 
de  réis 


Especificação 


Quanti- 
dade 
(Tons.) 


Valor 
(Contos 
de  réis) 


Classe  I— Animais  vi- 
vos (2) 


Cou- 
ros 

Ferro 

e 

aço 


I 


Classe  II  —  Matérias 

primas 

Álcool  

Algo-  (  em  fio  p/COStura 

dão    l  em  rama 

Borracha  em  bruto 

Carvão  de  pedra 

Curtidos 

Preparados, 
tintos  ou  não 
Era  barra  e 
verguinha  . . 
Outras  maté- 
rias primas... 

Frutos  o'eoginoscs 

Fumo  em  folha 

Lã  em  bruto 

Madeiras  

Ouro,  prata  e  platina(3) 
Outras  mercadorias  . 
Classe  Ill-Artigos  ma- 

nufaturados 

t  Cobertores  e 

i      colchas 

Algo-  J  Roupa  feita — 

dão    j Sacos 

I  Tecidos 

I  Outras  manufts. 
Accessórios  não  especi 
ficados  para  automóvies 
Artigos   de'armarinho 

Automóveis  (4) 

Auto-caminftões 

Câmaras  de  ar  e  pneu 

maticos 

Chapéus  de  feltro 

F  í  Fechaduras, 

r  g     J  cadeados  e  trincas. 

)  Toneis 

a$°     l  Outras  manfts 
Fósforos 

„,, „,„  5  Charutos 

Fumo  (Cigarros 

Graxa  animal  para  lu- 
brificação   

Juta  (sacos) 

Lã  (tecidos) 


12.043 

2.306 

317 
11 


1S9 
6.831 


1 
2.378 
4.030 


3 

1.014 

4 

1 
1 
1 


!8i 
28 


11 


26.666 

3 
8.672 


1  848 
168 


78 
3.423 


883 
6.591 

16.173 

3 

22 

9.563 

60 

10 

7 

15 

26 


2 

388 

99 


14 


2õ 
17 


Madei  (  Moveis 

maaei  )0utras  ma!U. 

ras      (  f aturas. 


Papel 


\  rjara  embrulho 
■<  P/  impressão. 
(Outras  mants. 


Quí- 
micos ( 

Prod. 
do 

petró- 
leo 


^eles    (  Calçados  .  ... 
e      <  Outras  manu- 

couros  (   f aturas 

Perfumarias 

Prod.  (Farmacêuticos 

i  Outros  produ- 

.   tos  

Gasolina........ 

Querozene 

Óleo    combus- 
tível  

Óleo  p/  lubri- 
ficação  

Rádios  e  accessórios. 

Seda  (tecidosj.. 

Outras  mercadorias... 
Classe  IV— Géneros 

alimentícios 

Arroz  em  casca 

Açúcar 

Banha  de  porco 

Batatas 

Café  em  grão 

Cebolas 

Cerveja 

Conservas  e  extrato 

de    carne  

Doces  .... 

Farinha  de  mandioca. 

Farinha  de   trigo 

JFeijão  de  cores 

jFeijào  preto 

Manteiga  

Sal  comum 

Vinhos  comuns- de 

mesa    

Xarque 

Outras  mercadorias.. 

(Mercadorias  na- 

I    cionais 

Resu-  /  Mercadorias  na- 
mo       ciunalizadas... 


s Total  geral. 


1 

79 

2 

275 
54 


1 
2.362 

10  964 

3.085 


3 

1.435 


19 
5.634 

784 
26.554 

487 
27.041 


3 
1 
3 
28 
6 

8 

5 

559 

13 
94 
52 


2 
61 
4« 
5.074 

4.633 
2.999 


7 
540 


28 

566 

1 

486 

46.332 

1.151 

47.483 


(1)  Como  principais  mercadorias  sao  consideradas  as  que  no  total  da  Cabota- 
gem do  Brasil,  apresentaram  valor  superior  a  10  mil  contos.— (2)  11  cabeças  —  (3) 
45.954  grs.    (4)  1   carro. 


88  — 


SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


COMÉRCIO  —  1936 


II  -  EXPORTAÇÃO    PARA  O  EXTERIOR 
1-  —  Quantidade,     e  valor  por  classes  e  mercadorias 


Especificação 

Quantidade 
(Quilos) 

Valor 
(Mil  réis) 

CLASSE  I 

Animais  e  seus  produtos  (libras  ouro  34.115).... 

814.124 

4.251 .094 

Couros  e  peles  

Diversos  

786.945 
27.179 

4.070.867 
180.227 

CLASSE  II 

Minerais  e  seus  produtos  (libras  o  .iro:— ) 

— 

- 

CLASSE  III 

Vegetais  e  seus  produtos  (libras  ouro:  760.S16).. 

49.667.612 

95.727.491 

Farelo  de  caroço  de  algodão 

4.326.840 

3.214.470 

2.6G6.978 

419.714 

496.623 

30.639.686 

7.670.387 

81.194 

151.720 

15.406.227 

36.0C9.975 

843.190 

farelo  de    habas?ú  

Farinhas  e  féculas  —polvilho .  „• 

Frutos  para  extração  de  óleos-coquilhos    de  ba- 

132.840 
320.989 

38.994.844 

Outros  frutos  para  extração  de  óleos 

3.659.652 

243.582 

116.19'." 

TOTAL  GERAL  (libras  ouro:  794.931).... 

50.481.836 

99.978.585 

Valor   por  postos  de  saída 


Especificação 

VALORES 

Contos  de 
réis 

Libras  ouro 

34.033 
65.945 

270.746 

524.185 

TOTAL 

99.978 

794.931 

NOTA— Inclusive  a    exportação  do    Piauí   para  o  exterior  que    é    feita    pela 
Ilha  do  Cajueiro. 
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III-IMPORTAÇÀO  DE  CABOTAGEM 
/.—  Quantidade  e   valor  por  ciasses  e  nacionalidade  das  mercadorias 


ES  PECIFI  CAÇ ÃO 

Quantidade 
(Quilos 

Valor 
(Milréis) 

Classe 
Classe 

I: 
II: 
III: 

IV: 

ANIMAIS  VIVOS 

MATÉRIAS    PRIMAS 

28.140 
28.140 

4.923.928 

4.719.613 

204.315 

7.391.242 
6.049.452 
1.341.790 

13.573.823 

13.347.504 

226.319 

59.675 
59.675 

6.648.080 
6.175.025 

473.055 

Classe 

MANUFATURAS 

48.220.845 

Classe 

ARTIGOS  DE  ALIMENTAÇÃO 

E   FORRAGENS 

42.520.621 
5.700.224 

16.504.428 
15.859.035 

TOTAL    GERAL 

645.393 

25.917.133 

71.433.028 

24.144.709 
1.772.424 

64.614.356 
6.818.672 

2.— Valor  por  portos 


PORTOS 


Valor 
(Contos  de  réis) 


São  Luiz 

Tutoia 

TOTAL 


70.538 
895 


71.438 
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III- IMPORTAÇÃO  DE  CABOTAGEM 
3.  Quantidade  e  valor  das  principais  mercadorias  (1) 


Especificação 


Quanti- 
dade 
(.Tons.) 


Valor 
(contos 
de  íeis) 


Especificação 


Quanti- 
dade 
(Tons.) 


Valor 
(contos 
de  réis) 


ros 


Ferro 


aço 


Classe  I  —  Animais   vi- 
vos (2) 

Classe  II    —    Matérias 
primas 

Álcool 

Algo- (em  fio  p/cost.a. 
dão   (  em  rama. .... 

Borracha  em   bruto . 

Carvão   de  pedra 

Cou- í  £urtidos. ••••;• 
Preparados,  tin- 

.  tos  ou  não.. . 
'  Em  barra  e  ver- 

guinha 
Outras  matérias 

primas 

Frutos  oleaginosos ..... 

Fumo  em  folha 

Lã  em  bruto 

Madeiras 

Ouro,  prata  e  platina., 

Outras  mercadorias 

Classe  III— Artigos  ma 
nufaturados 

Cobertores    e 

»r„~    l     colchas 

nl£°"  )  Roupa  feita 

j.„     iSacos  

dà0      Tecidos 

Outras  manufat 
Accessorios  não  especi- 
ficados para  automóveis 
Artigos  de   armarinho.. 

Automóveis  (3) 

Auto  caminhões  (4).... 
Câmaras  de  ar  e  pneu- 
máticos  

Chapéus  de  feltro 

Ferro  í  Fechaduras,  ca- 
( deados  e  trincos 

e      i  Toneis.... 

aÇ°    [  Outras  manufat . 

Fósforos 

|  Charutos 

(Cigarros 

Graxa  animal  para    lu- 
brificação  

Juta  (sacos)  

Lã  (tecidos).. 


Fumo 


.28 

4.924 

323 

39 

41 

1 

4 

3 

16 

117 

38  . 
53 
531 

2  005 

1.753 

7.391 


60 

6.643 

386 

1.175 

141 

6 

1 

40 

313 

157 

58 

33 

1.048 

411 

2.879 

48.22/ 


13 

126 

22 

323 

(5 

77 

1.188 

18.090 

109 

.1.246 

9 

93 

57 

1.239 

18 

175 

42 

288 

19 

459 

16 

286 

74 

358 

29 

39 

619 

1.778 

104 

1.156 

17 

207 

167 

1.684 

78 

435 

4 

140 

MadeHM°veÍS t 

-oo     i  Ouiras  manufa- 

ras     í      turas 

^  para  embrulho 
Pdpel  ■  Para  impressão 
í  Outras  manuf 
Peles    i  Calçados  

e       <  Outras  manufa 

couros f     ras 

Perfumarias 

Prod.   Ç  Farmacêuticos 
químí-  j  Outros    produ 

cos   (     tos  

»  Gasolina 

Prod.  I  Querosene 

de        Óleo  combusti- 
petró-  ',     vel  

leo     j  Óleo    p/lubrifi- 

I     cação 

Rádios  e  accessorios... 

-eda  (tecidos)    

Outras  mercadorias 

Classe  IV  -Géneros 

alimentícios 

Arroz  sem  casca 

Açúcar  

Banha  de  porco 

Batatas 

Café  em  grão 

Cebolas 

Cerveja 

Conservas  e  extratos 

de   carrie 

Doces 

Farinha  de  mandioca... 

Farinha  de  trigo 

Feijão  de  cores    

Feijão  preto. . . 

Manteiga 

Sal  comum 

Vinhos  comuns  de  mesa 

Xarque 

Outras   mercadorias... 

Mercadorias  na- 
cionais.  

Mercadorias  na- 
cionalizadas... 


ttesu 
mo 


Tolal  geral. 


40 

103 

460 
62 

246 
59 

11 
75 

257 

231 
341 
115 

196 

85 
5 

10 
2.4t-5 

13.574 

2õ 

4.381 

1 

282 

1.617 

248 

1.303 

15 
129 

69 

2.652 

142 

131 

116 

71 
439 

63 
1.885 

24.145 

1.772 

25.917 


142 

165 

724 

159 

849 

1.0S2 

200 

964 

2.597 

622 
462 
107 

145 

128 
231 

687 
10.778 

16.504 

26 

3.999 

2 

242 

2.065 

278 

1.454 

59' 

323 

24 

2.888 

124 

107 

626 

5 

530 

109 

3.643 

64  614 


(1)  Como  "principais  mercadorias  são  consideradas  as  que,  no  total  da  Cobo- 
tagem  do  Brasil,  apresentaram  valor  superior  a  10  mil  contos.— (2)— 172  cabeças— (3) 
11  carros    (4)  20  carro». 
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IV- MPORTAÇÃO  DO  EXTERIOR 
Quantidade  e  valor  por  classes  e  mercadorias 


Especificação 


Quantidade 
(Quilos) 


Valor 
(Mil  réis) 


CLASSE  I 
A  nimaís    vivos  (libras   ouro    —    ) 

CLASSE  II 


Matérias  primas  (libras    ouro  44.904) 

Anilinas    e    correlatos 

Carvão  de  pedra,  inclusive  briquetes 

Cimento  (comum  e    especial) 

Ferro  e  aço,  em  barras 

Ferro  e  aço,  em  chapas 

Gasolina 

Óleos  minerais,  combustíveis 

Óleos  minerais,  lubrificantes  e  isolantes 

Pasta  de  madeira  para  papel 

Querozene 

Resina    negra  ou  breu  e  similares 

Diversas  matérias  primas 


7.271.503 


CLASSE  III 


Artigos  manufaturados  (libras  cuto  4'j .  149) 

Automóveis  de  passageiros  e  cargas 

Outros  veículos  e  acceísórios 

Maquinas,  aparelhos  e  ferramentas 

Aparelhos  de  rádio 

Dínamos  e  geradores  elétricos 

Enxadas,  pás,  picaretas  e  semelhantes. 

Ferramentas  para  oficinas  e  máquinas.. 

Geladeiras  com  aparelhagem  frigorifica  . 

Locomotivas  

Máquinas  de  costura 

Máquinas  de  escrever...  

Máquinas    de  fiação    e  tecelagem 

Outras  máquinas,  etc. 


6.379.777 


5.000 

1.407 

2.983.685 

627.537 

63  871 

84.865 

29.939 

32.409 

600  000 

607.076 

39.000 

26.152 

110.058 

175.040 

2.158.000 

1.853.844 

109.028 

141.182 

1.172.922 

2.830.265 

1.344.927 

7.025.426 

(1)  4.500 

45.791 

62.057 

820  452 

260.008 

3:302.611 

490 

23.' 24 

14.26:'. 

197.731 

122.993 

665.470 

4-.  787 

85.566 

3.749 

59  450 

(2)- 

_-. 

41.133 

718.284 

1.037 

86.461 

10.485 

99.884 

61.071 

1.166.741 

(1)  De  passageiros  3  e  de  carga 
locomotivas. 


veículos  (incluindo  chassis    e  truques).    (2) 
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II  -  IMPORTAÇÃO      DO  EXTERIOR 
Quantidade     e  valor  por  classes  e  mercadorias 


Especificação 


Quantidade 
(Quilos) 


Valor 
(Mil  réis) 


CLASSE  III  (Conclusão) 


Papel  para  jornais. 
Produtos  químicos 


Adubos  químicos      

Empolas  medicin  ais 

Especialidades  farmacêuticas 

Soda  cáustica 

Outros  produtos  químicos 

Diversos  artigos  manufaturados. 


CLASSE  IV 


Artigos  de  alimentação  e  forragens  (libras  ouro  5.449 


Bacalhau 

Farinha  de   trigo. 
Frutas  de  mesa. . . 

Maçãs 

Pêras 

Uvas. 


Outras  frutas  de  mesa , 

Trigo  em   grão 

Diversos  artigos  de  alimentação  e  forragens. 


TOTAL   GERAL  (libras  ouro  99.802). 


51.669 
432.384 


108 
147.551 
284.725 
534.309 


307.541 

29.040 

180.000 

4.988 


4.988 
93.513 


8.923.971 


72.436 
478.590 


4.699 

206.322 

267  569 

2.305.546 


774.234 

94.956 

197.408 

28.203 


28.203 
453.667 


14.179.437 


2  —  Valor   por  postos  de  entrada 


Especificação 

VALORES 

Contos  de 
réis 

Libras  ouro 

14.179 

99.802 

TOTAL....'.   

14.179 

99.802 
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V  -  PREÇOS  CORRENTES  DOS  PRINCIPAIS    GÊGEROS  ALIMENTÍCIOS 
NO  COMÉRCIO    VAREJISTA  DA.  CA.PITAL 

/        Primeiro  semestre 


Géneros 


Unidade 


Preços    médios 


Jair. 


Feu°. 


Março 


ftorll 


Maio 


-_ — 

— . 


Açúcar  branco  de  1." 

Açúcar  branco  de  2.a    ... 

Açúcar  mascavo 

Arroz  pilado 

Azeite  de  coco  babassú . 

Azeite  doce 

Bacalhau 


Banha. 
Batata. 


Café  torrado  — 
Carne  de  porco. 

Carne    verde 

Cebola 


Far.  de    mandioca. 

Far,  de, trigo 

Feijão  preto 


Leite . 


Manteiga 
Milho   ... 


Ovos  — 

Pão 

Sal 

Toucinho. 


Vinagre. 
Xarque t . 


Quilo 

« 

« 

« 
Litro 

« 
Quilo 


Litro 

Quilo 
« 

Dúzia 

Quilo 


Litro 
Quilo 


í  $000 
§800 
$800 
2S4C0 
í C$000 
4$500 


i$200 
1$000 


$8  0 

2$400 


1$200 
18000 
$300 


4$500 


I 
1 

-i$ooo;  4$ooo 

1$800  1 


4$400  4$400 
1$500.  1SÍ00 
l$4Q0  1$400 


2$300 


$500 
1  $600 
1$0Ò0 


1$200 

$200 
2$4O0 
1$600 


2$SO0 


SfiOO 
U600 
!$0J0 


2$G0'> 
1C$0CU 
4$õu0 


4$400 
1$S00 


4$400 
1$500 
1$400 
335000 


$6> '.O 
1$600 
1  $000 


3$000 
1$"00 
3$200 


1  $200 

85000 
$200 

2$4^0  i 

1$600 
$400 
3  $000 
1$000 
3$200 


1 S2C0 


SgOOO 
$2  0 


1$600 
f400 
3  $400 
1$000 
3$200 


1S200 
;$0Õ0 
$80'' 
$800 
S$6Q0 
Í3$000 
4$500 


435400 
1$800 


4$400 
1$500 
1$400 
3,$000 


$600 

1$00U 

1$ 


l$2i 

1$000' 
$800 
SSOOj 

2  $600 


1S200 


1 

4tõ0U 


4$400 
1S80O 


4$10n 
i$50o 
1S400 
38000 


S400 
L?60lj 

1$000 


'mo 


8SC00|  8$Ó00 

$200  $250 


2  $000 
i$600 
$300 
3$400 
1$000 
3$200 


2$000 


3$40i": 
1$000 
3S200 


1S2C0 

1SO0O 
$800 
$90i) 
2SCi00 
i 0*000 
4$50l!> 


4$000 
2$600 


4  $400 
1$500 
1$40U 
3$000 


sõo; 

1$600 
1  §000 


l$20u 


8SO00 
$2*0 


2$000 
I$3!.0 
$400 
3$400 
1$000 
3$200 


1  $200 
t$000 

$800 
8820 

2  $530 
Í0$OD0 
4$õ00 


4$270 


4$40() 

i$500 

1$400 

. 2*930 


$f>30 
1$6()0 
l$00o 


1*200 

8$0r0 
$220 

2$20 1 

1  $600 

$400 

3$270 

1$00'J 
3$200 
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V-PREÇ08  CORRENTES    DOS     PRINCIPAIS  GÉNEROS  ALIMENTÍCIOS 
NO    COMÉRCIO  VAREJISTA  DA  CAPITAL 

2-  —  Segundo    semestre 


GÉNEROS 


Açúcar  branco  de  1.a... 
Açúcar  branco   de  2.a.. 

Açúcar  mascavo ; . . 

Arroz  pilado , 

Azeite  de  coco  babaçu.. 
Azeite  doce , 


Bacalhau. 
Banha. . . 
Batata... 


Cfefé  torrado. . . . 
Carne  de  porco. 
Carne  verde.... 
Cebola 


Far.  de  mandioca. 

Far.  de  trigo 

Feijão    preto 


Manteiga. 
Milho.... 


Ovos. 
Pão.. 
Sal.. 


Toucinho. 
Vinagre... 


Unidade 


Quilo 


Litro 


Quilo 


Leite Litro 


Quilo 
« 

Dúzia 

Quilo 


Litro 


Xarque Quilo 


Preços     médios 


jQliia 


Agosto 


Sei. 


18  200 

I  $000 
$800 
S90C 

2$600 

1 


4$500 
4$4C0 
2$000 

4$4  0 
1$'00 
l$40i 
38000 

$500 
1$6C0 
18000 

18200 


8$GO 
$250 


$000 

.$800 

$900 

3$000 

10$G00 

4$õoO 


1$2G0  1$200 


1 

4$400 
!$500 
18400 
38000 

$700 
1$600 
!$200 

18200 


1#000 
$8  0 
•$800 

3$200 

1   * 


4$Õ00 
38600 
18400 


Ollt. 


NO». 


18200   i$200 
18000   i$ooo 


$800 

38200 


4$500 
48000 
18400 


48000  48000 
18500  1$500 
1S400  18400 
28800  28800 


$000 
1S600 
1 8200 


$200 


28400  28400 


18600 


38400 
18000 
3S2O0 


18600 
8400 
38600 
1$000 
38200 


18200 


88000 
$200 


2$400 


18600 


18600 
18200 


38600 
18000 
3S200 


S8000 
$300 


2$ÍG0 
1$600 
8500 
3$400 
18000 
38200 


8900 
3S2C0 


48500 
48000. 
28000 

4S000 
1$50() 
18400 
38000 

8600 
18600 
18200 

18200 


8S800 
$300 


2$800 
1$600 
$500 
38000 
18000 
3$20C 


Dez. 


Ho  semestre 


18600 
1$400 

ii  ooo 

8900 
38200 


1S270 

1807O 
SS30 
$870 

38070 


4$500 
48800 
2$000 

48400 


18870 
38000 

$600 
18600 
18400 

18200 


88800 
$300 


4S500 
48270 
18730 

48200 
1S560 
18480 
2$931) 

$600 
1$600 
1S200 

1$200 


88270 
$260 


28800  28530 


í$600 
$500 
3J600 
1ÍO0O 
3$203 


1S600 
$450 
38430 
1S000 
88200 
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V  -  PREÇOS  CORRENTES  DOS    PRINCIPAIS  GÉNEROS  ALIMENTÍCIOS 
NO  COMÉRCIO  VAREJISTA  DA  CAPITAL 
3.  —  Resumo  anual 


Unidade 

Preços    médios 

Géneros 

Por     trimestre 

Resumo  das  varia- 
ções   mensai* 

1.» 

trimestre 

trim. 

3.° 

trim. 

4." 
trim. 

mínima 

Máxima 

Média 
geral 

Açúcar  bi 
Açúcar  bi 
Açúcar  m 
Arroz  pil 
Azeite  de 
Azeite  dâ 

Bacalhau. 

Quilo 

c 
« 
« 
Litro 
« 

Quilo 

« 
« 

« 
« 
« 
« 

« 
« 
« 

Litro 

Quilo 

« 

Dúzia 
Quilo 

« 

« 
Litro 
Quilo 

1$200 
1$000 
$800 
$800 
2$470 
lD$00D 

4$500 
4$  130 
1$800 

4$400 
1$500 
1$400 
2$S70 

$570 
1S600 
1$000 

1$200 

8$800 
$200 

2$400 

15600 

$400 
3$  130 
1$000 
3$200 

1$200 
1$000 
$800 
$830 
2$600 
1Q$000 

4$500 
4$400 
1$870 

4$400 
1$500 
1$400 
3$000 

$500 
1$600 
1$000 

1$200 

8$000 
$230 

2$000 

1$600 

$400 

3$400 

1$000 

3$200 

1$200 

1$000 

$800 

$870 

2$9K> 

loftooo 

4$50C 
4$270 
1$670 

4$270 
1$500 
1$400 
2$930 

$600 
1$600 
I$130 

1$200 

8$000 
$220 

2$400 

1$600 

$400 

3$530 

1$000 

3$200 

1$330 
1$130 
$870 
$870 
3$200 
ll$000 

4$500 
4$270 
1$300 

4$  130 
1$620 
1$56U 
2$930 

$600 
1$600 
1$270 

1$200 

8S530 
$300 

2$670 

1  $600 

$500 

3$330 

1$000 

3$200 

1$200 

1$000 

$800 

$800 

2$400 

lo$ooo 

3$600 
1$400 

4$000 
1$500 
1$400 
2$800 

$400 
1$000 

8$000 
$200 

2$000 

$400 
3$000 



1$600 
1$400 
1$000 
$900 
3$200 
13$00Q 

4$*00 
2S0C0 

4$400 
1$870 
1$870 
3$000 

$700 
1$400 

8$800 
$300 

2$800 

$500 
3$600 

1$230 

1$030 
$820 

$840 

coco  babaçu 

2$  800 
10$250 

4$500 

4$270 

18780 

Café   tor 
Carne  de 
Carne  ve 

4$300 

1$530 
1$440 

2.1930 

Far.  de  ti 
Far.  de  ti 

íandioca 

$570 

1$600 

Feijão  pr 

1$100 
1$200 

Manteiga 
Milho.... 

8$130 

$240 

2$370 

1$600 
$430 

Toucinho 

3$350 

1$000 

3$200 
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SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


SALÁRIOS— 1935/1936 

PREÇOS  CORRENTES  DO  TRABALHO  RURAL.  SEM   SOSTENTO,  NOS  PRIN- 

L/lrAlo    OrICJ  OS 


OFÍCIOS 


Forma 
de  pa- 
gamento 


SALÁRIO 


1935 


Mais 
frequen- 
te 


1936 


Aradores 

Trabalhadores    d;  enxada 

(homens) 

Trabalhadores  de    enxada 

(mulheres) 

Trabalhadores   de  enxada 

(menores) 

Trabalhadores  avulsos.. 

Cortadores   de    cana 

Çolhedores  de  café 

Tratadores  de   anímsis  . 

Carreiros 

Lenhadores 

Campeiros 

Tropeiros 

Carpinteiros 

Pedreiros 

Serventes  de  pedreiro,.. 

Ferreiros 

Maquíninista   

Cnauffeurs 

Administradores 

Ajudantes  de    administra 

dor 

Gvjarda-livros 


Máximo 


Mínimo   Médio 


Mensal 


4$0 


HO 

2$0 


2$õ 
3$0 
2$0 
2$5 
5$0 


5$0 

6$0 

8$2 

270S0 


2$0 

5$-i 
6$0 


10$0 
8$0 
10$0 
8$0 
12$0 
15$0 
10$0 
15$0 


4;( 


172$2  300$n 
200$0  5C0$0 


1$0 

$õ 

$õ 

1$0 

i$5 
2$0 
2$õ 
2$0 

2$5 
3$0 


2$5 

3$5 

4$0 

120S0 


120$0 


3$8 

2$5 

U 

13 

2$2 

2$4 

i$8 
3$3 
3$5 
3$3 

2$8 
5$5 
5! 
3$0 


180$0 
214$0 


Mais 

freqGen- 
te 


Máximo 


Mínimo 


6$0 
4$0 


1$5 
2$5 


5$õ 


?$0 
3$0 


285$0 

190$0 

225$0 


6$0 
5$0 
2$5 


4$0 
2$0 
1$5 


2$0   1$5 
2$0 

7$5   1 


10$0 
8$0 
10$0 
10$0 
15$0 
20$0 
10$0 
15$0 
18$0 
18$0 
450$0 

300$C' 
600$& 


1$7 

2$5 
2f0 
3S0 
2$8 
3$0 
5$0 
3$0 


4$2 
140$0 


Médio 


5$3 
3$6 

2$0 

1S5 
3$2 
3$4 

2$i 

5$8 
4$2 
5$5 

4$9 
8$0 
7$5 
4$2 
7$3 
9$0 
8$5 
290$0 


50$0  200$0 
120S0|  267$3 


RENDIMENTOS  - 1928/1936 

ARRECADAÇÃO  DO  IMPOSTO  CEDULAR  E  GLOBAL  SOBRE  A  RENDA 


A  NOS 


ARRECADAÇÃO 


Contos  de 


1928  . 

1929. 

1930. 

1931.. 

1932.. 


243 
270 
223 

424 

546 


Números 

índices 

(1928=190) 


ANOS 


100 

111 

92 

174 
225 


1933  (1). 

1934  (2). 
1935.... 
1936.... 


ARRECADAÇÃO 


Contos  de 
ríls 


785 

565 

920 

1.344 


NOrneros 

índices 

fl92«=l«l> 


323 
233 
379 
553 


(l)-Quinze  meses  (Janeiro  de  1933  a  Março  de    1934).— (2) -Nove  meses  (Abril 

a    Dezembro). 
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SITUAÇÃO     SOCIAL* 


MELHORAMENTOS  URBANOS— 1936  (31-XII) 

SERVIÇOS  DE  ABASTECIMENTO  D'ÁGUA  POTÁVEL,    DE  ESGOTOS 

SANITÁRIOS  E  DE  ILUMINAÇÃO  PÚBLICA,  EXISTENTES  NAS 

SEDES  MUNICIPAIS 


Especificação 


Dados 
numéricos 


MOVIMENTO  GERAL  DO  INQUÉRITO 


Informantes 


Municípios       Nã0  informantes 

existentes' 


Total 


RESULTADO  DO  INQUÉRITO 

De   abastecimento    cTagua,    esgoto  e 
iluminação  pública 


[De  abastecimento  d'água,   e  ilumina- 
ção pública 


Em  cujas  se- 
des havia    /'De  abastecimento  d'água,  somente, 
serviços 


Municípios 
informantes 


[De  iluminação  pública,  somente. 


Soma 


ÍEm   cujas   sedes  não  havia  nenhum    dos   serviços 
considerados 


Total 


N. 


N. 


»/o 


N. 

°/o 


N. 


N. 

'/o 


N. 


N. 

•lo 


N. 

°/o 


65 

100,00 


65 

100,00 


2 
3,08 


1 

1,54 


25 
35,38 


26 

40,00 


39 

60,00 


65 
100,00 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


ASSISTÊNCIA   MÉDICO-SAN1TÁRIA  -  1933/1935 

li  -  NÚMERO  DOS  ESTABELECIMENTOS  DE  ASSISTÊNCIA 


Especificaçâi 


Dados  numéricos 


1933 


Estabeleci- 
mentos arro- 
lados 


I  (Total 

[incluídos  ]c  . 

na  esta-  /^gundo   .    Tipo   monobloco.. 
'    tística     Io  ^P0  da  '  rr-  ... 

3       cansiru-    S  TlP°  pavihonar... 

I  '       çao       '  Tipo  não  especificado 

Não    incluídos  na    estatística 

Total  geral 


/Total. 


Segundo   ( 
a  locali-    i 
zação      (Existenles  no 


Existentes  na  Capital.. 
Interior. 


Segundo 
la  entida- 
jde  man- 
jtenedora 

ISegundo 

lo  destino 

|da  f  ssis- 

tência 


Ofici 


Federais. . . 

Estaduais. . 

Municipais. 

Soma. . . 


Particulares. 


Franquiados  ao  público. 
Privativos  (  Oficicisis  .-.'. 

de  insti-    <  Particulares. 

tuições     (       Soma 


Estabeleci- 
rrrentos  in- 
formantes 


/Segundo  a  mo-  (  Somente  com  Internamento. 

daiidade  da    i  Também  sem  internamento. . 

assistenca      ( Somente  sem  internamento. . 


De  clinica  geral. 


Segundo 
a  especia- 
lidade da 
assistên- 
cia 


Médico-cirúrgica. .  . 
Ginecológica  e  obste 

trica 

De  clíni-   1  Doenças  tropicais 

cas  espe-  /  Tisiológicas . . .  • 

cializa-     Leprológica 

das      1  Sifiligráfica  

I  Pediátrica 

J  Neuropsiquiátrica 

!  Outras  clinicas 


Segundo  a  [Para  adultos  e  crianças, 
idade  dos  -{Somente  para  adultos... 
enfermos    (sornente  para  crianças.. 


Segundo  o  ( Para  ambos  os  sexos 

sexo  dos    <  Somente  para  o  sexo  masculino, 
enfermot  (Somente  para  e  sexo  feminino.. 
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n 


í 

12 

11 

10 
1 

1 
7 

8 

3 

10 
1 


10 
1 


1934  1935 


12 

5 

1 
6 

12 

12 

10 

2 

1 
7 


10 
1 
1 


13 

4 

2 

7 

1 
14 

13 


v 
9 

10 

3 

12 

1 


11 
2 


12 
1 


SITUAÇÃO   SOCIAL 


ASSISTÊNCIA  MÉD1CO-SANITÀRIA  -  1933/1935 

I  -  NÚMERO  DOS  ESTABELECIMENTOS  DE  ASSISTÊNCIA  (Concl.) 


Especificação 


Dados  numéricos 


1933 


Segundo    ,   Prés    j  Somente  a  título  gratuito 
ocu-toda  T.  tando  )  Somente  a  título  oneroso 
[assistên-    ,  socor-f  A  título  gratuito  e  a  ti 
'      ro     >      tulo  oneroso    


Estabeleci- 
mentos in- 
formantes 
(Concl.) 


cia 


Segundo 
|os  meios 
de  manu- 
tenção 


Oficiais 


Parti- 
cula- 
res 


I  Mantidos  com    recursos 

próprios        

Mantidos  com  o  auxilio 
j  :1o  Poder    Público 


1934 


1935 


10 
1 


10 


II  —  CAPACIDADE  DOS  ESTABELICIMENTOR  DE  ASSISTÊNCIA 


E  s  p  e  c  i "f  c  a  ç  ã  o 


Dados  numéricos 


Estabelimen- 
tos  infor- 
mantes 


Capacidade 
dos  estabe- 
lecimentos 


Em  gerai 


Acne  se    (  Pobre  serviços  com  internamento, 
reiurara  os  ) 

dados  do    )  ,  . 

quadro    (  bobre  serv.ços  sem  internamento. 

(Enfermarias  e  dependências  aná 

logas. ....  

■ Quartos  para  doentes 

Pavilhões  de  observação    ou    de 

isolamento 

Leito- .  

Compartimentos    para    estada 

provisória  de  doentes 

Leitos 


Com  in- 
terna- 
mento 


Sem  inter 
namento 


III-PRINCIPAIS    INSTALAÇÕES  EXISTENTES  NOS  ESTABELECIMENTOS 

DE  ASSISTÊNCIA 


Estabelecimentos 

Informantes 


Instalações 
existentes 


Especificação 

Em  geral 

Que  forneceram  os  dados  do  quadro 

Salas  de  operações 

|De  raios  X..  .. 
r-  u-  »  yoe  radioterapia 
Gabinetes  De  electroterapia 

iDentarios 

Laboratórios  de  análises 

JFprmacias 

|  Lavanderias 

JDesinfetórios 

|  Necrotérios 

\ Fornos  crematórios 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


ASSISTÊNCIA  MÈDICO-SANITÀRIA  -    1933/1935 


IV  —  EFETIVOS  DO  PESSOAL  NOS  ESTABELECIMENTOS  DE  ASSISTÊNCIA 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  numéricos 


1933  1934 


1935 


Estabelecimentos  informantes 11 


Clínica  geral 

Cirurgiões 

Dermatologistas 

loftalmo-oto-rino-larigologistas. . 


Efetivo  do 
corpo  clíni- 
co 


Clinicas  /Urologistas, 
especiali- 
zadas    \Tisiologistas. 


|  Pediatras 

Neuropsiquiatras 

Outras  especialidades. 


Total. 


Farmacêuticos 

Dentistas 

[Internos  (académicos). 


Efetivos  dosl. 
colaborado-     Parteiras. 


res  e  auxi- 
liares dos 
serviços  clí- 
nicos 


Enfermeiros 

1  Enfermeiras 

[Religiosas 

Outros  auxiliares. 

Total 


13 
8 
3 
4 
2 


1 
33 

9 
1 

3 
17 
U 

9 
33 
83 


12 

26 

6 


1 

1 

35 


3 
15 
10 
14 
20 
69 


13 

23 

5 
2 
1 


1 
32 


5 
19 
11 
14 
22 
78 
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SITUAÇÃO   SOCIAL 


ASSISTÊNCIA  MÉDICO-SANITÁR1A  —  1933/1935 

V-MOVIMENTO  DOS  ESTABELECIMENTOS  DE  ASSISTÊNCIA 
COM  INTERNAMENTO 


E  s  p  e  c  i  fie  a  ç  ã  o 


Dados   numéricos 


1933 

1934 

7 

6 

192 

209 

91 

104 

283 

313 

1.523 

1.437 

921 

1.180 

2.444 

2.617 

1.715 

1.646 

1.012 

1.284 

2.727 

2.930 

2.444 

2.617 

2.426 

2.605 

18 

12 

2.380 

2.570 

64 

47 

303 

313 

6 

85 

1 

94 

180 

247 

23 

23 

265 

327 

15 

35 

77 

25 

— 

79 

62 

314 

494 

398 

687 

204 

9 

432 

804 

179 

— 

Número  de  estabeeimentos 


Vindos  do 
ano  anterior 


Masculinos- 
Femininos. . 
Soma 


Enfermos 


socorridos  /Entrados  du-  \  Masculinos. 
H.iranto  r.   \ j. .  I  Femininos  . 


durante  o 
ano 


irante  o  ano 


í  Soma. 


Total. 


Masculinos 
Femininos  . 
Soma 


Total 


Segundo  a     \^os 

?Harf»         ^Crianças.     ....... 

Sem  especificação. 


idade 


Enfermos 
entradds 

dun-  nte  o 
ano 


Segundo  a      Brasileiros 

nacionali-      <  Estrangeiros 

dede  [Sem  especificação. 


De  doenças  tropicais 

Fisiológica 

Dentária  e  estomatológica. . 

Urológica 

Oftalmo  -  oto  -  rino  -  laringo 
lógica 

Sifiligráfica 

as  /  Lepròlógica 

\  Neuropsiquiátrica 

'Radiológica  e  radioterápica. 

Ginecológica 

Obstétrica , 

Cirúrgica  geral 

Pediátrica 

,  Geral , 

Não  especificadas 


[Segundo 
clínicas 


200 
109 
309 


1.559 
1.201 
2.760 


1.759 
1.310 
3.069 


2.760 


2.745 
15 


2.683 
77 


340 

70 

5 

179 

24 

428 

15 

70 

55 

495 

590 

9 

480 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA   DO  ESTADO 


ASSISTÊNCIA  MÉDiCO-SANITÁRIA  -  1933/1935 

VI  -  MOVIMENTO  DOS  ESTABELECIMENTOS  DE  ASSISTÊNCIA  SEM 

INTERNAMENTO 


Especificação 


Dados  numéricos 


1933 


1934 


1935 


IEm  geral 
Que  forne-    j  Sobre  o  mov.  de  enfermos 
serviço  ue     i  ceram  infor-  j 
ambulatório   i     mações         Sobre  o  mov.  dos  serviços 


/Total. 


Segundo  o 
sexo 


í  Masculinos 

■]  Femininos 

(  Sem  discriminação 


Enfermos 
socorridos 
durante  o 
ano 


[Segundo  a 
idade 

Segundo  a 
nacionacio- 
/      dade 


Adultos 

-j  Crianças  .. 

(Sem  discriminação. 


y  Brasileiros 

<  Estrangeiros 

(Sem    discriminação. 


De  doenças  tropicais 

Tisiológica 

Estomatológica 

Urológica , 

Oftalmo-oto-rino-laringológica 

f Segundo  as   ÍDermato-sifiligráfica 

clínicas      ( Neuropsiquíatrica 

Radiológica  e  radioterápica. 

|Qinecológica 

Cirúrgica. 

Pedriátrica 

Geral...: 

\  Sem  discriminação 


Movimento  l  Consultas 

anual  dos    I  Receitas  aviadas 

principais    )  Curativos 

serviços  \  Intervenções  cirúrgicas, 
prestados  j  Exames  radiológicos.. 
ao  público   /Exames  de  laboratório. 


7 
6 
6 

31.594 

7.4(55 
4.352 
19.777 

7.996 

3.821 

19.777 

9.435 
35 

22.104 


1.698 

60 

342 

616 

1 .704 

6.C74 

18 

3S 

306 

1.102 

352 

709 

18.575 


31.487 

7.661 

11.8^7 

266 

10 

175 


7 
7 

7 

22.060 

11.466 
8.557 
2.037 

7.348 
2.344 
12.368 

9.630 

62 

12.368 

3.852 
696: 

1.001 

2.127 
3.V32 


2.204 

4.279 
3.953 


32.906 

14.284 

32.826 

666 

264 

704 


9 
8 
íf 

23.265 

12.599 
10.6.7 


9.468 

2.912 

10.8S5 

12.324 

56 

10.885 

3.070 

13 

6. 

268 

1.867 

3.678 

47 

688 

240 

89 

9.375 

3.924 


24.552 

23.643 

20.309 

64U 

179 

1.682 
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SITUAÇÃO   SOCIAL 


DESPESAS   PÚBLICAS  COM  A  ASSISTÊNCIA 
MÉD1CO-SÁNITARIA  —  1932/1934 

I— DISCRIMINAÇÃO,  SEGUNDO  AS  PRINCIPAIS   RUBRICAS 


Especificação 

DESPESAS 

Federais 

Estaduais 

Municipais 

Total 

1932 


87:1961801 

701:453$000 

- 

788:649$801 

17:099$600 

249:400|000 

— 

266:4991600 

- 

— 

7:594$0Q0 

7:594$000 

104:296$401 

950:853$000 

7:594$000 

1062:7431401 

174:998$60l 

129:000$000 

268:504$000 

572:502$600 

279:295$001 

1079:8531000 

276:098$000 

1635:246$001 

1933 


109:036$000 

805:653$000 

— 

914:689$000 

19:122$000 

283:500$000 

i:  — 

302:622$000 

128:158$000 

1089:153$000 

— 

121 7:311  $000 

716:497$0O0 

118.-900$000 

153:045$000 

988:442$00O 

844:655$000 

1208:053$000 

153:045$000 

2205:753$000 

1934 

33:427|000 
8:924$000 

42:3511000 
15:600$000 


624:466$000 
365:701  $000 

990:167$000 
126:000$000 


57:351  $000 11 16:167$000   27S:856$00Ó 


275:856$000 


657:893$000 
374:625$000 

1032:518$00a 
416:856$000 


1449.-374$000 
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SINOPSE  ESTATÍSTÍCA  DO   ESTADO 


DESPESAS  PÚBLICAS  COM  ASSISTÊNCIA  MÉDICO- 
SAN1TÁRIA-  1932/1934 

II-DISCRIMINAÇÀO,  SEGUNDO  A    FINALIDADE 


DESPESAS 

ESPECIFICAÇÃO 

Federais 

Estaduais 

Municipais 

TOTAL 

('Administração  central, 
serviços  gerais  e  insti- 
tutos científicos 

I  Assistência  hospitalar 
Custeios     oficial 

I  Outros  serviços  de  as- 
sistência sanitária  .... 

ySOMA 

Subvenções  e   auxílios 

TOTAL 


EM    1982 


104:296$401 
174:998$600 


279:295$001 


950:8:- 


7:594$0UO 


129:000$000|  '268:504$000 


.079:853$  000!  276:098$000 


1.062:743  $401 

572.5O?$600 


I.635:í46*001 


EM  1933 


Custeio 


'Administração  central, 
serviços  gerais  e  insti- 
tutos científicos 

[Assistência  hospitalar 
oficial 

|Outro8  serviços  de  as- 
sistência sanitária .... 


ISOMA. 


Subvenções  e  auxílios. 
TOTAL 


55:836ifii000 

72:322$000 

128  :58$0OO 

716:497$000 


325;853$000 

67:560$000 

695:740$000 

1.089:153  $000 

118:900$000 


844:655$000|1. 308-753$  000 


153:045$000 


15o:045$000 


325:853$*  00 

123:396$000 

768:06'2$000 

1.217:3l!$000 

988:4  42$000 


3. 205:753  $008 


EM  1934 


t  Administração       central, 
serviços  gerais  e  insti- 

1     tutos  científicos 

!  Assistência       hospitalar 
Custeio  (     oficial 

I  Outros  serviços    de  as 
sistência  sanitária 


SOMA 

Subvenções  e  auxílios 
TOTAL 


42:351  $00' 
4?:351$O0( 
15:000$Ó00 


57:351  $000 


22Sj;066$000 

229:657$00O 
53l:444$000 
9ÍH):167$000 
1 26:000$000 


1.118:167*000 


■J-J:):OG0íjíÚi0 
j  229:557  $000 

—  I  573:795$U0O 

-  >1.032:518$00B 
v75.856$000|  4l6:8.r)6$O00 
'275:856$000  1.449:374  $000 
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SITUAÇÃO   SOCIAL 


ASILOS  E  RECOLHIMENTOS  —  1932-1934 

NÚMERO  DE  INSTITUIÇÕES  E  DE  ASILADOS 


Especificação 


Dados  numéricos 


/Total. 


Segundo  a 
dependência 

|  administra- 
tiva 


Federais. 

Esta- 
duais 


\  Muni- 
cipais 


Subvencionadas 

Não  subvencionadas . 
Soma 

Subvencionadas 

Não  subvencionadas 
Soma 


1932  1933 


Número  de 
estabeleci-  ' 
mentos 


(  Subvencionadas 

•    ■!  Não  subvencionadas 


lares 


Soma. 


Segundo  os 

fins  a  que 

se  destinam 


í  Vida  contemplativa 

l  Amparo  a  Inválidos  da  Pátria 

IRegeneração  social 

I Amparo  á  infância 


\ 


a  moças  pobres, 
á  mendicidade. . 

a  cegos 

a  surdos  mudos. 

a  mqrf éticos 

a  psicopatas  — 


Estabelecimentos  informantes. 


Movimento 
geral  do 
ano 


Pessoas  in- 
|     ternadas 


(Existentes  em  1"  de  Janeiro 
Entradas | 
Falecidas • 

Existentes  em  31  de  Dezembro 


I  Segundo  os 

Discrimina-   |  fin_s  ,áof  es" 

ção  das  pes- '  tabelecimen- 

soas  inter-  I  tos  em  que 


nadas  em 
31-XII 


se  encontra- 
vam 


Vida  comtemplativa 

Amparo  a  Inválidos  da  Pátria 

i  Regeneração  social 

Amparo  á  infância.... 

«        á  moças  pobres. . . 

«        á  mendicidade 

«        á  cegos 

«        á  sudos-mudos 

«.    á  tnorf éticos 

«    á  psicopatas 


Sotal. 


224 
52 

18 

17 

241 


138 


89 
14 

241 
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! 


241 
37 
23 
16 

239 


132 


89 
18 

239 


1934 


197 
47 

26 

29 

189 


74 


99 
16 

189 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


PREVIDÊNCIA    E    ASSISTÊNCIA    SOCIAL 


I-CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL  -  1934/1935 


Especificação 


Dados 
numéricos 


EM  1934 


Saldo  dos  depósitos  em  1.°  de  Janeiro  (Contos  de  réis) 
Entradas 


Movimento  anual 

dos  depósit  os     {  Jnros    capitalisados. 
(Contos  de  réis)   j 

I  Retiradas 

Saldo  dos  depósitos  em  31  de  Dezembro  (Contos  de  réis).. 
Diferença  das  entradas  sobre  as  retiradas  (Contos  de  réis). 

(Resgatadas 

;  Emitidas 
de  cadernetas 


Em  circulação  a  31  de  Dezembro 


EM  1935 


Saldo  dos  depósitos  em  1.°  de  Janeiro  (Contos  de  réis). 


Movimento  anual  \  Entradas 

dos  depósitos      (Juros  capitalizados. 
(Contos  de  réis)   (Retiradas 


Saldo  dos  depósitos  em  31  de  Dezembro  (Contos  de  réis). 
Diferença  das  entradas  sobre  as  retiradas  (Contos  de  réis). 


Movimento  anual  \  Resgatadas 

/  Emitidas 

de  cadernetas     JEm  circulação  a  31  de  Dezembro. 


3.898 
1.521 

238 

1.217 

4  440 

304 

251 

304 

5. £38 


4.440 


1.016 

248 

1  281 


4.423 
265 


225 

294 
5.607 


NOTA—E'  anexa  á  Delegacia  Fiscal  a  caixa  económica  federal  quo  funciona  no  Estado. 
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SITUAÇÃO   SOCIAL 


PREVIDÊNCIA  E  ASSISTÊNCIA  SOCIAL 


II-COOPERATIVAS  ARROLADAS  NO  MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA  -  1936 


Especificação 


Dados 
numéricos 


■  Registradas 

v«cTrníÍ:     Não  registradas 
vas  de  pro-  (  s 

dução       i 
I 


Total. 


Registradas. 


2Tr,a"''  '  Não  registradas, 
vas  de  con- 


sumo 


Total. 


Cooperati- 
vas de  cré- 
dito 


Bancos.. 


Caixas... 


Registradas 

'Não.  registradas. 
Soma 


Registradas 

'Não  registradas. 
Soma 


•  •• 


Total. 


[Registradas , 

'Não  registradas. 
Soma  geral 


Registradas 

SPSSt  )Não  registradas. 


vas  diver 
sas 


Total. 


Registradas 

(Não  registradas. 
I  Total  geral 


Ul- 


Sinopse  estatística  do  estado 


TRABALHO 

I-SERVIÇO  DE  IDENTIFICAÇÃO  PRCFISSIONAL-1933/1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos 


Principais 

aspectos   do 

movimento 

geral 

1933/1936 


Discrimina- 
ção do  movi- 
mento-1936 


11933., 
1934.. 
1935.. 
1936.. 
.Total. 

.1933.. 

Número  de  1 1934  . 

livros  re-    f 1935.. 

gistrados    11936.. 

f  Total. 


Carteiras  pro- 
fissionais ex- 
pedidas e  re- 
gistros efetua 
dos 


Renda  arre- 
cadada 


Número  ds  car- 
|  telrasexpedidail 

I  Numero   de  re- 
I  gittrs  efelaados  I 

'  Pela   expedição ', 
i     de  carteiras 
profisioeajs      1 

[  Pelos    registros! 
efetuados      ] 

TOTAL.. 


l.as  Vias. 
2. as  Vias. 
Totrl 


De  empregadores. 

De  químicos 

l.as   Vias 

2. as  Vias 

Soma 


De  empregadores. 
De  químicos 


1.110 
2.402 
2.642 
6.154 

213 
22 


235 

2.642 
2.642 


13:21 0$000 
3:210$000 

13.210S0OO 


II-CONVENÇÕES  DE  TRABALHO- 1936 
Distribuição  das  convenções  realizadas  pela  Inspetoria  Federal  do  Tiabalho,  se- 
gundo o  tipo  convencional  e  os  grapos   de  empregados  abrangidos 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos (1) 


Número  de 
convenções 


TOTAL 


Segundo  o 
tipo  con- 
vencional 


Entre  um  empregador  e  seus  empregados.' 
Entre  um  ou  mais  empregadores  e  uma  ou  mais 
organizações  de  empregados 


I Segundo  os 

grupos  de 

'  empregados 

abrangidos 


47 

47 


Entre  organizações  patronais  e   organizações 
de  empregados 


I  a  5  

6  a  10 

II  a  50 

51   a  100 

Mais  de  100. 


30 
9 

8 


(l)-Só  o  2.°  semestre. 
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SITUAÇÃO      SOCIAL 


TRABALHO 

III-SINDICATOS  OFICIALMENTE  RECONHECIDOS-1931/1936 


Especificação 


Dadna 
numéricos 


CLASSIFICAÇÃO  SEGUNDO  A  ESPÉCIE  E  O  ANO  DO  RECONHE. 

CIMENTO: 


.  1931  a   1935. 
De     empre-  j  1936 

gados 


1 


Total . 


De  emprega- 
dores 


í! 


1931  a  1935. 

1936 

Total 


c.       (  1931  a  1935 
De  profis-    \  .g3fi 


Sindicatos    /8Ôes  liberais  1  i?A,V 


inscritos 


|De  trabalha-  i  1931  a  1935. 

dores   por       1986 

conta  pró-    j 

pria         !  Total 


Em 


geral....  j 


1931   a  1935. 

1936 

Total 


De  emprega-  \  193ô 


1931  a  1935. 


dos    l  Total.. 


,  1931  a  1935. 
De  emprega-  j  1936 

dores        (Total 


,.      ,  1931  a  1935. 
De    .profis-  \  1936 


Sindicatos    !  sõe8  ,iberats  l  Total 

existentes  ( 

|De  trabalha-  ]  1931  a  1935 

1936 


dores  por 
canta  pró- 
pria 


Total. 


Em 


,  1931  a  1935. 
geral....  1  1936 


Total . 


8 
2 
10 


8 
4 
12 


2 

10 


8 
4 
12 
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SITUAÇÃO   CULTURAL 


EDUCAÇÃO  —  1932/1934 

I  -  ENSINO  GERAL 
/.  —  Unidades  escolares 


Especificação 


■    • 
TOTAL ....:....'. 

Discriminação 

Segundo  o        Para  o     sexo    masculino   . 

sexo  dos      -j  Para  o  sexo  feminino 

alunos  Para  ambos  os  sexos 

Í                         Federal. 
Ensino  Pú-     Estadual 
blico 
Municipal.... 
Ensino  particular 

{Ensino  comum 

Segundo  a.  I  Ensin0  SUpietivo 

natureza  do  ;  K 

ensino       '  Fnsjno  emendativò. 

I 

Ítnsino  gemi  
ensino  semi-especializado.. 
Ensino  especializado 

[Ensino   elementar 

Segundo  o  j£nsjn0  secundário  ou  médio 
grau  do  en 

1  Ensino  superior 

Segundo  a  pa-  (Ensino  oficial  ou  oficializado. . 

dr°ne nsmo   ""     <  Ensino  livre 

Segunda  o  des-  (  Ensino  civil 

,in0sidn°o  *""  i  Ensino  militar 

Í  Ensino  primário 
Ensino  secundário 
Ensino  doméstico . 

Segundo   as  ,'  Ensino  técnico  industrial....... 

categorias     Ensino  comercial 

do  ensino     ■  Ensino  artístico 

ÍEnsinojnagisterial . 
EnsimTsuperior 
Outros  ensinos. 

— — ^— 

— 1*17 


Resultados 


1932 


1933 


1934 


26 
17 

400 

1 

315 
10 

117 

436 

7 


976 


1 
371 
145 

459 

973 

3 


976 


951 
$ 
2 
1 
5 
1 

4 
4 
4 


674 

48 

15 

611 

1 
3& 
185 

159 

671 
3 


956 

647 

415 

10 

14 

13 

10 

13 

15 

956 

650 

4fe2 

16 

18 

15 

4 

6 

6 

526 

450 

529 
145 

388 
105 

674 


643 

4 
1 
1 

8 
1 

4 
6 

iuiRíO' 


4& 


411 
4 
1 
1 

& 
5 
4 
6 
6 


SINOPSE    ESTATÍSTICA   DO  ESTADO 


EDUCAÇÃO  - 1 932/ 1 934 

I- ENSINO  EM  GERAL 
2°  Corpo  docente 


Especificação 


TOTAL. 


Dis  criminação 


Segundo  o  j  Sexo  masculino 

sexo        |  Sexo  feminino 

Segundo  ai  <  P    ,      . 

dependência      Ensino  pú-    1  ^dual 

adm  nistrati- ,        blico         (,  £sta.aual : 

vadoen-   \  i  Municipal 

sino        |  Ensino  particular 

Segundo  a    <  Ensino  comum 

natureza   do -I  Ensino  supletivo.  

ensino       '  Ensino   emendativo 

Segundo  o  f  Ensino  geral 

tipo  do    en-  <  Ensino  semi-especializado  

sino         (Ensino  especializado 

Segundo  o    C  Ensino  elementar 

grau  do    en-  <  Ensino  secundário  ou  médio.. 
sino         (Ensino  superior 

Segundo  a  i 

padroniza-    t  Ensine  oficial  ou  oficializado 

ção  do  en-  |  Ensino    livre 

sino  i 

deítffdS    ÍEnsino  civil  

ensino        (Ensino  militar 

Fnsido  primário 

Eusino  secundário... 

Ensino  doméstico 

Sesgundo  as  \  Knsino  técnico  industrial 

categorias    (Ensino  comercial '., 

do  ensino     J  Fnsino  artístico 

Ensino  magisterial 

Ensino  superior , 

•Outros-  ensinos ,-. ...... 


Resultados 


1934 


1.056 


272 

784 


19 

615 

65 

357 


1.047 
9 


841 

155 

60 

811 

186 
59 


813 
243 


1.056 


776 
65 

1 

19 
37 

5 
64 
59 
3Í> 
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SITUAÇÃO     CULTURAL 


EDUCAÇÃO  —  1932/1934 

I  -  ENSINO     E  M  GERAL 
3.  —  Matrícula  geral 


Especificação 


Resultados 


1932 


1933 


1934 


TOTAL., 

Discriminação 

(Sexo  masculino 

Segundo  o  « 

sexo  (Sexo  feminino  

í  ^Federal. . 

Segundo  a   \  Ensino  pú-  (Estadual 

dependência/       blico        'Municipal 

administrati  \ 

va  do  en-  /Ensino  particular 

sino         [ 

Segundo  a    ^Ensino   comum ■  ••    .. 

natureza  do  <  Ensino  supletivo 

ensino       (Ensino    emendativo 

Segundo  o    (Ensino  geral 

tipo  do  en-  -(Ensiuo  semi-especializado 

sino  ( Ensino  especializado 

Segundo  o      Ensino  elementar 

grau  do  en-   -j  Ensino  secundário  eu  médio, 
sino  (  Ensino  superior 

Segundo  a    y  Ensino  oficial  ou  oficializado 
padronização  < 
do  ensino      (Ensino    iivre 

Segundo  o     í  Ensino  civil ; 

destino   do   < 

ensino       l  Ensine  militar 

«Ensino  primário 

lEnsino  secundário 

;,„„„„.    „  «Ensino   doméstico 

categorias      RnSÍn0  téCnÍC0  industrial 

c/nteH  'Ensino  comercial 

do  ensino     Ensino  artístlco 

lEnsino  magisterial 

lEnsino  superior 

Outros  ensinos 


31.956 

14.426 
17.530 

510 

19.188 
4.839 

7.419 


31.846 
110 


30.616 

1.016 

324 

30.717 

1.133 

106 

24.889 

7.067 

31 .956 


30  070 
524 
111 
5'0 
161 
23 
311 
106 
140 


36.111 

18.749 
17.362 

372 

20.3?7 
8.135 

7.247 


35.695 
416 


34.803 

1.073 

235 

34.606 

1.352 

153 

29.492 

6.619 

36.111 


34.117 
686 

64 
372 
231 

20 
332 
153 
136 


32.584 

15.901 
16  683 

237 

24.295 

1.574 

6.478 


32.017 
567 


31.457 
924 
203 

30.^92 

1.480 

112 

26.834 

5.750 

32.584 


30.611 
846 

64 
237 
173 

47 
411 
112 

83 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


EDUCAÇÃO  —  1932/1934 

I  -  ENSINO  GERAL 
4       Matrícula  efetiva 


ESPECIFICAÇÃO 


Resultados 


TOTAL 

Discriminação 


Segundo  o   ■< 
sexo         ' 

Segundo  a 
dependência 
administrati- 
va do  ensi- 
no 


Sexo  masculino 
Sexo  feminino.. 


,  Federal.., 

En°;no  pú-    (Estadual. 

blico        'Municipal. 


Ensino   partieular. 


Segundo  a  i  Ensino  comum 

natureza  do  J Ensino  supletivo... 
ensino       /Ensino  emendativo. 

Segundo 
tipo  do  en 
sino 


o    i  Ensino 

i-    <  Ensino 

'  Ensino 


Ensino  geral 

semi-especializado. 
especializado 


Segundo  o    i  Ensino  elementar 

grau  do  en-    J.  Ensino  secundário  ou  médio, 
sino  (  Ensino  superior 


sino 


Segundo  a     / 

padronização  < 

de  eisino      ( 


Ensino    oficial  ou  oficializado. 
Ensino  livre 


Segundo  o    (.  Ensino  civil... 
destino  do    < 
ensino         "  Ensino  militar 


I  Ensino  primário 
Ensino  secundário 
Ensino   doméstico  ... 
Ens.no  tecn.co  industrial. 

doerfsino      \  Ensino  comeraal 

Ensino  artístico 

j  Ensino  magísterial 

{ Ensino  superior 

'  Outros    ensinos 


1932  1933 


1934 


29.256 

14.185 
15.071 

234 

21 .622 
1.448 

5.952 


28.801 
455 


28.167- 
887 
202 

27.704 

1.440 

112 

24.004 

5.252 

29.256 


27.326 
841 

64 
234 
148 

47 
404 
112 

80 


NOTA— Referem-se  apenas  ao  ensino  primário  os  resultados  da  ao.iração  da 
matricula  efetiva  nos  anos  de  1932  e  1933,  razão  porque  deixam  de  ser  preenchidas 
no  presente  quadro  as  colunas  respectivas. 
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SITUAÇÃO     CULTURAL 


I- ENSINO  EM    GERAL 
5.   Frequência 


Especificação 


Resultados 


1932  1933 


1934 


TOTAL 


Discriminação 


Segundo 
sexo. . 


Segundo  a 
dependência' 
administrati- 
va do  ensi- 
no 


Sexo  masculino. 
Sexo  feminino.. 


Ensino 
blico. . 


'Federal. .. 

pú-  /lístadual.. 

(Municipal. 


Ensino  particular. 


Sagundo 
natureza 
ensino 


a  l  Ensino  comum 

o  *j  Ensino  supletivo... 
I  Ensino  emendativo. 


Segundo     o  J  Ensino  geral 

tipo  do    en-  j  Ensino   semi-especializado. 
sino         \ 


Ensino  especializado . 


Segundo 
grau  do  e 
sino 


p  )  Ensino 

i-  "j  Ensino 

l  Ensino 


elementar -. 

secundário  ou  médio. 
Ensino  superior 


Segundo  pa- 
dronização 
do  ensino 


Segundo     o 

destino     do 

ensino 


Segundo    as 
categorias 
do  ensino 


Ensino  oficial  ou  oficializado. 
Ensino  livre 


Ensino   civil... 
Ensino  militar. 


Ensino  primário 

Ensino  secundário 

lEnsino  doméstico 

'Ensino  técnico  industrial. 

Ensino  comercial 

I  Ensino  artístico 

Ensino  magisterial 

Ensino  superior 

*  Outros  ensinos 


20.691 


9.475 
11.216 


400 
11771 
3.049 

5.471 


20.597 
94 


19.523 
863 
305 


19.535 

1.057 

99 


15.533 
5.158 


20.691 


1S.998 
509 
111 
400 
131 

23 
296 

99 
124 


21.940 


11.339 
10.6Q1 


269 

12.210 

4.610 

4851 


21.658 
232 


20.803 
920 
217 


20  521 

1.275 

144 


17.648 
4.292 


21.940 


20  135 
668 
64 
269 
182 
20 
322 
144 
136 


17.696 


8.278 
9.418 


187 
13.113 

828 

3.568 


17.514 
182 


16.721 
783 
192 


16.369 

1.229 

98 


14.745 
2.951 


17.696 


16.042 
679 

64 
187 
138 

43 
870 

98 

75 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO   ESTADO 


EDUCAÇÃO— 1932/1934 

I -ENSINO  EM  GERAL 
6.    Aprovações    em     geral 


Especificação 


Resultados 


1932"        1933 


1934 


TOTAL. 


Discriminação 


sexo      1  Sexo  feminino. 


Segundo  a 
depeHdência 
administrati- 
va do  ensi- 
no 


Segundo  a 

natureza  do 

ensino 

Segundo  o 
tipo  de  en- 
sino 

Segundo  o 
grau  do  en- 
sino 


Ensino  pú- 
blico 


(  Federal... 
>  Estadual. . 
(  Municipal. 


Ensino  particular. 


Ensino  comum 

Ensino   supletivo 

Ensino    emendativo 

Ensino  geral 

Ensino  semi-especializado. . . 
Ensino  especializado 

Ensino  elementar 

Ensino  secundário  ou  médio. 
Ensino  superior 


Segundo  a   (Ensino  oficial  ou  oficializado, 
padronização  / 
do  ensino    (.Ensino  livre , 


Segundo  o  í  Ensino  civil... 
destino  do   ) 
estudo      (  Ensino  militar. 


Segundo  as 
categorias 
do  ensino 


Ensino  primário 

Ensino  secundário 

Ensiuo  doméstico 

| Ensino  técnico  industrial. 

Ensino  comercial 

I  Ensino  artístico 

|  Ensino    magisterial 

Ensino  superior 

Outros  ensinos 


10.576 


4.739 
5.837 

83 

8.161 

445 


1.887 

10.450 
126 


— 

9.785 

676 

115 

9.229 

1.250 

... 

97 

... 

9.291 

1.285 

10.576 

9.083 

702 

25 

83 

111 

9 

396 

97 

70 


NOTA— Deixam  de  ser  preenchidas  os  colunas  referentes  ás  aprovações  em 
geral  em  1932  e  1933,  por  não  t<;r  sido  possível  levar  a  termo  a  apuração  relativa  ao 
primeiro  dos  citados  anos  e  por  se  referirem  apenas  ao  ensino  primário  os  resultados 
obtidos  quanto  a  1933. 
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SITUAÇÃO     CULTURAL 


EDUCAÇÃO  1932/1934 

I- ENSINO  EM    GERAL 
7 .   Conclusões  de  curso 


Especifcação 


Resultados 


1932 


1933 


1934 


TOTAL 


Discriminação 


Segundo  o  'J  Sexo  masculino 


sexo 


Segundo  a 
dependência 
administra- 
tiva do  en- 
sino 


Sexo  feminino. 


Federal.. 

Estadual . 

t  Municipal. 

I  Ensino  particular, 


I   Ensino  pú 
(        blico 


Segundo  a    j  Ensino  comum 

natureza   do-s  Ensino   supletivo.... 
ensino      (  Ensino  emendativo. 


Segundo  o 

tipo    do  en 

sino 


Ensino  geral -:    

Ensino  semi-especializado. 
linsino  especializado 


Segundo 
grau  do  en 
sino 


o    í  Ensino 

n-  <  Ensino 

I  Ensino 


elementar 

secundário  ou  médio 
superior 


Segundo  a 
padroniza- 
ção do  en- 
sino 


Ensino  oficial  ou  oficializado. 
Ensino  livre. 


Segundo  o    jEi 


destino  do 
ensino 


Segundo  as 
categorias 
do  ensino 


(Ensino   militar. 


Ensino  primário.. 

Ensino  secundário 

i  Ensino  doméstico 

(Ensino  técnico  industrial. 

Ensino  comercial 

I  Ensino  artístico 
I  Ensino  magisterial 

Ensino  superior 

Outros  ensinos 


839 


334 
505 


528 
47 

264 


817 
22 


709 
71 
59 


686 

131 

22 


64S 
191 


839 


672 
37 
14 

29 

43 
22 
22 


1.154 


472 
682 


763 

67 

324 


1.154 


1.017 
82 
55 


1.002 

128 

24 


891 
263 


1.154 


968 
49 
26 

36 

38 
24 
13 


1.244 


464 
780 


864 
23 

357 


1.222 
22 


1.049 

154 

41 


1.012 

222 

10 


980 
264 


1.244 


979 
70 
25 

34 

107 
10 
19 
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/  —  Estabelecimento  escolares 


Especificação 


Resultados 


1932 


1933 


1934 


Estabelecimentos  que  ministraram  ensino  primário  geral 

/  [Federais 

Públicos    <  Estaduais  

(Municipais 

/  Em  geral 

De  ensino  gratuito... 


Total 


|Particulares  ( Sendo;   ^ub] 

|ciona- 
dos 


Pela  União.. 

'Pelo  Estado. 

'Pelos  Muni- 
cípios  


iSoma  geral. 


Sendo  de 
fins  exclu- 
sivamente 
didáticos 


Tendo  simul- 
taneamente 
cursos 


Federais 

I  Estaduais. 
|  Municipais. . 

Particulares. 


Pre-primário  e    fundamental 

Fundamental  e  complementar 

Pré-primário,  fundamental  e  complementar 


Secundário. 


íTecnic© 

Mantendo    !     F.ne.iaIi. 

conjuntamen;     "M*-l-ld11   {Pedagógico 

te  ensino    |        zaao 

IDe  outros  ramos. 


Superior  geral. 


365 
145 

43  5 
25 

71 
20 


9  45 


365 
145 
435 


324 
185 
127 

74 

62 

12 


636 


324 
185 
127 

3 

2 
1 


3 
2 

1 


312 
10 
84 
60 


45 


15 


406 


312 
10 
83 

3 
2 
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2.  —  Prédios  escolares 


Especificação 


Resultados 


1932 


1933 


1934 


Da  UniãU  (Federais.... 

Emquefuncio-   \  Estaduais  ou  muni  ipais... 

naram  organi-    (Particulares 

zações  escola-  i 

res  f  Soma 

Do  Estado         j        ,    . 

.      |  Estaduais.    . 
cm  quetuncie-  1  Federais  ou  municipais  .... 

naram  organi-    (  Particulares. 

zações  escola-  |  Soma. 

res  I 

DOS  nluniCfpiOS      1  Municipais 

Em  que  funcio-   I  Federais  ou  es-taduais 

naram  organi-  (  Particulares 

zações  escola-'  j 

res  »  Sema 

I  A  titulo  gratuito 
Públicas..  •{ 

I  A  titulo  oneroso 
De  particulares 

Da  mesma   entidade 
Em  que  funcio- '  j   proprietária 

naram  organi-  \  Particu-  / 
zações  escola-    I     lares     \  (A  titulo  gratuito, 

res  f  j  Oe  outras  \ 

|aiuuiK(R  titulo  oneroso 

Soma 

('Públicos 

Próprios > 

(Particulares 

Em  geral 

fPara  escolas  públicas 
Em  relação  as    lCedldOS 

entidades  man-    I  tultamenfe  >Para  escolas  parti 
tenedoras  das    (  í    culares. 

organizações    ' 
escolares  que 
nelas  funciona-  |  /Para  escolas  públicas 

ram  f  v 

Brrendailos.  (Para  escolas  pa  rti. 

(  culares 
Total  . 


10 

1 
li 


26 
3 


29 
54 

417 

3 

310 

123 

907 

36 

3 

57 
311 
417 

123 

947 


1 
1 

12 

1 
13 


14 
10 


24 

68 

349 

22 

52 
52 
588 
26 
22 

79 

53 

394 

52 
626 


3 

19 


22 

30 

244 

25 
20 
39 
358 
10 
25 

50 

20 

244 

39 

388 
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3.   —  Aparelhamento  escolar 


Especificação 


Q 


esultados 


Anos 


Ensino 
federal 


Ensino 
estadual 


Ensino 

municipal 


Ensino    |   T  t  , 
particular  |    ,otal 


Biblio- 
tecas 


Para  os  pro- 
fessores... 


'  Para  os  alu- 
nos  


Museus. 


Laboratórios  e  gabi- 
netes  


Estabe- 

íBCI* 

mentos 
qoe  pos- 
suíam 


Proje- 
cões 
lumi- 
nosas 


,  Fixas. 


Anima- 
das.. 


iRn  /Trabalhos  prá 
K£<  tic°sdeagri- 
P«J«\  cultura. 

para: 

lOutros  traba- 
balhos  ma- 
nuais  


Educação   fí- 
sica  


1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 


1932 
1933 
1934 


1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 


1932 
1933 
1934 


1932 
1933 
1934 


1932 
1933 
1934 


1932 
1933 
1934 
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4.  —  Instituições  escolares 


Especificação 


Clubes  de  lei- 
tura  


Audiíórk  s., 


Pelotões    de 
saúde 


Esfaàe- 
cimen- 
tos que 

pos- 
suíam 


Institui-  Organizações 
Ç0BS  in-/(je  escotismo.. 

ira  es-  \ 

colares  L.  .       . 

Clubes  des- 
portivos  


(Ligas  de  bon- 
dade  


Diversas. 


Associações 
j  de  paise  pro- 
fessores  


jConselhos  es- 
colares. 
[Institui- 1 

ÇOBS  De-/fjaixas  esco- 
lpl-BSC0-\    lares. 

lares 


Fundos  esco- 
lares  


Diversas. 


Ano 


1932 

1933 
1934 
1932 
1933 
1934 

!932 
1933 
1934 
1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
19á4 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 
Í932 
1933 
1934 

1932 
1933 
1934 


fí  e  s  u  I  1  a  d  o  s 


Ensino       Ensino 
federal      estadual 


Ensino 
municipal 


Ensino 
particalap 


Total 


4 
10 

I 
1 
2 
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H-ENSINO  PRIMÁRIO  GERAL  (COMUM  E  SUPLETIVO) 
5.     Unidades  escolares 


Especificação 


Resultados 


1932 


1933 


1934 


TOTAL 

Segundo     a  í 
dependência I Públicas. . . . 
administrati-j 

va  I  Particulares. 


Federais.  . 

Estaduais 
Municipais. 


Segundo     a  j 
localização  j 


Urbanas. . 
Distritais. 
Rurais.  .. 


Segundo     o  J 
tipo         i 


Segundo    as  1 
condições  de  ( 
funciona- 
mento 


Grupos  escolares. . . 
Escolas  agrupadas. 
Escolas  singulares 

Autónomas. 


Anexas 


!A  outras  unidades   esccr 
iares . 

A  instituições   não  didá 
Iticas  ... 


Funcio- 
nando em 
um  só 
turno 


Pela  manhã.. 
Durante  o  dia. 
Á  tarde    


Se^ndn°ç  08(    Funcio-   |Pela    manhã  e  durante 

inandoem    o  dia 

dois    tuir-\  Durante  o  dia  e  a  tarde 


turnos 


Pela  manhã  e    a  tarde 


Funcionando  em  três  turnos. 


Segundo      o 
custo  do  en- 
sino 


j  De  matricula  gratuita 

•j  Oe  matrícula  remunerada. 


951 


367 
145 
439 


461 

490 


30 
18 
903 


937 


14 


920 
3 

28 


539 
412 


643 


327 
185 
131 


240 
403 


?6 

55 
552 


629 

14 


590 

16 

34 


586 
57 


411 


313 
10 


177 
26 

2>8 


34 

74 
Ò'u3 


400 
10 


363 

16 

25 


384 
27 
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5.  Unidades  escolares 


especificação 


Resultados 


1933         1934 


Do  ensino    j  / 

I  pre-primárie  (  ] 


Maternal 
Infantil. . 


Segundo  a 

natureza    do\ 

ensino 


De  ensino    j  Comum... 
fundamental  \  Supletivo. 


Ir?m„?pmí„°    (  Pre-vocacional . 
Icomplemen-   Vocacional. 


( 


Segundo  a 

extensão  do 

ensino 


Segundo  o 

sexo  dos 

alunos 


Segundo  a 

idade   dos 

alunos 


De  1  ano  ou  periodo. . 
De  2  anos  ou  períodos 
De  3  anos  ou  períodos 
De  4  anos  ou  períodos 
De  5  anos  ou  períodos 


Masculinas 
Femininas. 
Mistas 


Para  crianças 

Para  adolescentes 
Para  adultos 


stxTenda^|^!Hd-  ^  *°™»S 

pecialização  [»\rWd/s  Por  «"«'heres 

pedagógica  fingidas  por  normalistas..... 
dosdiretores    erigidas  por  nao  normalistas 


941 


4 

16 

901 

30 


19 
15 

917 


947 
4 


153 

798 
442 
509 


630 
3 


3 

42 

562 

36 


38 

6 

599 


637 
3 
3 


120 
523 
196 

447 


394 
7 


(         1 
(         2 


3 
21 

353 
34 


17 

8 

386 


401 

4 
6 


65 
346 
184 
227 
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6.  —  Turnos 


E  a  p  e  c  i  fica  ç  ã  o 


Resulta  dos 


1932 


1933 


1934 


Total 


Segundo  a 
dependêcia 

administra- 


Públicas. 


/  Federais., 
•j  Estaduais. 
'  Municipais 


tiva         j  Particulares. 


(Na  zona  urbana. . . 
Segundo  a     jNa  zona  distrital... 
localização   (Na  zona  rural..... 


(Grupos  escolares. .. 

Segundo  o    <  Escolas   agrupadas. 

/        tipo         (Escolas  singulares.. 


Turnos  que 

funcionaram 

nas  unidades 

escolares 


Segundo  as 
I  condições  de 
funciona- 
mento 


Autónomas 


Anexas. 


A  outras  unida 
des  escolares, 
A  instituições 
não  didsticas. 


Maternal. 


De  ensino    < 
pré-primário  (Infantil 


\   Segundo  a 
'natureza  do/   De  ensino 
fundamental 


ensino 


Comum. . . 
Supletivo. 


De  ensino    fPre-vocacional 
complemen-  •! 

tar  l Vocacional. ... 


sexos  dos  )  p„mir,j„„„ 
alunos  a  que  ÍFemininas- 
se  destinam    '  Mistas. . . . 


(  Pela  manhã. .. 
Segundo  o    «Durante  o  dia. 
horário      (Á  tarde 


951 


367 
145 

439 


6 

941 


920 
3 
28 


646 

418 

_ 

327 

317 

185 

10 

134 

9! 

633 
3 


592 
17 
37 


184 

26 

208 

34 

81 

303 

406  « 


11 
1 


400 
7 

2 
I 
>      2 

17 

8 

393 

369 
17 
32 


NOTA— Figuram  em  branco  na  presente  «separata»,  todas  as  discriminações  cuja 
totalização  para  o  Brasil  não  foi  possivel  por  deficiência  de  informação  de  algumas 
Unidades  Políticas. 
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7.— Classes 


Especificação 


Resultados 


1932 


1933 


1934 


/Total 


Segundo  a  |  Públicas 

dependência/ 
administra-    \ 

tiva        j  Particulares. 


Federais 

Estaduais. ... 
Municipais.. 


Na  zona  urbana. , 

Na  zona  distrital. 

localização    '  Na  zona  rural 


Segundo  a    i 


Segundo  o 
tipo 


i  Grupos  escolares... 
■J  Escolas  agrupadas., 
t  Escolas  singulares. 

1  Autónomas 


Classes  que 
funcionaram 
nas  unida- 
des escola- 
res 


Segundo  as 
condições  de 
funciona- 
mento 


Anexas 


i  A  outras  unida- 
I   des  escolares. 


A  instituições 
não  didáticas, 


De  ensino 
J  pré-primário 

Segundo  a   '    De  ensino 
natureza   do^  fundamental 
ensino 

De  ensino    / 

complemen-  ■< 

tar  l 


Meternal. 
Infantil.. 


Comum.......      2.450 


Supletivo. 


Pre-vocacional 
Vocacional.... 


Segundo  os 

sexos  dos 

alunos  a  que 

se  destinam 


Masculinas. 
Femininas . . 
Mistas 


2.481 


1.004 
890 

1.087 


23 


2.106 


1.174 
485 

447 


26 

2.070 
5 


1.431 


1.068 
51 

312 


703 

92 

636 

205 
344 

882 

1.396 


31 


26 

1.382 

,  15 

4 

4 

43 

36 

1.352 


NOTA— Vide  nota  do  quadro   6. 
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3.  Pessoal  doce-n/e 


Especificação 


TOTAL 


MBoenSi-l  Federal... 
adepen-;„0    pfl-(  Estadual.. 
««>•(    bllca    i Municipal. 

aíiva  I  No  ensino  particu- 
lar     


Segundo I  Nos  estabelecimen- 

a  locali-ltos  urbanos 

zaçãa   1  Nos  estabelecimen- 

das  oni-.  tos  distritais 

dades    ,  Nos  estabclecimen 
ÍSCO-  jtos  rurais 

lares  i 

'  Ko  ensi-f 

no  pre-;Maternal... 
prima- /Infantil..  .. 

rio  ( 

ín0)!!fKcomum.... 
Jn,™^ ««■«"- ^'Supletivo... 


Resultados 


1932 


sexo 
mas- 
culino 


Sexo 
femi- 
nino 


ensino 


ÍHo  en8l-(Pre-  vocaci- 
fno  COm- jonal . 

plemen-  /Vocacional. 

tar   ( 


Segundo^ 

cla»Ssae-rNormaiistas ■ 

íd!JiltlNao  normalistas- 
ca    ( 

SegsndOf  Catedráticos 

a  cate-> 

QOrla  (Auxiliares 


165   1.026 


42 
56 


67 


73 


92 


164 


) 
) 


3 
162 


463 
147 


416 
622 

404 

18 
987 

21 


550 
476 


Total 


165   1.026 


1.191 


505 
203 


483 
695 

496 

18 

1.151 
22 


553 
638 

1.191 


1933 


Sexo 
mas- 
culino 


124 


39 

46 


39 


57 


67 


118 
4 


7 
117 

124 


Sexo 
femi- 
nino 


797 


459 

187 


151 
442 

355 

19 

767 

11 


416 
381 

778 
19 


Total 


921 


498 
233 


190 
499 

422 
19 


885 
4 


13 


423 

498 

902 
19 


1934 


Sexo 
mas- 
culino 


Sexo 
femi- 


79 

50 

29 

44 
1 

34 


70 

7 


10 
69 

78 
1 


697 


503 
65 


129 

478 

32 

187 


23 


651 
2 


21 


468 
229 

675 
22 


Total 


776 


553 
65 


158 

522 

33 

221 

23 


721 
9 

2 
21 


478 
298 

753 
23 
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9.  Matrícula  geral 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


1932 


I 


Sexo 
mascu- 
lino 


TOTAL. 


'  Era  unidades   es 
calares    masculi- 


Em  geral    .    .       J  nas  ou  temlnlnas 


Em  unidades   es 
colares  mistas 


Segundo  I 

adepen-l  í 

dencia    Noensi-lFederai... 

adminiS-    no  pfl- (Estadual.. 
ira-    /     DliCO  (Municipal 

tlva  das  \ 


des  es-jKu  ensino  particular 
colares  } 


Segundo 
a  loca-  1 

lizaçãO  ]Na  zona  urbana... 
das  uni-  ,'Na  zona  distrital... 
dades    jNa  zona  rural 

escola-  | 
res   | 


/Hoensi-í 

no  pre-lMaternal.  . 
prima- (infantil 

rio    I 

Segundo  jHoensi-í 
a  nahWno  fun-lcomum — 
reza  do\damen-  í supletivo... 
ensino  1    tal    I 

1  Ho  ensi-í 
no  com-lPre-vocacional 

plemen- (Vocacional 

tar    l 


Sexo 
femi- 
nino 


13.324 

396 

12.928 


16.746 

612 
16.134 


8.219  10.283 
2. 1901  2.649 


Total 


30.070 

1.008 
29.062 


18.502 
4.839 


2.915    3.814   6.729 


7.788 
5.536 


9.597J17.38 
7.149  12.685 


312 


12.990 


22 


325 


16.337 


81 


637 


29.327 


106 


1933 


Sexo 
mascu- 
lino 


17.571 

1.372 
16.199 


9.727 
4.399 


3.445 


Sexo 
femi- 
nino 


Total 


16.546 

451 
16.095 


9.968 
3.736 


2.842 


34.117 

1.823 
32.294 


9.695 
8.135 


6.287 


8.743  8.535 
8.828  8.011 


296 


16.833 


26 


341 


17.273 
16.839 


637 


16.142  3?. 975 


41o 


(53 


416 


S9 


1934 


Sexo 
mascu- 
lino 


Sexo 
femi- 
nino 


14.942 

916 

14.026 


11.538 
690 


2.714 


8.755 

758 

5.429 


338 


14.03» 
560 


15.669 

438 
15.231 


12.039 

884 


2.746 


9.392 

860 

5.417 


392 


15.174 
7 


Total 


30.611 

1.354 

29.257 


23.577 
1.574 


5.460 


18  147 
1.618 
10.846 


730 


29.212 

5„7 


8 
94 
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10  ■■•  Matricula  efetiva 


ãSPEC/F/CAÇÃO 


Resultados 


1932 


19'4 


1933 


Sexo 
mas- 
culino 


Sexo 

femi-  Total 
nino 


Sexo    Sexo 

mas-    femi- 

culino    nino 


Total 


Sexo 
mas- 
culino 


femi- 
nino 


Total 


TOTAL. 


In  genl 


fEm  unida- 
des escola' 
res  mascu 
,  linas  oufe 
«lo.. \  mininas... 

IEm  unida- 
des escola 
res  mistas 


Federal. . 


;,?",'£;..  iro» 

ilitritlTi 
dl*  onlda- 

tn  CSGD- 

iins 

]No  ensino  particu 
hsr 


Municipal. 


íNa  zona  urbano. 


legando  a  I 

localização"*  N7 
das  unida- (  Na  zona  distrital 
das  escu-  ( 
lar»     (N 


ia  zona  rurth 


No  ensino     Maternal. 
pré-nri- 
ra4»0       Infantil... 


, .'lio  ensino   Comum... 

do  ensino       ,ai        Supletivo. 

.    (  Pre-voca- 
(o  ensino  I  rinnar 
compie-  J  cionai.... 
mentar  | 

^Vocacional 


12.301 

387 

U. 9U 

7.579 
2.016 

2.706 
7.272 

5.029 

288 


15.561 


586 


14.975 


9.588 
2.451 

3.522 

8.978 


6.583 


304 


11.99215.177 


21 


80 


27.8C2 


973 


26.889  14.88414.890 


17.167 
4.467 

6.228 


| 
16.198  15.312  31 .51013.254 


1.314       422 


8.858|  9.168 
4.086  3.469 


3.254 


16.250  7.977 


11.612 


8.221 


592   249 


27.169 


101 


15.514 
411 

24 


2.675 
7.830 


7.482 

307 
14.943 

62 


1.73CT 


14.072  27.326 


864 


374 


29.774  12.390 

I 


1.238 


3.698  26.088 


18.026 
7.555 

5.929 
15.807 


15.703 

556 

30.457 
411 

86 


10.163 
632 

2.459 

7.657 

680 
4.9.7 

318 

12.481 
449 

( : 


10.741 
816 

2.515 

8.327 

782 

4.963 

369 

13.601 

6 

7 

89 


20.904 
1.448 

4.974  • 

15.984 
1.462 
9.880 

687 

26.082 

455 

8 
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SITUAÇÃO   CULTURAL 


EDUCAÇÃO  —  1932/1934 

I  -  ENSINO  PRIMÁRIO  GERAL-(COMUM   E  SUPLETIVO) 
11— Frequência  media 


Resultados 

Especificação 

1932 

1933 

1934 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

mas- 

femi- 

Total 

mas- 

femi- 

Total 

mas- 

femi- 

Total 

culino 

nino 

culino 

nino 

culino 

nino 

l TOTAL 

10.469 

18  i)98 

10.320 

9.815 

20.135 

7.505 

8.537 

16.042 

I             .  Em    unida- 

,/            /  des  escola- 
Bm  õera'\               res  mascu- 

J             J  linas  ou  fe- 

•     1   8enl10    (mininas 

257 

496 

753 

1.063 

274 

1.337 

454 

256 

710 

/             1  Em    unida- 

1              ( des  escola 

\  res    mistas 

\ 

8.272 

9.973 

18.245 

9.257 

9.541 

18.798 

7.051 

8.281 

15.332 

1             i  Federal . . . 

Segundo  a  1 

depende  n- 1              '         •  • 

cia  adml-   No  ensino    tstadual... 

5.060 

6  046 

11.106 

5.657 

5.895 

11.552 

5.S7  7 

6.646 

12.523 

nislrallva  I    publlGO    j 

desS-'                'Municipal. 

1.372 

1  .677 

3  049 

2.479 

2.131 

4.610 

352 

476 

828 

lares    í 

\  No  ensino  particular 

2097 

2.746 

4  843 

2.184 

1.789 

3.9  73 

1.276 

1.415 

2.691 

Segando! 

alOCali-iNa  zona  urbana.... 

mu  ! 

tias  uni-    No  zoria  distrital... 

5.233 

6.456 

lt.689 

5.269 

.  5.255 

10.524 

4.499 

5.432 

9.931 

_ 



— 

_ 

417 

460 

877 

dades 

lares  i 

3.296 

4.013 

7.309 

5.051 

4.560 

9.611 

2.589 

2.645 

5.234 

1  No  ensi-f 

no  PP8- ) Maternal  ... 

- 

— 

— 

'— 

— 

— 

— 

— 

— 

1   Brimá- Jlnfantil.. 

1  •  rio  {. 

196 

191 

387 

149 

172 

321 

191 

218 

409 

IHo  ensif 
Segundo /no  fon-)Comum..  .. 

8.318 

10.209 

18.527 

9.873 

9.592 

19.465 

7.130 

8.233 

15.363 

a  natu-{damen- JSupietivo... 
reza  do\    tal  ( 

— 

— 

— 

282 

— 

282 

179 

3 

182 

ensino  1 

IHo  ensi-CPre- vocaci 
f  no  COm-jOnal 

) 

)    , 

tl5 

69 

a4 

16 

51 

67 

!■  \ 

7 

8 

f  plemen-  /Vocacional . 
tar   ( 

f 

í   4 

76 

80 

) 

) 

í 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO   ESTADO 


EDUCAÇÃO -1932/1934 

II -ENSINO  PRIMÁRIO  GERAL  (COMUM  E  SUPLETIVO) 
12.  Aprovações  em  geral 


ESPECIFICAÇÃO 


R.E  SU  LTA  DO  S 


1932 


Sexo 
mascu- 
lino 


Sexo 
femi- 
nino 


Total 


1933 


mascu- 
lino 


Sexo 
femi- 
nino 


Total 


1934 


mascu- 
lino 


femi- 
nino 


Total 


TOTAL. 


Federal. , 


Siguado  a  ,  „ 

dependia-  \  «o  eisl-    1  Estadual 
cia  adiai- 
aUtratln      no  po- 
dai onl-   ;    t , 
dados  btlco 

«colares  1 

/No  ensino  particu- 
'  lar 


'Municipal, 


ÍNa  zona  urbana. . . 
Na  zona  distrital. . 
Na  zona  rural 


Segando  a 

natureza . 
lo  e»-    \  í Comum 

s'»«       |No  ensino 
líunttanicí-< 
tal 


(Supletivo. . 
Ho  ensino  complementar 


2.859 
1.053 

1.415 
3.144 

2.183 


3.588 
899 

1.164 
3.552 

2.099 


6.447 
1.952 

2.579 
6.696 

4.282 


217 
4.976 

124 

10 


271 
5.336 

44 


488 
10.312 

124 
54 


4.065 

5.018 

3.346 

4.187 

191 

254 

528 

577 

2.794 

3.475 

205 

246 

1.066 

1.297 

213 

271 

3.727 

4.670 

124 

2 

1 

75 

7.533 
445 

1.105 

6.269 

451 
2.363 


484 
8.397 

126 
76 


NOTAS  —  I.  Não  tendo  sido  previsto  no  plano  estabelecido  pelo  Convénio 
Estatístico  de  1931,  o  cômputo  das  «promoções»  em  unidades  escolares  exclusivamen- 
te destinadas  ao  sexo  masculino  ou  ao  sexo  feminino,  deixam  de  figurar  neste  qua- 
dro—cujos registros  representam  a  soma  das  «pronoeões»  e  «conclusões»— as  discri- 
minações respectivas,  constantes  dos  quadros  referentes  á  matricula,  frequência  e 
conclusões  de  curso.  II  Segundo  o  plano  em  vigjr,  o  cômputo  das  «promoções»  é 
feito  para  o  ensino  complementar  sob  uma  uníca  rubrica,  razão  por  que  deixam  de 
figurar  neste  as  diseriminações  constantes  de  quadros  anteriores  referentes  ao  ensi- 
no pre-vocacional  e  vocacional  em  1934.  III.  Vide  nota  inserta  no  quadro  6. 
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SITUAÇÃO   CULTURAL 


EDUCAÇÃO  -  1932/1934 

II  -  ENSINO  PRIMÁRIO    GERAL  (COMUM  E  SUPLETIVO) 
13      Conclusões  de°curso 


ESPECIFICAÇÃO 


Resultados 


1932 


1933 


1934 


Sexo 

mas- 

cul'no 


Sexo 
femi- 
nino 


Total 


sexo 

mas- 

c  lino 


Sexo 
femi- 
nino 


Total 


Sexo 
mas- 
culino 


Sexo 
femi- 
nino 


Total 


TOTAL 


Em  geral 


Em  unida- 
des escola 
res  mascu 
/  linas  ou  fe 
mio.,  v  mininas... 

Em  unida- 
des escola 
res  mistas 


Federal. 


ggy!  No  «i»  (Estadual.., 

ela  aflml-,  wm 

nlstrallva  \  Municipal, 

das  unida-  i 
des  esco-  j 
hm 

INo  ensino  particu 
lar 


ÍNa  zona  urbana. .. 


localtiação* 

dasuoida-(  Na  zona  distrital 
des  esco-  i 
lares     \ 


iNa  zona  rural. 


Noeoslao     Maternal.. 

pré-prl- 

m.ifto       Infantil.... 

..„..„„-  .'no  ensino    Comum.... 

doeosloo       "'        Supletivo.. 

,    í  Pre-voca- 
No  eosino  I  rionai 

mentar  I 

(Vocacional. 


255 


255 


192 
21 

42 
241 


14 


43 


209 


417 


21 


396 


285 
26 

106 
404 


13 

57 
339 


21 


672 


21 


651 


477 
47 

148 
645 


27 


397 


36 


361 


280 
24 

93 
344 


53 


100    78 
548   319 


.24 


57 


41 


530 


411 
43 

117 

479 


92 

89 
470 


12 


968 


77 


891 


691 
67 

210 
823 


145 

167 

789 


12 


380 


31 


349 


599 

51 
548 


278 
10 

92 

318 
16 
46 

75 

283 
22 


i: 


475 
13 

111 

500 
31 
68 

91 
479 

2 
27 


979 

82 
897 


753 
23 

203 

818 

47 

114 

166 

762 
23 

2 
27 
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SINOPSE     ESTATÍSTICA     DO    ESTADO 


BIBLIOTECAS-  1934  /  1935 

NÚMERO  DE  INSTITUIÇÕES  E  EFETIVOS  BIBLIOGRÁFICOS 

Dados 
numéricos 


Especificação 


Levantamento 
de  1934 

Instituições 
informantes 


Franquiadas 
ao  público 


Privativas 
|de  serviços 
públicos 


Privativas 
de  corpora- 
ções parti- 
culares 


(Federais    ... 
Estaduais... 
Municipais. . 
|    instituições  /  Particulares . 

)  Total. 


Eletlvos blbllogrâ-  $  Volumes 

llcos  i  Peças  avulsas. 

/  /  Federais 

\  Número  d»    )  Estaduais 

I  instituições  )  Municipais 

(  Total... 

Eletivos  bibllogrs-    $  Volumes 

ticos  ( Peças  avulsas 

Número  de  instituições 


i  Volumes. 


Efetivos  bi-  < 
bliográficos  (Peças  avulsas 


I  Número  de  instituições 


Privativas 

|de  educan- 

dários  (1) 


Volumes. 


)  Efetivos  bi-  j 

[bliográficos  'Peças  avulsas. 

I  Número  de   instituições  


Total  geral 


C  Volumes 

\  Efetivos  bi-   j 

j  bliográficos    (  Peças  avulsas 


!    Federais — , 

...        \  Estaduais. .. 

Franqueadas       Municjpais.. 

ao  publico      i  partjcjareg. 

Total. 


Levantamento 
de  1935 

Insti  uições 
informantes 


/-ativas    \  Kfdfi. 

de  serviços   < 
[públicos  i 


Municipais. . 
Total., 


í Privativas  de  corporações  particulares. 
Privativas   de  educandários  (1) 


Total  geral 


1 

3 

4 

19.426 
595 

1 

1 

2 

2.716 

4 

4.624 

438 


11.268 

16 

38.034 

1.033 


2 
1 
3 

11 

8 

31 


(1)  —  Não  computadas  as  bibliotecas  pertencentes  a  estabelecimentos  de  ensino 
primário  as  quais  são  objetos  de  inquérito  especial. 
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SITUAÇÃO     CULTURAL 


DIVERSÕES  —  1  934 


TEATROS  E    OUTRAS  CASAS  DE  ESPETACULOS 


Especificação 


i  Teatros 

I  Cine-teatros. 
Arrolados      Cinemas 


Número  de 
estabeleci- 
mentos 


Total. 


Teatros 

Informantes    >  Cine-teatros. 


\ 

\  Cinemas. 

'  .  Total. 


DADOS  DOS  ESTABELECIMENTOS  INFORMANTES 
Em  frisas  e  camarotes 


1 

|Na   plateia. 


Número  de   j  Em  balcões ...'.'. 

lugares     ,  Em  varandas   e  galerias. 


Total . 


Total. 


I  Pessoal  administrativo 
Operadores    cinematográficos. . . 
Maquinistas,  eletricistas  e  operários, 
pessoal         categoria    \  Músicos. 


De    outras  categorias. 


Segundo  o    í  Homens.. 
I  Mulheres. 


sexo 


Número  de 
esDetaculos 


De   operas  e  operetas 

iDe  dramas 

De  comédias  e  sainetes 

|De  revistas 

iDe  sessões  cinematográficas. 

De    outros  géneros ...".. 


Movimento 
anual 


Total. 


De   operas  e  operetas 

De   dramas 

De  comédias  e    sainetes 

Número   de  /'De   revistas 

espectadores \  De  sessões  cinematográficas. 
IDe  outros   géneros 


V 


Total . 


Dados 
numéricos 


4 
1 
7 

12 


165 

8.105 

42 

1.562 

9.874 


44 

29 
7 
2 
6 


41 
3 


16 

3.783 

3.799 

6.407 
567  450 

573.857 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


IMPRENSA  PERIÓDICA  ~  1 934 

Periódicos   arrolados,  segundo    a  sede,    a  dependência    administrativa  e 
a  tiragem  média 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos 


Numero  total 


Segundo     a)  Na  Capital. 


Discrimina- 
ção 


sede 


Segundo     a! 
dependência,/ 
administrati- 
va 


No  Interior. 


Oficiais 


Da  União 

Do  Estado 

Dos  Municípios. 
Soma 


\  Particulares. 


Até  1.000  exemplares 

De  1.0$1  a   2.000  exemplares n. 

«    2.001  «   5.000  «         


Segundo     a/  «    5.001  «   10.000 
tiragem 
média       \  «10.001  «   20.000  « 

«  20.001  «  50.000  « 

«  mais  de  50.000  « 

Não  declarada. 


27 


15 
12 


2 

2 

25 

18 
1 
2 


NOTA— O  plano  geral  adotado  pelo  Instituto  inclue,  em  seguida  a  esta  tabela, 
um  quadro  sobre  radio-dífusão  cultural,  o  qual  deixa  de  parecer  neste  volume  por 
serem  negativas  as  informações  referentes  ao  Estado. 
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SITUAÇÃO   CULTURAL 


DESPESAS   PÚBLICAS  COM  A  ASSISTÊNCIA 
CULTURAL  —  1932/1934 

I— DÍ3CRIMINAÇÃO,  SEGUNDO  AS  PRINCIPAIS   RUBRICAS 


Espe  cifi  cação 


DESPESAS 


Federais 


Estaduais      Municipais 


Total 


Custeio 


Subvenções  e  auxílios 
Total 


1932 
176:038$835 

50:147$000 

S26:185$835 
25:650$00C 


Custeio 


EM 
Pessoal 

|  Material 

|Sem  especificação... 
Soma  


Subvenções  e  auxílios 
Total 


251:835$835 
1933  (1) 

262:927|000 

60:337$000 

323:264|000 
28:281  $000 


1.143:7748000 
48:400|000 


263:549$000 
31:508$000 
16:690$000 

311:747$000 

126:399$000 


1.192:174  000 

1.662.959$000 

360:000|000 

95:970$000 

2.118:929$000 

118:800|000 


1.681:706*835 
200:449$000 


Custeio 


Subvenções  e  auxílios 
Total 


351:545#000  2.237:729*000 
1934  (2) 

1.794:9605000 


438:146$000 

290:691  $000 

140:527$000 

6:218$000 

437:436$000 

17: 


104:143$000 
35:273$000 

1 39:41 6$000 
25:000$000 


230:440$000 
,38J:796$000 
2.406:8965000 

55.200|000 


164:416$000  2.462:0965000 


(1)  Pejriodo  financeiro  de  15  meses- Io  de  janeiro  de 
1934.    (2)  Período  financeiro  de  9  meses— 1.°   de  Abril  a  31 


455:4161000 

155:420$000 
29:023$000 
86:035f000 

270:478$000 

193:858$00P 


1.882:155*835 

2.216:5775000 
560:864$000 
102:188$000 

2.879:629$000 

165:061$000 


3.044:690$000 

2.054:523$000 
294:736$000 
467:531$000 

2.816:790*000 

274:0?8$0OO 


464:336$000  3.090:848$000 


1933  a  31  de  Março     de 
de  Dezembro  de  1934. 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA  DO   ESTADO 


DESPESAS  PÚBLICAS  COM  ASSISTÊNCIA  CULTURAL 

1932/1934 

II-DISCRIMINAÇÃO,  SEGUNDO  A    FINALIDADE 


ESPECIFICAÇÃO 


DESPESAS 


Federais 


Estaduais 


Municipais 


TOTAL 


E  M    1932 


Administração  central,  serviços  ge 
raise  instituições  culturais 


[Primário  geral..  . 
Ensino     /  Secundário  geral. 
1  Outros  ramos 

Outras  despesas. 

TOTAL...., , 


Administração  central,  serviços  ge- 
rais e  instituições  culturais 

I  Primário  geral 

Ensino     \  Secundário  geral 

i  Outros  ramos 


251:835$835 
EM    1  9  3  3  (1) 

96:428$000 


1.192:1745000 


438;146$000  1.882:155*835 


Outras  despesas.. 
TOTAL . 


226.836$000 
28:281  $  000 


351:545$000 


95.97 

1.421:6795000 

268:120$000 

4ll:560$000 

40.400$000 


2.237:729*000 


437:436$000 


17: 


455:416$000 


192:398$l00* 
1 .859:115$000 
268:120|000 
638:396$000 

86:661$000 


3.044:6905000 


Administração  central,  serviços  ge- 
rais e  instituições  culturais 


Primário  geral. 


Ensino  /Secundário  geral. 
I  Outros  ramos..  . 


Outras  despesas.. 
TOTAL. 


EM     1  9  3  4  (2) 

322:966$000 
1.119:262«000 
427:916$000 
139:416$O0G   591:952$000 

25:i 


164:4168000 


2.462:096*000 


47:571 
253:707$000 


163:058$000 


464:336$000 


370:537$000. 
1 .372:969*000 
427:916|000 
731:368$000 

188:058j000 


3.090:848*000 


(1)  Período  financeiro  de  15  meses— 1.°  de  Janeiro  de  1933  a  31  de  Março  de  1934. 
(2).  Período  financeiro  de  9  mezes-1.0  de  Abril  a  31  de  Dezembro  de  1934. 
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SITUAÇÃO     CULTURAL 


CULTOS  —  1933/1934 

I— Culto     católico 


ESPECIFlChÇÀO 


Dados  numéricos 


Divisão 
eclesiástica 


Movimnto 
religioso 


I.  Arquidioceses 

Grandes  cir-  ■  Dioceses 

cunscrições    ,  Prelazias  

I  Prefeituras 
Total 

n  ,  Paróquias 

Pequenas        Cura?os 

circunscn-   ^  Capelas  curadas.. . 

Ç°es         (Total 

{Sexo  masculino.... 
Sexo  feminino ..._.. 
Sem  discriminação 
Total    

Casamentos •.. 

Extremas- unções 

Encomendações 


18.448 

18.636 

4.897 

41.981 

6.531 
2.273 
1.576 


II — Culto     protestante 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  numéricos 


1933 


1934 


Numero  de  igrejas 

Numero  de  pessoas  filiadas 

Sexo  masculino 

1  |exo  feminino. .._  . 
^  Sem  discriminação. 

Total 

Sexo  masculino 

I...K  Sexo  feminino..... 
Sem  discriminação. 
Total 

Casamentos 

Consagra-    (  f  «o  masculino 

çõesfúne-  J  |exo  feminino...... 

bres         I            discrin-inaçao 
t  \  Total 


8 

10 

>59 

713 

22 

26 

15 

29 

30 

20 

67 

75 

17 

24 

16 

27 

21 

15 

54 

66 

3 

8 

1 

3 

12 

4 

13 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA    DO   ESTADO 


SUICÍDIOS—  1934 

NÚNERO  DE  OCORRÊNCIAS,  POR  SEXO 


Especificação 


Dados 
numéricos 


Coeficiente  de  informações  (0/o). 


Sexo  masculino. 

Suicídios (  Sexo  feminino.  . 

TOTAL... 


56,3 

2 
2 


Número  de 
atentados 


Sexo  masculino. 

Tentativas  de  suicídios /  Sexo  feminino.. 

TOTAL.. 


Resumo 


Sexo  masculino. 

Sexo  feminino.. 

TOTAL.. 


Relação  0/° 


}  Sexo  masculino. 
I 
Suicídios ....  /  Sexo  feminino.., 

TOTAL.. 


Sexo  masculino. 


Tentativas  de  suicídios /  Sexo  feminino. 

I 


TOTAL.. 

Sexo  masculino 

Resumo /  Sexo  feminino.. 

TOTAL.. 


100,00 
100,00 

100,00 
100,00 

100,00 
100,00 


—144— 


situação  nnminisTnnTiDn 

E  FOUTO 


-145- 


SITUAÇÃO  ADM1NISTRAT1  VA  E  POLITICA 


FINANÇAS     PUBLICAS 

I-FINANÇAS  FEDERAIS   NO   ESTADO-1S36 
I— Receita  Arrecadada 


TÍTULOS 


IMPORTÂNCIAS 
(contos    de  réis) 


Importação,    entradas,     saidas  e 

[estadia  de  navios  

Imposto  de  consumo 

Rendados  /Imposto  sobre  circulação 

impostos     \  Imposto  sobre  a  renda  

Renda    ordi-/  1  Imposto  sobre  loterias 

naría       \  /Diversas   rendas 

Soma 

Rendas   patrimoniais 

Rendas  industriais  

Total 

Renda    extraordinária 

Renda  com  aplicação  especial 

Total  geral 


3.768 
2.954 
1.060 
1.3*5 

121 

9.248 


23 

3.602 
12  873 


497 

132 

13.502 


2.— Despesa  efetuada 


TÍTULOS 


IMPORTÂNCIAS 
(contos  de  réis) 


Ministérios 


'Fazenda 

Justiças  e  Negócios  Interiores. 

[Relações  Exteriores 

I  Educação  e. Saúde  Publica.... 
'Trabalho,  Industria  e  Comércio 
j  Viação  e  Obras  Públicas 

Marinha 

'  Guerra 

i  Agricultura 

,    Total.-. 


2.918 
390 

358 

81 

7.996 


343 
12.086 


NOTA -No  balanço  de  1936,  não  foram  discriminadas  por  Estados  as  despesas 
dos  Ministérios  da  Marinha  e  da  Guerra,  as  quais  só  figuram  nos  lançamentos  do 
Distrito  Federal. 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA   DO  ESTADO 


FINANÇAS     PÚBLICAS 


II  -  FINANÇAS    ESTADUAIS 
/  —  Receita  orçada  —  1936  j  1937 


TÍTULOS 


1936 


1937 


Contos 
de  réis 


Contos 
de  réis 


°/o 


RENDA  DOS  IMPOSTOS 

De  exportação , 

De  indústrias  e  profissões 

De  produção  e  consumo 

De  transmissão  de  propriedade 

Imposto  territorial 

Imposta  sobre  a  renda 

De  selo 

De  viação  e   transporte 

De  vendas  mercantis 

Outros  impostos 

Total 

DIVERSAS    RENDAS 

Renda  industrial 

Renda  patrimonial 

Renda  extraordinária , 

Divida  ativa 

Contribuição  do  Governo  Federal 

Contribuição  dos  Municípios 

Outras    rendas 

Total 

Total    geral 


1.570 
950 
200 
350 
150 

350 

5.200 
650 


9.420 


1  955 

280 
300 

50 
2.585 


12.005 


13,1 
7,9 
1,7 
2,9 
1,3 

2,9 

43,3 

5,4 


78,5 


16,3 

2,3 

2,5 

0,4 
21,5' 


100,0 


2.500 

1.000 

300 

350 

100 

350 

7.003 
245 


11.845 


1.618 

100 
^150 

374 
2.242 


14.007 


17,8 
7,1 
2,1 

2,5 
0,7 

2,5      < 

49,7 
_7,J_ 

84,1 


11,5 

0,7 

1,1 

2,6 

15,9 
100,0 
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SITUAÇÃO   ADMINISTRATIVA   E  POLITICA 


FINANÇAS    PUBLICAS 

II-FINANÇAS  ESTADUAIS 
2.    —    Despesa  fixada  193611937 


Títulos 


1936 


Contos  , 

de  réis  I      0/o 


1937 


Contos 
de  réis 


°/o 


Poder  Executivo  e  Secretarias  do  Estado. 

Poder  Legislativo 

Justiça  e  Magistratura 

Defesa  e  Segurança  Pública 

Instrução  Pública..' 

Saúde  Pública  e  Assistência 


Obras  Públicas   e  V.ação 

Serviço  da  Divida  Externa 

Serviço  da  Divida  Interna  Consolidada 

Serviço  da  Divida  Flutuante 

Juros   diversos 

Exercícios  findos,  reposições  e  restituições... 

Arrecadação  de  Rendas 

Inativos 

Subvenções  e  auxílios 

Desenvolvimento  da  produção  e  propaganda.. 
Outras  despesas i '. 

fOTAL 


716 

353 

1.091 

1.755 
1.974 
1  081 

1.611 

40 


1.472 

1.156 

132 

49/ 
103 


11.981 


6,0 
2,9 
9,1 

14,7 
16,5 
9,0 

13,5 

0,3 


12,3 
9,6 
1,1 

4,1 
0,9 


1.379 

347 

1.181 

1.976 
2.122 
1.166 

720 
654 


50 

1 .973 

1.304 

287 

1.150 
775 


.9.8 
,2,5 
8,4 

14,0 

15,1 

8,3 

5,1 

4,6 


0,4 

14,0 
9,2 
2,0 

1,1 
5,5 


100,0 


14.084 


100,0 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


FINANÇAS    PÚBLICAS 


II-F1NANÇAS    ESTADUAIS 


3.   Receita  arrecadada  e  despesa  efetuada— 1907/1936 


9  0  7. 
9  0  8.. 
9  0  9. 


9  1 
9  1 


9  1  7. 
9  1  8. 
9  1  9. 
9  2  0. 
9  2  1. 
9  2  2 
9  2  3. 
9  2  4. 
9  2  5. 
9  2  6 


ANOS 


Receita  ar- 
recadada 

Contos  de 
réis 


Despesa 
efetuada 


Média, 
índice. 


Média, 
índice. 


9  2  7 

9  2  8.. 

9  2  9    

9  3  0 

9  3  1... 

9  3  2 

9  àò 

9  3  4 

9  3  5 

1.329 
2.728 
2.504 
2.447 
2.452 
2.508 
3.067 
2.994 
3.164 
4.218 

2.741 
100 


4.896 
5.667 
4.863 
6.592 
5.303 
6.166 
8.026 
9.942 
8.532 
7.871 

6.786 
248 


8.697 
12.819 
11.774 

7.305 
11.378 
14.351 
14.104 
14.446 
13.374 
15.200 

12.345 
450 


852 
3.528 
2:618 
2.580 
2.709 
2.969 
3.492 
3.957 
3.043 
2.9^5 

2.870 
100 


4.171 
4.020 
4.347 
4.771 
7.715 
7.566 
8.811 
9.649 
8.572 
8.991 

6.781 
236 


8.726 
13.733 
12.702 

0.672 
11.538 
13.932 
15.317 
15.103 
13.368 
12.543 

12.363 
431 
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SITUAÇÃO  ADMINISTRATIVA    E  POLITICA 


FINANÇAS    PÚBLICAS 


HI--FINANÇA5   MUNICIPAIS  - 1907/1936 
Receita  arrecadada  e  despesa  efetuada 


ANOS 


Receita  ar- 
recadada 

Contos  de 
réis 


Despesa 
efetuada 

Contos  de 
réis 


19  0  7... .  

811 

861 

871 

916 

1.003 

b93 

1.358 

1.210 

1.576 

1.185 

1.048 
100 

1.301 
1.701 
1.452 
1.645 
1.604 
1 .660 
1.965 
2.469 
2.528 
2.688 

1.902 
181 

2.930 
3.121 
3.138 
3.969 
3.689 
4.375 
4.190 
4.694 
4.556 
6.415 

4.108 
392 

767 

19  0  8. 

920 

1  9  o  9.. * 

1.102 

19  10 

912 

19  11.. 

1.310 

763 

1  g  l  3    

1.199 

19  i  4 

1.199 

1  9  1  5 

1.563 

1.142 

1.088 

19  1   7. . 

100 

1.199 

1918.. 

1.677 

19  19.. 

1.407 

19  2  0. 

1.555 

1921 

1.573 

1922 

1 .753 

1  g  2  3 

1.963 

1  9  2  4 

2.523 

1925..       

2.483 

19  2  6 

2.613 

1 .875 

172 

19  2  7. 

2.899 

19  2  8.. 

3.198 

19  2  9 

3.288 

1931 

3.969 
3.594 

1932 

4.021 

1  9  3  3 

4.027 

1   934 

4.730 

19  3  5 

4.902 

1  9  3  6 

7.100 

Média 

4.173 

384 

mm^mmm 

0) 

Dados  sujeitos   a   retifícação. 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA   DO  ESTADO 


FINANÇAS    P  UBLICAS 

IV-FINANÇAS  FEDERAIS,  ESTADUAIS  E  MUNICIPAIS  (RESUMO; -1935 
RECEITA  ARRECADADA    E  DESPESA  EFETUADA 


Especificação 


Dados 
numéricos 


Receita 


Despesa 


União 

Contos  de   'Estado 

réis          i  Municípios 
I  Total 

União 

Por  100   do   Estado.... 
total        \  Municípios 
Total 

União 

2     /Estado.... 

Por  km.     \  Municípios 

Total 

\  União 

Por  habitan-)  Estado 

te           i  Municípios 
Total 

J  União 

Contos  de    'Estado 

réis         \  Municípios. 
JTotal 

>União 

Por   100    do  I  Estado 

total         1  Municípios. 
>Total 

\  União 

2     )  Estado 

Por  km.     \Municipios 
/Total 

União 

Por  habitan-  /  Estado 

te           \  Municípios. 
Total  


12  019 

13.374 

4.556 

29.949 


40,13 

44,66 

15,21 

100,00 


35$ 


87$ 


10$ 

11$ 

4$ 

25$ 


9.126 

13.368 

4.902 

27.396 


33,31 

48,80 

17,89 

100,00 


26$ 

39$ 
14$ 
79$ 


11$ 

4# 
23$ 
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SITUAÇÃO   ADMINISTRATIVA   E   POLITICA 


SEGURANÇA    PÚBLICA  - 

I  -  POLÍCIA  MILITAR 


1935 


Oficiais. 


Composição 
dos  efetivos 

segundo 
os  quadros 


Praças. 


Total. 


I  Estado  Maior 

jlnfantaria..    

j  Cavalaria 

\  Saúde 

Diversos  serviços 

Soma 

lEstado   Maior 

jlnfantaria 

[Cavalaria  

(Saúde 

[Diversos  serviços. 

Soma 

Estado    Maior... 

Infantaria 

Cavalaria 

Saúde 

Diversos  serviços 

Soma  geral 


Composição 
dos  efetivos 
segundo  as 
categorias  e 
os  postos 


Oficiais. 


'Coronéis 

Tenentes  coronéis.. 

J  Majores 

[Capitães..., 

Primeiros  Tenentes. 
| Segundos  Tenentes. 


Soma. 


Pacas. 


Total. 


4 
18 


22 


563 


563 


4 
581 


585 


22 

563 
585 


6 
25 


31 


550 


550 


6 

575 


581 


_ 

1 

1 

1 

1 

1 

5 

6 

5 

7 

10 

15 

31 

550 
581 


NOTA  —  O  plano  geral  adotado  pelo  Instituto  inclue,  em  seguida  a  esta  ta- 
bela, dois  quadros  sobre  «Guarda  Civil»  e  «Inspetoria  de  Veicules»,  os  quais  deixam 
de  aparecer  neste  volume  por  serem  negativas  as  informações  referentes  ao  Estado. 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA   DO    ESTADO 


SEGURANÇA  PUBLICA 

II  -   BOMBEIROS 


1935 


Especificação 


Dados  numéricos 


Estado  com 
pleto 


Estado  efe- 
tivo 


Oficiais. . 


Estado   Maior 

Companhias 

Saúde 

Diversos  serviços. 
Soma 


Composição 

dos  efetivos   PfP-flft 

segundo 
os  quadros 


Estado  Maior 

Companhias 

Saúde 

Diversos   serviços. 
Soma 


Total . 


Estado  Maior 

Companhias 

Saúde 

Diversos  serviços. 
Soma  geral. 


Composição 
dos  efetivos 
segundo  as 
categorias  e 
os  postos 


Coronéis 

Tenentes  Coronéis.. 

Majores 

iQficiais /Capitães 

1  Primeiros  Tenentes. 
[Segundos  Tenentes. 

Soma.. 

Praças 

Total 


27 

27 


28 
28 


1 
1 

27 

28 


27 
27 


28 
28 


1 

1 

27 

28 
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SITUAÇÃO    ADMINISTRATIVA  E  POLITICA 


REPRESSÃO 

I-PRISÕES  EXISTENTES-1936 


Especificação 


Dados  nu- 
méricos 


Numero     de 

prisões  exis-i' 

tentes 


Por  esps 

cies 


Total 


Penitenciárias 

Casas  de  Correção 

i  Casas  de  Detenção 

(Presídios 

'Cadeias 

Manicómios  judiciários. 

IColônias  correciona;s. . 

Escolas   de  reforma 

Reformatórios  agrícolas 
Presídios  militares 


64 


65 


II-NUMERO  DE  CONDENADOS  EXISTENTES  EM  30  DE  JUNHO  DE  1934 


Especificação 


Dados  nu- 
méricos 


Número  de 
condenados ( 
existentes  \ 


TOTAL  

Seguudo     o  (  Pela  >,stiÇa  \  f  ede,raI 

órgão  da    \         C1V"         <Local 

condenação   (  pe,a  jugtiça  ^ 

Segundoo    !      Adultos     j  Mulheres '.'.'.'.'.".'.'.'.'."'.'.'. '.'.'.'.'. 
sexo         j 

*  Menores  de  20  a  18  annos  (sem  especificação) 

De  18  a   20  anos 

,De  21  a  30  anos.. 

Segundo    as     De  31  a  50  anos 

'  De  mais  de  50  anos 

Não  declarada 

Homicídio  e  tentativa  de  homicídio 

Lesões  corporais 

■  Latrocínio 

Segundo   as     Furto 

nfrações     \  Roubo 

Violência  cama 

Outras  e  não  especificadas 

("Até  lano 

>Mais  de  1  a  menos  de  4 • 

Segundo    as     De  4  anos  a   menos  de  6. 

penas         <  De  6  anos  a  menos  de   10 

De  10  anos  a   menos  de  20 

>De  20  anos  e  mais...  : 

(Não  declarada , 


157 
157 


152 
5 


111 

43 

3 


106 
89 

7 

5 


18 
45 
34 
29 
31 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


REPRESENTAÇÃO    POLÍTICA 

I  -  ELEIÇÃO  DO  PODER  LEGISLATIVO    DA  UNIÃO-1934  (14-X) 


Especificação 


Dados 
numéricos 


População  calculada  em  31-XII— 1933  (a) 

I  Número   de     eleitores    (b) 


Eleitorado  inscrito)  iqO 

em  31-VIII-1934      Coeficiente  ( -). 

a 


Comparecimento 


Número  de  votantes  (c). 


100  c 

Coeficiente  ( ). 

b 


1.125.342 

45.658 

4,0 

32.713 

71,0 


II  -  CONSTITUIÇÃO  DO  PCDER  LEGISLATIVO  -  1937 


Especificação 

Dados 
numéricos 

2 

Poder  Legislativo  Federal 

7 

Poder  Legislativo  Estadual 

Deputados  Gerais  (representantes  do  povo) 
Deputados  Classistas  representantes  das 

30 
3 

Total i 

33 
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APÊNDICE 


O    ESTADO    E    O    BRASIL 

BREVE  CONFRONTO   ESTATÍSTICO 


E  s  p  ecificação 


Resultados 
numéricos 


Do 

Brasil 


Do 
Estado 


Relação  °/o 
dos  resulta- 
dos do  Esta- 
do sobre  os 
do  Brasil 


Distâncias 
entre  as  li- 
nhas extre- 
mas (Km  ) 

Extensão  da 


Situação  física 
Direção     N. .—  S 


Direção     L    -  O 

linha     divise  ria  (Km  ). 
Total 


Área  territo- 
rial   (Km.2) 


Segundo  as 
eras  gei  ló- 
gicas 


'Segundo  as 
-bacias  hidro- 
gráficas 


I  Cenozóica  

Mesozóica 

!  Paleozóica 

'  Proterozoica. .. 

Arqueozoica 

Indeterminada. 


Do  Amazonas 

Do  Nordeste 

Do  São  Francisco. 

Do  Leste 

Do  Paraguai 

Do  Paraná.....'..., 

Do  Uruguai 

Do  Suleste 


Matas 

Cerrados. 
Caatingas 


|c  ■  uaaungas 
Segundo  o  Vegetação  litorânea, 
revestimen-    i  c*£ 


\  to    florístico 


;ampos.. 
Campos  inundáveis. 
Pantanais     .. 
Outras  áreas. 


Eneigia  hidráulica    (H.  P.) • 

Rede  meteorológica  e  hidrómetrica  federal  — Número  de 

estações  11636) 

i..^;^iá     (Comarcas 

ria  Termos 

nas         (Distritos 


Divisão  ter- 
ritorial 
(31-XII-986 


Número  de 
circunscri- 
ções 


lAdw.inis 
I  trativas 


Muni- 
cípios 


•1 

lo, 


Tendo  por 
I  sede  cidades 
'  Tendo  por 
'  sede  vilas... 
|  Total 


stritos 


4.317,8 

4.3343 

20.129 

8.511.189 


2.156.2G;> 
1.45&341 

953.444 

309.377 

2.755.018 

897.744 


4.819.819J 
886.581 
580.757 
607.505 
352.300 
903.293 
158.351 
202.583 


5.325.433 

1.272  146 

669.^62 

143.674 

805.433 

133.709 

126.201 

35.381 

19.516.750 

924 

778 
1.231 
5.033 


1.044 

484 

1478 

4.088 


1.024 

774 

3.551 

346.217 


87.443 

98.663 

138.691 

21.430 


33.500 

312.717 


199702 
39.071 
19.535 
16.713 

45.800 
25.396 


45.700 


27 

38 

65 

65 


23,7-2 

1Y,*6 
17,64 
4,07 


4,05 

6,76 

14,86 

0,78 


0,70 
35,27 


3,75 
3,07 
2,92 

11,63 
5,69 

18,99 


0,23 

0,97 
3,09 
5,28 
1,77 


2,59 

8,78 
4,40 

1.59 


NOfA— Veja-se  no  texto  a  signifi.ação  precisa  das  estatísticas  resumidas  nôs- 
fê    apêndice. 


SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


O    ESTADO    E    O    BRASIL 

BREVE  CONFRONTO  ESTATÍSTICO 


Esp  ecificação 


Divisão  ter-  |  Área   média 
ritorial       j  das  circuns- 

31-XII-936J   <      crições 
fconcl .)      1       cKm2 ; 


'  Total 


jComarcarcas 

judiciárias  (Termos 

I    ístritos 

JAdmiuistra-lAÍUnicípioS 

1         vas  ÍDistlitOS 

Situação  demográfica 


/'Comarcas. 


População 

em 
31-111-831 


'  Média  por 

I  circamcri- 

çío 


I„.  .  .         /Comarca 
Divisão  J"-Vr>rmo<! 
diciária     /'.       .? 

(Distritos. 


SE^kU" 


(Distritos. 


Registro 
Civil 
(1934)     1  Casamentos 


'Nascidos  vivos. . . 

Nascimen.    )Nascidos   mortos. 

Total 


Resultados  nu- 
méricos 


Do 
Brasil 


10.940 
6.914 
1.691 

5.759 
2.082 


Do 

Estado 


14  426 
5.326 
3.890 

5.326 
5.326 


Relação  °/° 
dos  resulta- 
dos do  Esta- 
do sabre  os 

do  Brasil 


lObitos 357.488 


4Z.39S.lal 

1.190.123 

54.492 

34.440 

8.423 

49.588 
18.310 
13.372 

28.684 
10.371 

18.310 
18.310 

933.864 

29.677 

963.541 

12.984 

249 

13.233 

136.556 

1.676 

357.488 

2.788 

Entrada  de  imigrantes  e  trabalhadores  encaminhados  pelo 
Departamento  Nacional  do  Trabalho  (1936) 


7.291 


21 


Situação  económica 


Quadti- 
dade 


Principais 
produtos  da 

Industria  ' 
extrativaml- 

neral-(l935) 


Valor 
(Contos 
de  réis) 


,Aço  (Ton.) 

Carvão  (Ton.) ,. 

ICimento  (Ton.) 

Ferro  gusa  (Ton.)  

Ferro  laminado  (íon.) 

Manganês  (Ton.).. 
lOuro  (prod.  das  minas)  (Gr.)... 

Sal  (Ton.) ... 

Total  (Ton) 


Aço  

Carvão 

ICimento 

iFerro  gusa 

Ferro  laminado 

I  Manganês 

'Ouro  (prod.  das  minas). 

Sal 

Total • 


64.231 



825.599 

— 

3C6.261 

— 

64.082 



52.358 

= 

60.669 



3.712.714 



277.583 

8.40: 

8.407 

25.278 

39.778 



75.328 



14.957 

— 

39.347 

— 

6.W6 

— 

67.980 

— 

4.719 

143 

274.063 

143 
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APÊNDICE 


O  ESTADO  E  O  BRASIL 


BREVE    CONFRONTO    ESTATÍSTICO 


Especificação 


Quantidade 
(Ton.) 


Principais 
produtos   da 
industria  ex-( 
trativa  vege- 
tal (1935) 


Vator 

'(Contos     de 

réis) 


!  Babaçu 
Borracha 

i  Castanha 

\  Cera  de  carnaúba. 

lErva-mate 

i  Madeiras  1,1)  

JTotal 

I Babaçu  ... 
Borracha 
l  Castanha , 

ICera  de  carnaúba. 
Erva-mate 
Madeiras 
Total 


Principais 

produtos    a- 

gricolas 

(1935) 


Quantidade 


Abacaxi  (Frutos) 

[Açúcar  (Sc.  60  kg.) 

Aguardente  (L)... 

Álcool    (L) 

Alfafa  (Ton.). 

Algodão    (caroço    de)  (Ton.) 

Algodão   (rama)  (Ton.) 

I  Arroz  (Sc.  60  kg.) 

I  Aveia  (kg.) 

iBanana  (Cachos) 

Batata  (Ton.) 

Cacau  (Sc.  60  kg.) 

/Café  (Sc.  60  kg.) 

Cana  de  açúcar  (Ton.) 

t  Centeio  (Kg.)  

Cevada  (Kg.) 

ICoco  (Frutos) ,. 

|Farinha    de    mandioca  (Sc.  60 

J) 

| Feijão  (Sc   60  kg.) 

Fumo  (Kg.) 

Laranja  (Caixas) 

Mondioca  (Ton.) 

Milho  (Sc.  60  kg:) 

Trigo  (Kg.) 

Uva   (Kg.) 

Vinho  (L.) 


Resultados 
numéricos 


Do 

Brasil 


29.780 

16.288 

51.097 

7.785 

83.545 

338.921 

527.416 


12.708 
47.480 
71.842 
35.028 
42.885 
69.818 
279.761 


83.167.500 

19.250.700 

113.461.000 

52.0o9.300 

146.760 

693.714 

297.306 

22.779.500 

13.352.000 

72.488.800 

358.928 

2.118.600 

18.931.200 

16.680.570 

15.926.000 

9.733.00O 

I33.677.C 


15.357.800 
13.633.500 
101.814.700 
32-753.100 
4.541.000 
98.881.800 
146.130.000 
231.900.000 
76.220.000 


Do 

Estado 


20.C61 
402 

20.463 
9.228 
1.607 

10.835 


400.000 

41.900 

500. OCO 


12.894 

5.526 

674.000 

550.000 


48.300 


1. 120.000 

725.000 
22.000 

350.000 
75.000 

217.500 
84.000 


Relação 

%  dos  re- 
sultados 
do  Estado 
sobre  os  la 
Brasil 


67,36 
5,16 
3,88 

72,62 
4,59 
3,87 


0.48 
0,22 
0,44 


1,86 
1,86 
2,96 

0,76 


0,29 


0,84 

4,72 
0,16 
0.34 
0,23 
4,79 
0,08 


(I)   Cnr  dados  relativos  á  produção  de  madeira  referem-se 
e  comercio  de  cabotagem. 


apenas  á   exportação 
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líesultados 
numéricos 


Kspecifíc 


a  ç  a  o 


Principais 
produtos 
agrícolas 
1935  (Concl.) 


de). 


Valor 


réis) 


(Abacaxi 

/  Açu:ar 

Aguardente 

Álcool 

Alfafa 

Algodão  (caroço 

Algodão  (rama) 

Arroz 

Aveia 

Btnana 

Batata 

Cacsu 

Café 

(ContoTde  (Cana  de  açúcar 

*  Centeio 

Cevada. 

Coco -... 

Farinha  de  mandioca. 

Feijão ; 

Fumo 

Laranja 

Mandioca 

Milho 

Trigo 

Uva 

Vinho 

Tetal 


População 
pecuária 
J1935) 


Efetivo  do 
gado  exis- 
tente (Cab.) 


Valor  do 
gado  exis- 
ítentè  (Con- 
Ttos  de  réis 


Bovinos 

Equinos ».. 

I  Asinios  e  muares. 

láuinos 

I  Caprinos 

Lanígeros 


Total. 


Bovinos 

i  Equinos 

Asinios  e  muares. 
'Suinos 

Caprinos 

Larrígei  os 


Relação  % 
tios  resulta- 
dos do  Esta- 
do sDoreos 
do  Brasil 


Total. 


22.125 

707.913 

79.43.= 

37.708 

3.MI4 

242. 786 

973.360 

é5t.303 

4.T.40 

110  «99 

136.299 

126.504 

.588.835 

4.892 
3.486 
26.931 
2*3.(31 
286.998 
158.031 
382.052 

.112.418 
49.121 

48.296 
.828.883 


40.513.1)00 
6.051.700 
3  223.000 

23.182.500 
5.871.300 

12.645.100 

91.497.500 

4.906.024 
871.667 
669.364 
777.792 
43.909 
127.377 

7.396.133 


1.735 
400 


3.224 

13.815 
8.89? 


385 


224 
9.570 
528 
700 
«90 

1.O08 


41.2561 


950.000 
161.100 
60.000 
350.000 
290.700 
126.000 

1.937.800 

116.855 

23.866 

14.396 

7.786 

1.227 

1.106 

165  236 


0,36 
0,25 

0,50 


1,33 
1,42 
1,97 

0,35 


0,83 
"3,94 
0,18  v 
0,44 
0,18 

0,09 


0,60 


2,34 
2,66 
1,86 
1,51 
4,95 
1,00 

2,12 

2,38 
2,74 
2,15 
1,00 
2,79 
0,87 

2,23 
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APENDESE 


O  Í.STADO    E  O  BRASIL 

BREVE  CONFRONTRO  ESTATÍSTICO 


Espe  cif /cação 


Resultados 
numéricos 


Do 
Brasi! 


Do 

Estado 


Relação 

0/°  dos 

resultados 

do  Estado 

sobre  os  do 

Brasil 


Bovinos. , 
1  Suínos. . 
Numero     de)  Ouvinos. 
cabeças      i  Caprinos. 

'Total.... 


Gado   abati- 
do nos  mata- 
douros   mu- 
nicipais 
(1934) 


SBovivos. 

Quantidade  |Su;nos... 

da  carne       Ouvinos. 

produzida    \  Caprinos. 

(Kg.)       i 

|  Total.... 


Valor  da  .1  Bovinos. 

carne  produ-!^u,nos- • 
zi£  Ouvinos. 

(Contos     de'iCaPrinos- 

réis>        I  Total.... 


Produção  de  ( Quantidade  (Kg.) 

couros  e     l 
peles         (Valor  (Contos  de  réis). 


Indústria   de 

eletricidade 

(1936) 


Número  de    empresas 

|  Usinas  gera- )  Total 

doras       /Das  quais,  hidro  elétricas. , 


Potência 

total 
(K.  W.) 


Total 

Da  qual,  hidráulica. 
I  Numero  total  de  fábricas 


Indústrias 
sujeitas  ao  ! 
imposto  de  <  ,  c       registro  pag0, 

C093o)°     JSend0'-       •  Í  Com  registro  gratuito 


Indústria    a- 
çucareira 
(1936) 


Número  de  usinas. 


Produção  (Sacos  de  60  kg.). 


Extradas  de  r 

ferro         ) 
(31-X11-935)  ~\  Sendo 

(Km.) 


Extenção  total  em  tráfego 

(De  1  .a  categoria 

")  Sendo >De  2. 

(  (De  3. 


categoria, 
categoria. 


Estradas   de 

rodagem 

(31-X11-936) 

(Km  Q 


{Extenção  total » 
c  j„  (Leito  revestido. 
Sendo .....(Le|tode  terra 


2.48(1.469 

1.837.833 

361.030 

328.443 

5.:  07.775 


I34.366.90fl 
6.2â2.3n0 

2.742.500 

568.535.900 

530.936 

'218.107 

8.509 

3.489 

761.041 

3fl.05a.300 

bi.728 

1.0  2 

1  227 

6J6 

852.192 
711.787 

58.681 


32.591 
26.090 


42.189 

41.672 

4.938 

3.871 

92.670 

5.958.60C 

1.825.100 

75.500 

32.700 

7.891.900 

5.363 

1.825 

91 

34 

7.313 

499.800 

1.528 

7 

7 

2.063 


1.346 


295 

11.198.629 

33.330,694 

23.960,792 

4.029,332 

5.340,570 

192.612,1 

6.984,9 
185.627,2 


240 
1.106 


4 

6.920 

450,652 

450,652 
1 .319,0 


1,16 
2,27 
1,37 
1,18 

1,85 

1,40 
1,36 
1,21 
1,19 

1'39 

1,01 
0,84 
1,07 
0,97 

0,96 

1,66 

1,87 

0,68 

0,57 

0,24 


2,29 


0,74 
4,24 


V6 

0,06 
1,35 

8,44 
0,68 

0,71 
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Especificação 


Resultados  nu- 
méricos 


Do 

Brasil 


Embarca-     ( Número . . . 
ções  nacio-    j 

nais         (Tonelagem 


Entradas '    Embarfca-    y 

coes  estran-  ' 


Número. 


Movimento 

marítimo 

(1934) 


Correios  e 

telégrafos 

(1935) 


geiras        (Tonelagem 

Í  Número 
Tonelagem. 
Número... 


Total. 


[Saídas. 


Embarca- 
ções nacio 

naís 

Embarca- 
ções estran- 
geiras 

Total 


'Tonelagem 
Número 


(  Tonelagem 
(Número — 


.  Tonelagem 


Estações. 


,  Rede  postal 
'    Rede  tele- 
gráfica 

Correspondên- 
cia postal 

ÍCorrespon- 
[dência  tele- 
gráfica 


I  Postais 
Postais- telegráficas . 
Postais-telefônicas . 
Rádio-elétricas 

( Telegráficas 

Telefónicas 

Postos  telefónicos.. 


23.842 

18.425.075 

6.409 

26.105.509 

30.251 
44.530  584 

23.838 

18.417.538 
6.424 

26.154.464 
30.262 

44.572.000 


Do 
Estado 


Total. 


Número  de  linhas 

Extensão  total  (Km) 

Extensão  das  linhas  (ms.) 

Desenvolvimento  (ms.(... 

J  Postada  e  recebida 

(Distribuída  e  expedida.. 

í  Transmitidos 
|  Telegramas.]  Recebidos. 

í  Transmitidas 
1  Palavras — \  Recebidas 


184 

662 

309 

41 

55 

55 

149 


Receita  (Contos  de  réis)    . 
Despesa  (Contos  de  réis).. 


Transcrições ' 
de  transmis- 
sões de  imó- 
veis (1933)  I 


Transmissões 
em  geral 

Transmissões 

por  compra 
e  venda 


Número 

Valor  (Contos  de  réis.. 
Número 


Valor  (Contos  de  réis). 


4.455 

2.697 

136.552,946 

60.485.585 

117.738.605 

1.109  331.330 

980.625.252 

8.928.075 

12.737.657 

164.752.167 

269.9o6.293 


490 

697.458 

94 

239.807 

584 
937.265 

49.1 

697.479 
95 

243.445 
586 

940.924 

2a 
43 
17 


Relação  % 
dos  resulta- 
dos do  Es- 
tado sobre 
os  do  Brasil 


89.440 
124.636 

145.254 

1.472.378 

102.272 

731.601 


115 

65 

7.979,500 

5.583,636 

6.726.084 

2.067.765 

3.222.293 

271.616 

279.710 

5.354.243 

20.851.400 

1.001 

2.113 

740 

1.107 

551 

330 


2,06 
8,79 
1,47 

0,92 
1,93 
2,10 
2,06 

3,79 
1,48 

0.93 
1,94 

2,11 

1,33 
2,59 
5,50 

3,64 

1,82 

15,44 

2,58 
2,41 
5,84 
5,92 
5,71 

0,19 
0,33 
3,04 
2,20 

3,25 
7,72 
1,12 
1,70 

0,51 
0,08 

0,54 

0,05 
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APÊNDICE 


O    ESTADO    E    O    BRASIL 

BREVE   CONFRONTO   ESTATÍSTICO 


Relação  °/° 
dos  resal- 
tados  do  Es- 
tado sobre 

os  do 

Brasil 


Especificação 


Resultados  nu- 
méricos 


Do 

Brasil 


Do 

Estado 


Inscrições  de  !  Número 

nlpotécas  con-  / 

Tencionais    \    .  .      ■  . 

(1933;        Valor  (Contos  de  reis). 


.  (  Nacionais 

Número  de  es-  V  F^trano-pirnc 

tabeleelmentos  (  estrangeiros. 

I,  Tatai  . 


[31-111-936) 


[Capital  a  realizar 

\  Empréstimos 

I      itlvo       /Letras  e  efeitos  a  receber. 

MoTlmeBto  fean-  f fCont(,s  ^ réitJ  \  Caixa 

I  /  Diversas  contas , 

f  Total 

•  Capital 

I  Fundos  de  reserva 

Passivo      I  Depósitos  á  vista 

rContos  de  réis;   Depósito  a  prazo  fixj 

Lucros  e  perdas 

Diversas  contas 

Total 


Casa  de  pe- 
nhores 
C1934J 


Cautelas  emi-  í  Quantidade 

lidas      \  Valor  (Contos  de  réis). 


Cautelas  res.  ( Quantidade 

(Valor  (Contos  de  réis). 


13.997 
549.949 


606 

80 

686 


93 

7.717 

3.693 

1.509, 

20.154 

33.168. 

1.036. 

742, 

5.956. 

2.375. 

46. 

23.010, 

33.168, 


850 
720 
503 
082 
559 
714 
439 
325 
883 
168 
956 
943 
714 


Exportação  de 
cabotagem 

(1336; 


Bxportaçáo 
para  o 
Exterior 
0936; 


Onantldade 


Valor 
CMII  réis; 


Quantidade 


for 


.Animais  vivos . 

1  Matérias  primas 

;  Manufaturas 

i  Artigos  de  alimentação  e 

í  ragens 

Total 

I  Animais  vivos 

l  Matérias  primas 

ÍNanufaturas 
Artigos    de  alimentação  e  for- 
ragens       
T©tal 


Animais  e  seus  produtos... 
I Minerais  e  seus  produtos.. 
'Vegetais  e  seus  produtos.., 


434.382 
76.330 


380.418 
69.488 

736.970 
592.772.459 
373.241.621 

1.398.570  756 

2.365.321  806 

2.214.826 

648.019.939 

1.932.113.637 

1212  101.267 
3794  449.669 

194.643.327 
301.250  740 
2.612.833.299 


21 

130 


3 
1 

4 

649 

18.214 

8.684 

4.387 

31.059 

62.993 

3.350 

704 

24.047 

3.466 

2 

31.424 

62.993 


Total... 3.108  727.366 


3.900 
12.043.469 
4.029.598 

10.963.955 
27.040,922 
10.600 
26.665.890 
16.173.682 

4.632.689 
47.482.861 

814.124 
49.667.612 
50.481.736 


0,15 
0,02 


0,50 
1,25 
0,58 
0,69 
0,24 
0,24 
0.29 
0,15 
0,19 

0,32 
0,09 
0,40 
0,15 
0,004 
0,14 
0,19 


0,53 
2,03 

1,08 

0,78 
1.14 
0,48 
4,11 

0,84 

0,38 
1,25 

0,42 
1,90 
1.62 
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Especificação 


Resultados 
numéricos 


Do 

Brasil 


Do 

Estado 


Relação  0/° 
dos    resul- 
tados do 
Estado    so- 
bre os  do 


Exportação 
para    o    Ex- 
terior (1936) 
(Cone.) 


Importação 
de  cabota- 
gem 
(1936) 


Valor 
(Mil  réis) 


Quantidade 
(Kg.) 


'Animais  e    seus  produtos. 

Minera  s  e  ceus  produtos. 

Vegetais  e  seus  produtos. 
,Total 


i  Animeis  vivos. 
\  Matérias  primas. 
Ir 


Manufaturas. 

Artigos  de 
rr  gens. . , 
otal 


Al 
Jç 
1  1< 


lin.entação  e 


Valor 
(Mil  réis) 


S  animais  vivos 
Matérias  primas 
Manufaturas 

Í  Artigos  de  alimentação  e 
forragens 
Total 


Importação 

do    Exterior 

(1936) 


I  Animais  vivos 
Matérias  primas 
v^un.n.uauc  ,  Manufaturas 

(Kg.)         Artigos   de    alimentação  e 

forragens 

(Total.... 


Valor 
(Mil  ri) 


!  Animais 
Matérias  primas 

'  Manufaturas    

I1  Artigos  de  alimentação 
forragens 
Total 


Rendimentos  -  Arrecadação  do  imposto  cedular  e  global 
sobre  a  renda,  em  contos  de  réis,  (IU36) 


463.323  184 

31.956  610 

4.395.155302 

4.895.435.096 


4.251.094 

95.727.491 
99.978.585 


736.W0  58.140 
502.772.459  4  923928 
373.241.62!  Í7. 391. 242 


1. 398.570  756i  13.573  823 
2.365.32l.806i25.9l7.133 

2.2 14  826]       59.675 
648.019.93916.648.080 
1.932.  IH.637i48.220  84 

1.212. 101.2671 16  504.428 
3.794.449.699,71.433  0^8 


4  928.868i 

2  888.829.439 

521.207.609 

1.052.663.9^5 
4.467  629.842 

7.771 .084 
1.251.720.108 
2.104.544.339. 

904.(31.163 
4.268.666.694 


7.271.503 
1.344.927 

307  545 
8.923.971 


180.600 


6.379.677 
7.025.426 

774.234 
14.179.437 


1.344 


0,97 

2.18 
2,04 

3  82 
0,88 

1,98 

0,97 
1,10 

2.69 
1,03 
2,50 

1,36 

1,88 


0,15 
0,26 

0,03 
0,20 


0.51 
0,33 

0,09 
0,33 


0,74 


SITUAÇÃO  SOCIAL 


Municípios  não  informantes 


Melhora- 
mentos ur- 
banos 
(31X11-936) 


»•«____•. 


Muni- 
cípios 
infor- 
man- 
tes 


I  De  abastecimento  d'a- 

Igua.  exgotos  e  ilumi- 

Em  cujas  J  nação  publica 

sedes  ha-\  De  abastecimento  d'a- 
via  servi-  Igua  e  iluminação  pu 
ços      Iblica 

I  De  abastecimento  d'g. 

\gua,  somente ít 


0,78 
0,43 
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APÊNDICE 


O    ESTADO    E    O    BRASIL 

BREVE  CONFRONTO  ESTATÍSTICO 


Especificação 


Resultados  nu 
mérieos 


Melhoramen' 
tos  urbanos  , 
(31X11-936) 
(Concl.) 


Assistência 

médico-sani- 

tária  (1935) 


Municípios 

informantes 

(Concl.) 


ÍDí 
S    p 


,Je  iluminação 
Em  CUias  seíes     pública,  sómen- 
'  auia  serviços  <    te 
(Concl.)     I 


[Soma. 


'Em  cujas  sedes  não  havia  ne 

nhum  dos    serviços    consi 

i     derados 


/Estabelecimentos  arrolados 


Capacidade 
dos  estabe- 
lecimentos 
[informantes 


Principais 
instalações 

nos  estabe- 
lecimentos 

informantes 


ICom  inter- 
namento 


'Sem  interna- 
mento 


Enfermarias  e 
dependências 

análogas 

Quartos  para 
doentes 

Pavilhões  deob 
servação    ou 
de  isolamento 

Leitos 


Compartimentos 
(para  estádia  pro- 
'visória  de  de 
entes 

Leitos 


i  Salas  de  operações 

{De  Raios  X.. 
Radioterapia 
De  electrote- 
rapia 

Dentários 

Laboratórios  de  análises..  ., 
Farmácias 


/  Corpo  clinico 

/ 


iPessoal  nos ' 
estabeleci- 
mentos in- 
formantes 


Enfermos  socor- 
ridos durante  o 
iiOi  nos  estab. 
informantes 


Colaborado- 
res e  auxilia- 
res dos  ser- 
viços clínicos 


Com  inter- 
namentos 


Farmacêuticos. 

Dentistas 

Internos  (acadé- 
micos  

Parteiras 

Enfermeiros  — 
Enfermeiras  — 
Religiosas.... 
Outros  auxilia- 
res  

Total 


Masculinos. . • 
Femininos  — 


Total. 


709 
1.211 

243 

1.258 

3.125 
8.965 


1.241 
73.973 


124 
412 

1.598 
289 
100 

244 
257 
546 

587 

6.493 
670 
383 

515 

284 

2.409 

2.672 

2.045 

4.355 
13.333 

319.154 
222.722 

541.876 


Relação  °/„ 
dos  resulta- 
dos do  Esta- 
Do     ido  sobre  os 
Estado     do  Brasil 


23 

3,24 

26 

2,15 

39 

16,05 

14 

1,11 

20 

0,64 

15 

0,17 

2 

352 

0,16 
0,48 

1 
2 

0,81 
0,49 

8 

1 

0,50 
0,35 

3 
6 

32 
7 


1.759 
1.310 

3.069 


0,55 
1,02 

0,59 
lt04 


176 
0,79 
0,41 
0,68 

0,51 

0,59 

0,55 
0,59 

0,57 
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SINOPSE   ESTATÍSTICA   DO   ESTADO 


O    ESTADO    E    O    BRASIL 

BREVE  CONFRONTO  ESTATÍSTICO 


Especificação 


Resultados  nu 
méricos 


Do 

Brasil 


Do 

Estado 


Hêlãçlõ°7° 
dos  resul- 
tados do  Es- 
tado sobre 

os  do 

Brasil 


Enfermos  to-  . 

Tf™"  «"totem-     Masculinos. 

tJLi !  ÍIiJ.    (  \  Femininos 

manter  mm         Sem  discriminação 

rconcl.;     J  1  Total 

Assistência 
■eilei-sa- 

nlfárla 

(1935)      \PrInclpaIs  ser-1  Consultas 

Iftnncl  I    r1?05  P"stadosl  Receitas  aviadas 

* *l Km? )  Curativos.. 
estaD.  mior-  /  T   .  ..         ... 

mantes     \  Intervenções  cirúrgicas 
CSam  Interna-  i  Exames    radiológicos 
mento/     I  Exames  de  laboratório 

tu  com  a  as-    Estaduais 

ilstlncli  médt-    Municipais 

w-sanltarla  em 

fMII  réis;  Total 

ÍH.  de  Instilo!- S Arroladas 

Ulloi e reco-  )        çôes       /Informantes 

ttunentoi     ( 

OiU)      j  Pessoas   internadas   nos    estabelecimentos 
informantes  em  31-XII 

Cilia  íconíml-  C  Cadernetas  em  circulação 

Cl  Fsdsral      1 

rsi-XII-saSJ    (Saldo  dos  depósitos  (Contos  de  réis) 

j  De  produção 

J  De   consumo 
SS?     De  crédito 
Ministério  da  \  Diversas 
igrtnltve 

Total 

I Certeira  expe-  / 1  .as  Vias 
Ma       \2.as  Vias 
Registros  ele-  )  De  empregadores 
t«wdos      ( De  químicos 

(1838;      |„  .  ÍPela  expedição  de  carteiras  pro- 

iBenaajrreea-  J  fusionais ... 

iPelos   registros  efetuados 


2.214.355 
1.544. 01 V 

3.758.372 


5.165.816 

3.021.056 

3.121.585 

116.917 

110.268 

647.314 


84.327.553 
70.347.883 
35.889.225 

190.564.661 


518 
380 


40.668 

|2)    1.146.761 

|2)  1.137  966 

252 
97 

258 
44 

651 

220.684 

2.969 

12.554 

519 

975:217$5 
120:133$0 


12.598 
10.667 

23.265 


24.552 

23.643 

20.309 

640 

179 

1.682 


57.351 
1.116.167 
'275.856 

1.449,374 


189 
5.607 
4.423 


5 
2  642 

13:210$ 


(1)  O  exercício  abrangeu  sómsnte  9  msses  (Abril  a  Dezembro). 

(2)  Excluindo  os  dados  da  Caixa  do  Paraná,  que  nãj  prestou  a  informação. 
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APÊNDICE 


O    ESTADO    E   O    BRASIL 

BREVE  CONFRONTO  ESTATÍSTICO 


Especificação 

Resultados    nu- 
méricos 

Relação  °/o 
dos  resulta- 
dos do  Esta- 
do só&re  os 
do  Brasil 

Do 
Brasil 

Do 

Estado 

Convenções  de  trabalho  realizadas  em  1936,  pelas  Inspe- 

(1)  6.722 
1.321 

695 

538 
75 

13 
1.321 

47 
4 

2 
1 
1 

4 

0,70 

0.30 

0,29 
0,19 

Sindicatos  f                         De  empregados 

oficialmente                            De  empre|adores. , 

reconheci-    '  gegun(j0  a     ne  profissões  liberais 

,„.  víí  «ac\   "     espécie         De  trabalhadores  por  conta 
(31X11-936)                                    próprja 

*                                    Total 

1,33 
0,30 

Ensino  pri 
mário 


SITUAÇÃO    CULTURAL 

I  Unidades  escolares 
Corpo  docente 
Matrícula  geral 
,  Matrícula  ef eti va 

i  Freqiiencia 

I  Aprovações  em  geral 

f  Conclusões  de  curso 


Ensino  se- 
cundário 


Í Unidades  escolares.., 
Corpo  docente 
Matrícula  geral 

Matrícula  efetiva 

.  Frequência 

I  Aprovações  em  geral 
|  Conclusões  de  curso. 


Educação 
(1934) 


jEnsino  do- 
méstico 


Í Unidades  escolares... 
Corpo  docente 
Matrícula    geral   

1  Matrícula  etetiva 

.Frequência 

I  Aprovações  em  geral. 
I  Conclusões  de  curso. 


Ensino  téc- 
nico indus- 
trial 


i Unidades  escolares... 

1  Corpo  docente 

!  Matrícula  geral 

Matrícula  efetiva 

,  Frequência 

Aprovações  em  geral. 
'Conclusões  do  curso.. 


30.733 

411 

60.186 

776 

2.408.446 

30.611 

2.032.429 

27.326 

1.602.837 

16.042 

978.976 

9.083 

148.493 

979 

474 

4 

6.819 

65 

79.055 

846 

75.455 

841 

70.177 

679 

63.626 

702 

9.269 

70 

416 

1 

1.353 

1 

26.411 

64 

24.424 

64 

21.150 

64 

13.162 

25 

6.263 

25 

137 

1 

1.028 

19 

16.186 

237 

13.807 

234 

11.505 

187 

6.943 

83 

1.472 

— 

1,34 
1,29 
1,27 
1,34 
1,00 
0,9S 
0,66 


0,84 
0,95 
1.07 
1,11 
0,97 
1,10 
0,76 


0,24 

0,07 
0,24 
0,26 
0,30 
0,19 
0,40 


0,73 
1,85 
1,46 
1,69 
1,63 
1,20 


(1)  As  informações  relativas  aos  Estados  da  Baía,  Mato  Grosso,  Paraíba,  Pernam- 
buco e  Sergipe  não  foram  fornecidas  pelas  respectivas  Inspetorias  Regionais  do  Tra- 
balho. As  do  Amazonas,  Acre,  Maranhão,  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro  e  Sta.  Catarina 
referem-se  somente  ao  2.°  semestre;  as  do  Paraná  e  Piauí,  somente  ao  1.°  semestre, 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA    DO    ESTADO 


O  ESTADO  E  O  BRASIL 


BREVE  CONDRONTO  ESTATÍSTICO 


Especificação 


Relação  o]° 
dos  mul- 
tados do 
Estado  so- 
bre os  do 
Brasil 


Ensino  co- 
mercial 


Ensino  artis- . 
tico 


Educação 

(19: 

(Concl.) 


lEnsino     ma- 
gisterial 


lEnsino     su- 
perior 


Ensino  de 
outras   cate- 
gorias 


lTotal. 


Unidades  escolares... 

Corpo   docente 

Matricula  geral 

Matricula  efetiva.. .  . 

Frequência 

Aprovações  em  geral. 
Conclusões  de  curso. 

Unidades  escolares... 

Corpo  docente 

Matrícula  geral 

Matricula  efetiva 

Frequência. , 

Aprovações   em  geral 
Conclusões  de  curso 

Unidades  escolares. . . 

Corpo  docente 

Matrícula  gerei 

Matricula  tfetiva 

Frequência.    

Aprovações  em  geral. 
Conclusões  de  curso. 


Unidades  escolares... 

Corpo  docenle 

Matricula  geral 

Matricula  efetiva 

Freqjêneia 

Aprovações  em  geral. 
Conclusões  de  curso. 


Unidades  escolares  ... 

Corpo  docente 

Matrícula  geral 

Matrícula  efetiva 

Frequência 

I  Aprovações  em  geral. 
Conclusões  de  curso. 


I  Unidades  escolares. . . 
I  Corpo  docent? 

{Matrícula  geral 
Matricula  efetiva 
Frequência 
,  Aprovações  em  geral. 
Conclusões  de  curso.. 


466 
3.594 
23.084 
20.8^3 
19  550 
16.587 
4.632 

409 
1.019 
11.130 
10.578 
9.706 
7.695 
3.310 

366 
3.803 

30  877 
29.813 
28.028 
26.530 
7.250 

251 
3.657 
26.263 
25.207 
23.484 
21.877 
3.041 

700 
3.270 
55.304 
48.131 
42.787 
19.569 
10.195 

33.952 
84.729 
2.676.756 
2.280.737 
1 .  829.024 
1.154.965 
194.285 


5 

37 

173 

148 

138 

111 

34 

5 
5 

47 

47 

43 

9 


4 
64 
411 
404 
370 
396 
107 

6 
59 
112 
112 
98 
97 
10 

6 
30 
83 
80 
75 
70 
19 

443 
1.056 
3í>.584 
29.256 
17.696 
10.576 
1.244 


1.07 
1  03 
0,75 
0,71 
0,71 
0,67 
0,73 

1,22 
0.49 
0,42 
0,44 
0,44 
0,12 


1,09 
1,68 
1,33 
1,36 
1,32 
1,49 
1,48 

2,39 
1,61 
0,43 
0,44 
0,42 
0,44 
0,33 

0,86 
0,92 
0,15 
0,17 
0,18 
0,36 
0,19 

1,30 
1,25 
1,22 
1,28 
0,97 
0,92 
0,64 


APÊNDICE 


O    ESTADO    E    O    BRASIL 

BREVE  CONFRONTO  ESTATÍSTICO 


Especificação 


_.,  i  Instituições  informantes 

Bibliotecas    \  , 

(1934)        )  Eíetivos  bi-  (,  Volumes 

(  biográficos  (  Peças  avulsas. 


I  Homero  fie  egfa-  (  Arroladas  ... 
I    i!2íecimenífls    (  Informantes. 


Teatros  e  ou-  { 
trás  casas  de, 
espetáculos  ' 
(1934) 


Gados  dos  estafe 
.informantes 


i Número  de  lugares. 
Pessoal 


Imprensa  periódica 
lados  (1934)...- 
Rádío-difusão— Número  de 
'■  (30- VI  937) 


..             ,      /N.  de  espe- 
Movimento   \     taculos..    . 
anual       (  N  de  espec- 
tadores  

Número  total  de  periódicos  arro- 

emprezas     rádio-difusoras 


Resultados  nu- 
méricos 


Do 
Brasil 


Do 

Estado 


1.275 

4.752.402 
1.129.311 

1.535 
1.114 

633.816 

5.503 

417.021 

38.957.81) 

2.002 
59 


II- 


Federais  (1). 
C8S  com  asSÍS-  )  jSsta'duais.... 
fênGia  CUlfura!  )  Municipais... 
BíH  1934  fWiíeéisj  l  Xotai 


16 

38.034 
1.033 

12 
9 

9.874 

44 

3.799 
573.857 

27 


Relação  0/° 
fios  resulta- 
dos do  Esta- 
do sobre  os 
do  Brasil 


Culto  católi-.' 
co  (1934)    : 


Divisão 
eclesiás- 
tica 


Movimen 
to  reli- 
gioso 


Grandes  circunscrições  (Àr 
quidiocéses,  dioceses  prelazias 

e  prefeituras 

Pequenas  circunscrições  (Ta- 

róquias.  curatos  e  capelas 

curadas 

Batizados 

Casamentos 

Extremas-unções 

Encomendações 


Culto   pro- 
testante 
(1934) 


Suicídios  e 

tentativas 

de  suicídios 

(1934) 


(Número  de  igrejas '.. 
Número  cie  pessoas  filiadas. 
(Conversões 
Batizados.. 

(Casamentos 
Consagrações  fúnebres  

í  Número  total  de  atentados., 

'  Spnnnitii  n  no.      f  Fatais 

\  Frustos 


o  re- 
sultado 


(Segundo  0  Sexo  $  Praticados  por  homens... 
dOS  autores      ( Praticados  por  mulheres. . 


4G. 371. 022  164.416 
217.34*.  «49,2. 432  096 

75.205.979!  464.336 
338. 925.150!;;. 090. 848 


91 

2 

2.982 

87 

1.226.442 

204.215 

123.441 

78.030 

41.981 
6.531 
2.273 
1.576 

778 

144.640 

10.925 

14.763 

2.419 

2.552 

10 

713 

75 

66 
8 
7 

1.846 

3 

1.232 
614 

2 

1 

1.026 
820 

3 

1,27 

0,80 
0,09 

0,78 
0,81 

1,56 

0,80 

0,91 
0,83 

1,35 


0,35 
1,13 
0,62 
0,91 


2,20 


2,92 
3,42 
3,20 
1,84 
2,02 

1.29 
0,49 
0,69 
0,45 
0,33 
0,27 

0,16 

0,16 
0,16 

0,37 


■  /      (1)  O  exercício  abrangeu  somente  9  meses  (Abril  a  Dezembro).    Não  distribuída 
regionalmente  a  importância  de  3.937:620$ • 
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SINOPSE    ESTATÍSTICA   DO  ESTADO 


O    ESTADO    E    O    BRASIL 

BREVE  CONFRONTO   ESTATÍSTICO 


Especificação 


Resultados  nu- 
méricos 


Do 

Brasil 


Do 

Estado 


Relação  % 

dos  resulta- 
dos do  Esta- 
do sobre  os 
do 


SITUAÇÃO  ADMINISTRATIVA  E  POLITICA 


I     Receita  ar- 
I      recadada 
í  (Contos  de 
Finanças  pú- 1        réis) 
blicas       \_  . 

(1935)       J  Despesa  efe- 
v        ;      ftuada  (Con- 
i  tos  de  réis 


Federal 

Estadual 

Municipal. ., 
Total . 


Federal.... 

Estadual 

Municipal  .. 
Total. 


Segurança 
pública 
(1935) 


,Pc 
ÍG. 
í  In 
(Be 


Polícia  Militar   (Estado  efetivo) 

Guarda  civil  (Estado  efetivo) 

spetoria  de  veículos  (Estado  efetivo) 
Bombeiros  (Estado  efetivo) 


Repressão 


•• 


Prisões  existentes  (1936). 

Número    de   condenados  existentes  em 
30-VI-934 


Representa- 
ção politica 


Eleição  do  Poder 

Legislativo  da  DnISo 

I4-X-34 


Constituição 

|do  Poder  Le, 

gislativo 

(1937) 


Eleitores  inscritos. 
Eleitores  votantes. 


{Deputados  pelo 
eleitorad». ... 
Senadores 


D?s  unidades 
lederadas 


(Deputados  pelo 
eleitorado 
Deputados  pelas 
organições  clas- 
sistas 


2.722.693 

1.626.722 

750.149 

5.099.564 

2.872.001 

1.752.858 

769.916 

5.394.775 

41,617 
8.481 
1.491 
3.411 

1.503 
6.212 

2.659.221 
1.992.949 


(1)  250 
42 


663 
120 


12.019 

13.374 

4.556 

29.949 

9.126 

13.368 

4.902 

8a27.396 

581 

28 

65 

157 

45.658 
L32.713 


30 


0,44 
0,82 
0,62 
0,59 

0,32 
0,76 
0,64 
0,51 

1,40 


0,82 
4,32 
2,53 

1,72 
1,64 


2  80 
4,76 


4,52 
2,50 


(1)— Completam  a  representação  nacional  os  50  deputados  pelas    organizações 
classistas. 
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Sinta  das  afinidade*  da  D. 
C.  P.  do  maranhão 


—  173- 


Â  Estatística  no  Maranhão 


O  Maranhão  iniciou  a  sua  participação  no  programa  de  levantamento  dos 
serviços  estatísticos  do  pais,  traçado  pelo  então  Instituto  Nacional  de  Estatística,  de- 
legando poderes  ao  ilustre  Dr.  José  Luiz  Saião  de  Bulhões  Carvalho,  um  mestre  emi- 
nente no  assunto,  para  representa-lo  na  Convenção  Nacional  de  Estatística,  assinada 
na  Capital    Federal  em  11  de  agosto  de  1936. 

O  Dr.  Paulo  Martins  de  Souza  Ramos,  que  vinha  de  ser  eleito  Governador 
do  Estado,  aprovou  e  ratificou,  pelo  decreto  n.  24,  de  9  de  setembro  do  mesmo  âno, 
todas  as  cláusulas  da  referida  Convenção  relativas  aos  compromissos  da  administra- 
ção estadual. 

Consequentemente,  foi  sancionada  a  lei  n.  44,  de  27  de  novembro  do  citado 
âno,  creando  a  Diretoria  de  Estatística  e  Publicidade  que,  instalada  em  t.o  de  janei- 
ro de  1937,  reorganizou,  em  novos  moldes,  os  serviços  estatísticos  do  Estado,  até 
então  subordinados  a  uma  simples  Secção  de  Estatística,  dependência  da  Diretoria 
de  Fazenda. 

Com  um  amplo  campo  de  ação,  entrou  a  D.  E.  P.  em  imediato  e  direto 
contacto  com  os  diversos  departamentos  públicos  da  Capital  e  interior  do  Estado, 
orientando  e  traçando  normas  para  uma  perfeita  coléta  de  informes  necessários  aos 
seus  serviços. 

Foi  cabalmente  cumprida  a  cláusula  oitava  da  Convenção  Nacional,  e  assim 
possue  o  Estado  um  quadro  completo  de  agentes  municipais   de   estatística. 

Muito  concorreu  para  isso  o  congresso  de  Prefeitos,  realizado  nesta  Capital, 
no  qual  esta  -Diretoria  amplamente  esplanou  as  necessidades  da  creação  daquele  qua- 
dro de  funcionários,  cujas  babes  de  logo  ficaram  assentadas  no  Convénio  Inter-muni- 
cipal  de  Estatística,  assinado  em  14  de  setembro  de  1937. 

Nesse  convénio  foram  assentadas  obrigações  relativas  á  efetivação  da  obri- 
gatoriedade legal  do  sistema  métrico  decimal  e  fixação  do  «quadro  urbano»  das  sedes 
municipais,  compromissos  esses  que  o  Estado  assumiu  nas  cláusulas  decima  nona  e 
decima  quinta  da  Convenção  Naeional. 

A  organização  de  serviços  dos  agentes  municipais  de  estatística  se  comple- 
tou com  o  regulamento  expedido  pelo  decreto  n.  30,  de  22  de  janeiro  findo. 

Rigorosamente  também  está  sendo  cumprida  a  cláusula  sétima  da  referida 
Convenção,  que  determina  a  movimentação  de  agentes  itinerantes. 

Um  corpo  de  três  agentes  itinerantes,  na  razão  aproximada  de  um  para  cada 
vinte  municípios,  conforme  estatue  a  mesma  cláusula,  tem  por  diversas  vezes  percor- 
rido os  65  municípios  do  Estado,  ministrando  instruções  para  organização  de  novos 
serv'ços  e  inspecionando  o  andamento  dos  trabalhos  já  iniciados. 

O  Prefeito  Municipal  de  S  Luiz,  por  decreto  n.  247,  de  16  de  abril  de  1937. 
filiou  ao  sistema  regional  de  estatística  o  serviço  municipal  respectivo,  de  acordo 
com  a  cláusula  quarta  da  Convenção  que  determina  a  articulação  de  todos  os  servi- 
ços estatísticos  ao  órgão  centralizador  que  é,  neste  Estado,  a  Diretoria  de  Estatística 
e  Publicidade. 

O  Maranhão  participou  da  Assembléa  Geral  do  Conselho  Nacional    de  Esta- 
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tistíca,  realizado  em  julho  de  '937,  tendo  por  delegado  o  então  Diretor  de  Estatística 
e  Publicidade,  sr.  Wilson  òoares,  e  da  do  Conselho  Brasileiro  de  Geografia,  por  dele- 
gação dada  ao  prof.  Cândido  Mendes  de  Almeida. 

A  Junta  Executiva  Regional  de- Estatisiica,  instituída  neste  Estado  por  de- 
creto n.  66,  de  19  de  fevereiro  de  1937,  instalou-se  condignamente,  conjuntamente  com 
o  Diretorio  do  Conselho  Reg  onal  de  Geografia,  no  dia  10  maio  corrente,  em  sessão 
solene,  presidida  pelosr.  Interventor  Federal,  o  exmo.  sr.  dr.  Paulo  Ramos. 

Esses  dois  órgãos  técnicos    compôem-se  dos  seguintes  elementos: 
JUNTA  EXECUTIVA  REGIONAL  DE    ESTATÍSTICA 

Sr.  Djaima  de  Pádua  Forluna,  Diretor  de  Estatística  e  Publicidade  do  Estado, 
como  presidente;  Sr.  Cassio  Reis  Costa,  assistente-tecnico  da  D.  E.  P.,  como  secre- 
tario; Sr.  Artur  Rodrigues  das  Neves,  assistente-tecnico  da  D.  li.  P;  Dr.  João  Her- 
mogenes  de  Matos,  Diretor  Geral  da  Instrução  Publica;  Dr.  Tarquinio  Lopes,  Dire- 
tor de  Saúde  e  Assistência;  professora  Amancita  Correia  Matos,  diretora  de  Estatís- 
tica da  Diretoria  Geral  da  Instrução  Publica;  Sr.  Paulo  Kruger  de  Oliveira,  Diretor 
de  Fazenda  e  Estatística  da  Prefeitura  Municipal  de  S.  Luiz;  Coronel  Faustino  Candi- 
dido  Gomes,  Comandante  do  24  B.  C,  e  Cap.  de  Corveta  Anibal  Pereira  do  Lago, 
Capitão    dos  Portos. 

DIRETORIO  REGIONAL  DC  CONSELHO    BRASILEIRO  DE  GEOGRaFIA 

Dr.  António  Alexandre  Baíma,  Diretor  de  Obras  Publicas  do  Estado,*como 
Presidente;  Dr.  José  Franklin  Serra  Costa,  da  Secção  de  Viação  e  Terras  da  D.  O. 
P.,  como  Secretario;  Sr.  Coletano  Abreu,  auxiliar  da  mesma  Secção;  Dr.  Helvidio 
Martins,  Diretor  do  Departamento  Municipal;  Dr.  António  Santos,  desenhista-arquite- 
to  da  D.  O.  P.,  e  Dr.  Hilton  Pinheiro  Costa,  engenheiro-chefe  dos  Serviços  Muni- 
cipais. 

O  Regulamento  do  Conselho  Brasileiro  de  Geografia,  baixado  pelo  Presi- 
dente do  então  Instituto  Nacional  de  Estatística,  de  acordo  com  o  art.  5.°  do  decreto 
federal  n.  1.527,  de  24  de  março  de  1937,  foi  ratificado,  neste  Estado,  pelo  decreto 
n.   1,  de  29  de  novembro  de  1937,  do  sr.  Interventor  Federal  dr.    Paulo  Ramos. 

O  Sr.  Interventor  Federal  neste  Estado,  dando  execução  ao  decreto-lei  na- 
cional n.  311,  de  2  de  março  de  193»,  baixou  o  decreto  lei  n.  45,  de  29  de  março  de 
1938,  sobre  a  divisão  territorial  do  Estado. 

Rigoroso  controle  vem  exercendo  a  D.  E.  P.  para  obter  uma  exata  estatís- 
tica de  exportação  inter-estadual,  com  exclusão  da  cabotagem.  Traçou  e  executou  uma 
perfeita  rede  de  coleta  de  informes  dessa  natureza  e  determinou  o  emprego  de  guias 
de  exportação  de  modelo  oficial,  para  serem  preenchidas,  nas  repartições  fiscais  do 
Estado,  no  ato  de  se  efetuarem  as  exportações  dos  produtos  sujeitos  a  impostos  ou 
isentos  de  qualquer  tributação. 


Terminados  os  serviços  do  fim  do  ano,  novas  atividades  foram  iniciadas  no 
ano  corrente,  como  adiante  se  vê  : 

-  O  Maranhão  se  ressentia  de  um  serviço  de  propaganda  e  difusão.  Suas 
possibilidades  estavam  ignoradas  pelo  resto  do  Brasil  e  até  mesmo  dentro  do  seu 
território. 


-176- 


Possuindo  municípios  ricos  e  de  grandes  proporções  económicas,  faltava- 
Ihes  um  veicule  de  propaganda  dessas  riquezas  para  que  novos  cometimentos  lhes 
surgissem. 

Foi  nesse  objetivo  que  a  D.  E.  P.  iniciou  a  publicação  de  «comuni- 
cados» em  todo  o  Brasil,  por  intermédio  dos  seus  mais  destacados  órgãos  de  im- 
prensa. Em  15  de  janeiro  deu  publicidade  ao  primeiro  desses  trabalhos,  o  que  vem 
mantendo  pontualmente,  comprovando  a  sua  utilidade  o  grande  numero  de  referen- 
cias lisongeiras  que  esse  serviço  tem  despertado. 

Os  «comunicados»,  eucerram  assunto  de  interesse  maranhense,  sobre  tedos  os 
ramos  de  atividade. 

Preparando  já  o  anuário  do  Estado,  que  tem  em  vistri  editar  ainda  neste  ano, 
a  D.  E.  P.  fez  com  que  a  maioria  dos  «comunicados»  versassem  sobre  dados  esta- 
tísticos dos  municípios,  revelando-lhes  aspectos  desconhecidos  de  sua  vida,  possibili- 
tando um  estudo  de  cada  zona.  Pediu  m^smo  que  os  interessados  lhe  encaminhassem 
qualquer  cooperação  que  os  seus  «comunicados»  pudessem  suscitar,  no  desejo  de  que 
o  assunto  dos  mesmo  ficasse  exposto  á  critica  e    corrigendas  necessárias. 

Dentro  de  seis  meses  estará  publicado  um  estudo  sobre  cada  um  dos  mu- 
nicípios. E,  no  final  do  ano,  esses  elementos  básicos  serão  reunidos  para  o  grande 
álbum  do  Estado. 


Não  havia,  na  Capital,  (afora  os  cinemas  educativos  das  escolas)  um  espetacu- 
lo  adequado  ao  espirito  das  crianças.  Viviam  elas  a  frequentar  as  sessões  diurnas,  em 
que  se  exibem  comumente  films  impróprios  a  uma   bôa  educação. 

No  firme  propósito  de  proporcionar  á  infância  do  Maranhão  uma  vesperal 
cinematográfica  adequada  a  seu  espirito  em  formação,  que  lhe  viesse  defender  contra  a 
influencia  nefasta  das  fitas  frequentemente  exibidas  ao  publico,  a  D.  E.  P.  atuou 
com  todo  o  empenho  e  obteve  que  a  principal  empreza  de  diversões  creasse  uma 
sessão  semanal,  a  preços  reduzidos,  exclusivamente  dedicada    ás  crianças. 


A  exemplo  do  que  vêem  fazendo  as  emprezas  de  publicidade,  a  D.  E.  P.  deli- 
berou crear  um  serviço  de  transcrições  e  recortes  para  distribuição  em  todo  o  País. 
Todo  assunto  de  interesse  do  Maranhão  que  for  abordado  na  sua  imprensa  e  ainda  todo 
o  noticiário  que  ofereça  utilidade  na  sua  divulgação  fora  do  território  maranhense 
são  recortados  e  expedidos  em  grande  número  para  fora  do  Estado.  Esse  serviço 
vem  suprir  a  falta  de  uma  agencia  das  grandes  emprezas  de  publicidade,  nesta  Ca- 
pital 

O  serviço  de  recortes  completa  com  o  de  «comunicados»  um  dos  grandes 
fatores   de  nossa  propaganda. 


PUBLICAÇÕES 

"Em  fins  de  1937,  as  publicações  estatísticas    estavam    em    grande    atrazo. 
Nestes  seis  meses,    poude  a  D.  E.  P.  lançar  á  publicidade  os  seguintes  trabalhos: 

—a  estatística  geral  de  1935,  em  elegante  folheto  de  200  paginas; 
—um  prospecto  de  propaganda  do  Estado,  sob  o    titu'o   «Maranhão   atual», 
contendo  os  principais  indicativos  do  progresso  do  Maranhão  em  todos  os  ramos;    ■ 
—a  Sinopse  Estatística  —1936  (Separatr  do  Anuário  Estatístico    do  Brasil); 
—postais  com  gráficos  da  exportação  de  1936; 
—a  estatística  da   exportação  em  1936; 
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—  o  fascículo  n.  1,  de  87  paginas,  conteúdo  a  legislação  do    I.  B.  G.  E      e 
seus  órgão  componentes; 

—a  estatística  da  exportação  de  1937;. 

—um  fascículo  contendo  o  regulamento  do  C.  B.  G.; 

—postais  com  gráficos  da  exportação  de  1937. 

S.  Luiz,  29  de   maio  de  1938  (2.9  ano  da  fundação  do  I.  N.  E.) 
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